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INTRODUCgAO 



Contém este volume seis artigos publicados 
na Revista de Portugal contra as praticas ado- 
ptadas pela dictadura militar e republicana no 
Brasil e em opposi^Slo ás theorias liberticidas 
sustentadas pelos amigoS da mesma dictadura. 

Tém sido diversamente julgados estes arti- 
gos. Em todas as antigás provincias do Brasil, 
elles tém sido mais ou menos integralmente 
transcriptos, segundo o grau de liberdade per- 
mittida á imprensa, no logar e na occasiSLo, pela 
dureza dos tempos. Cartas viudas de todos os 
pontos do paiz e dirigidas á Revista de Portugal 
applaudem a attitude do seu collaborador. A 
imprensa portugueza, alguns dos orgams mais 
importantes da alta publicidade critica, como as 
revistas mensaes da Inglaterra, da AUemanha e 
dos Estados Unidos, tém traduzido trechos dos 
artigos de Frederico de S. 

Por outro lado, si a Frederico de S. tém 
faltado desmentidos, porque sSlo de indubitavel 
notoriedade os factos que elle aponta e comroenta^ 
nao Ihe tém faltado insultos da parte dos inte- 
ressados, mais ou menos offendidos pela verdade. 



VI 

NSlo precisavamos do incentivo das appro- 
va95es numerosas que recebemos todos os días 
e que agradecemos. NSlo tememos» tao pouco, os 
insultos. A nosso favor temos uma forQa multo alta 
e nobre : a da consdencia ao servido da justi9a. 

Apenas uma acensáoslo devemos levantar: 
dizem os sustentadores da dictadura que ata- 
camos e diffamamos o Brasil. 

Procuram os amigos do despotismo uma 
sombra por demais augusta para abrigal-os. Dizer 
os erros e profligar os crimes dos dominadores 
do Brasil nSlo é insultar aquelle grande e nobre 
paiz. £* preciso ser grande a insensatez do di- 
ctador, de seus parentes» de seus ministros, de 
seus empregados e dependentes de toda a casta 
e especie, para ter qualquer desses homens a co- 
ragem de dizer: Quem me áfacas aíaca a patria! 

E dizem isto, como si elles fossem o Brasil 1 

Felizmente, para honra da humanidade, o 
Brasil, graoas a sessenta e cinco annos de paz, 
de ordem e, sobretudo, de liberdade, abriu para 
si um grande crédito na opiniüo universal. Sejam 
quaes forem os desvarios dos usurpadores transi- 
torios, o Brasil obedecerá ao destino superior 
que fez as na^Qes curaveis de todas as calami- 
dades, de todos os males e tambem das humi- 
Iha^Ses amargas do despotismo. 

Dizer a verdade ao oppressor é defender o 
opprimido e accelerar a era de sua libertado. 

Os verdadeiros patriotas, os homens justos 
de todos os tempos, tém sabido cumprir este 
dever. 
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Os patriotas que se chamavam Mitre, Sar- 
miento, Alberdi e tantos outros, que, do Rio de 
Janeiro, de Montevideo, de Santiago e da Europa, 
desvendavam ao mundo o despotismo militar de 
Rosas, que escreviam contra o dominador de 
sua patria, esses homens — perguntamos nos — 
seríam inimigos de seu paiz? 

Chamavam-nos, de certo, assim os jornaes 
de Rosas. A Historia, porém, coróará os nomes 
daquelles amigos da liberdade. 

E os proscriptos do 2 de Dezembro, que 
de todos os cantos da Europa denunciavam á 
execraQSLo do mundo o homem que supprimira 
a liberdade franceza, esses homens, e o maíor 
de todos, o propheta de Guernesey, eram, por- 
ventura, inimigos da Franca, porque do extran- 
geiro diziam a verdade ao dictador do tempo? 

As linhas que escrevemos em defesa da li- 
berdade e da civilisa9Slo do Brasil, no mais ab- 
soluto e completo desinteresse, sSlo a prova do 
nosso amor verdadeiro por aquella térra, que, 
na America, é a mais bella, a maior da ra^a 
latina. 

7 de setembro de 1890. 

Frederico de S. 



Meu caro dr. Eduardo Prado 

Quando, em dezembro de 1889, cheg^ueí a 
Lisb6a, exilado pela sedi^&o militar que, derra- 
bando o Imperio, anniquilou a ordem, a pros- 
peridade, as liberdades e o crédito do Brasil, já 
havia sido publicado na Revista de Portugal o 
primeiro artigo de Frederico de S. 

Lendo-o, perdi-me em conjecturas sobre 
quem poderia ser o compatriota illustre que 
aquelle pseudonymo occultava. 

Era evidentemente um mo^o, pela vivacidade 
da phrase, pelo arrojo do pensamento, por mui- 
tos outros preciosos predicados, apanagios da 
juventude. 

Mas esse mo^o mostrava qualidades de es- 
tadista: criterio, pondera<^o, experiencia, largo 
conhecimento de factos e doutrinas, vistas syn- 
theticas sobre homens e cousas. 

— De quem, dizia eu de mim para mim, — 
de quem a penna independente e afoita, que ora 
imita o latego de Juvenal, ora o buril de Tácito ; 
aqui maneja o ridiculo, alli vibra indignada; 
agora traduz patriótica tristeza, logo enuncia pro- 
pheticos conceitos, registrando, commentando, 
zurzindo os actos da recente dictadura brasileira, 



— e isto no momento em que de toda a parte 
affluem, para saudar o sol nascente, enthusias- 
ticas adhes5es?!... 

Depois de evocar varios nomes, fíxei-me no 
do dr. Eduardo Prado. 

A razao foi que elle, antes da revolta, já 
tinha dado a lume, sob sua assignatura, na mesma 
Revista^ um ínteressante trabalho concemente á 
situáoslo moral do Brasil. Ora, muitas das asser- 
90es desse estudo, confirmadas pelos acontecimen- 
tos, coincidiam com as de Frederíco de S. Dahi, 
a minha presump^o, que se converteu em certeza. 

Recordo-me de que, após o segundo artigo, 
em Janeiro de 1890, dirigi a Frederíco de S., 
com enderezo á redac^Slo da Revista, um cartSlo 
de congratula^Ses pelo desassombro com que 
estava procedendo. Ignoro si o receben. 

Mais tarde, em Paris, as nossas rela^Oes se 
estreitaram. 

Guardo as mais saudosas lembran^as do seu 
elegante gabinete, na pra^a de Santa Clotilde, 
todo chelo de objectos de arte e obras notaveis 
sobre a nossa térra; gabinete onde E^ade Queiroz, 
Rio Branco, OliveiraMartins, Lafayette, Gaspar, 
Ferreira Vianna tantas vezes palestraram com 
outros homens distinctos, entre os quaes o 
proprio ministro da República, o dr. Toledo Piza. 
Nao era uma reuniSlo de conspiradores. Alli só 
havia brasileiros e portuguezes, reunidos pela 
communidade da lingua e das lettras. 

Alli foram escriptas as subsequentes missi- 
vas de Frederíco de S., que constituem ovolu- 

/ 



XI 



me dos Fastos^ de cuja sétima eáxtfko s2lo estas 
linhas prefacio meu, embora, no dizer de nota- 
vel escriptor, o prologo deva corresponder ao 
merecimento do livro, como a belleza do vestí- 
bulo á sumptuosidade do edificio. 

Nao obstante, do melhor grado, escrevo este 
prologo, applaudindo o ensejo que se me offerece 
de dar publica demonstrábalo do quanto aprecio 
os seus altos servias á nossa causa. 

Testemunhei a maneira escrupulosa, o inde- 
fesso labor empregados na composi^ das cor- 
respondencias de Frederíco de S., que tamanha 
impressSLo produziram em nacionaes e extran- 
geiros. 

Sei que passou dias inteiros respigando no- 
ticias nos jomaes recebidos do Rio e das pro- 
vincias. Essas noticias nao as acceitava de ligeiro, 
procurava apurar-lhes a veracidade, meditava 
sobre ellas, consultava documentos, quando o 
assumpto o exigia. Eram, sobretudo, notaveis as 
suas informadles relativas ás finauQaSy iníorma- 
95es sobretudo colhidas na historia e no conhe- 
cimento das questOes da política fínanceira ex- 
tema do Brasil. Só depois de accumulado lai^o 
material, era de um jacto redigido o artigo. 

De tSlo consciencioso processo resultava que, 
si os juizos de Frederico de S. provocavam no 
campo contrario muito insulto, muita virulenta 
diatribe, jamáis soffreram contestadlo seria ou 
desmentido. Numa inexactidSlo nunca adversario 
algum os apanhou, pois em solidas e inconcus- 
sas verdades se apoiavam. 
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Releva notar que o escriptor nao solicitava 
inspira90es e conselhos de ninguem. A orien- 
tado era absolutamente sua. N2lo quería com- 
partir responsabilidades, mesmo porque (triste 
é confessal-o ) bem poucos se contavam entSio 
os patricios que protestassem contra os desman- 
dos do govemo instituido pelo exercito e armada 
em ñame da nofáo. 

Era tempo das voceas gordas. 

Que externarei do mérito da obra? I 

A excepcional acoeita^So que a acolheu fala 
mais forte que qualquer encomio. Os Fastos da 
Dictadura Militat no Brasil constituem um des- 
ses volumes indispensaveis e celebres, que a 
posteridade ha de compulsar com curiosidade e 
proveito. 

A litteratura política do Brasil raras pro- 
duc^Oes apresenta que com esse livro suppor- 
tem confrontáoslo, e nenhuma excedeu o seu 
valor. 

O papel representado por Frederíco de S. 
equiparo-o ao do grande jornalista nacional Hip- 
polito da Costa, que, durante anuos, em Londres, 
reagiu, elle só, no seu Correio Brasitiense, contra 
os desmandos do régimen colonial. 

Póde-se, sem exaggera^o, applicar aos Fas- 
tos a phrase de Luiz XVIII, referindo-se á bro- 
chura de Chateaubriand — De Buonaparte et des 
Bourbons: Valeu por um exercito. 

Mas o inexcedivel valor dos Fastos está, 
nSlo tanto no grande talento, como no carácter 
que manifestam. 
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Além dos impulsos do civismo, ao auctor nSo 
assistía motivo algum especial para assumir a 
attitude que tomou. 

As suas aptidOes nao haviam sido aprovei- 
tadas pela Monarchia ; nao occupara cargos de que 
Ihe adviessem certos deveres; nfto contrahira 
compromissos com as instituÍ90es decahidas; via, 
ao envez disso, entre os membros de sua illustre 
familia, representantes qualifícados das ideas vi- 
ctoriosas. 

Nada o obrigou a sahir a campo. 

£ra-lhe licito adherir sem dezar á República, 
levado, como tanta gente, das promessas fallazes 
que ella prodigalisava. 

Nao o permittiram, porém, a sua clarivi- 
dencia, as suas convic^Oes esclarecidas. 

Longe de pactuar com os dominadores, ou, 
pelo menos, de esperar que os horisontes se acla- 
rassem, o collega, espontaneo, decidido, desinte- 
ressado, cavalheiroso, pdz toda a sua intelligencia 
e actividade em pról dos vencidos, jungindo o 
seu luturo á sorte do systema proscripto, sobre 
o qual choviam nessa quadra anathemas geraes. 

Bem baja pela bizarría da bella ac^Slo. 

Quando o historiador vindouro profligar a 
passividade e a cegueira com que o nosso povo 
consentiu que alguns soldados sediciosos expul- 
sassem o magnánimo Imperador, e o a^odamento 
de tantos personagens, na vespera por elle pro- 
t^dos, em incensar o despotismo dominante; 
quando extranhar a docilidade da opiniao publica 
ante actos revoltantemente absurdos, grotescos e 
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violentos, ha de reconhecer, mitigando a severi- 
dade do seu veredicium: €houve, porém, vozes 
que se n3o calaram, antes clamaram enérgica, 
mente ; estas vozes corresponderam á existencia 
dos dez justos que o Senhor exigia para nSlo 
destruir Sodoma ; concretisaram a alma da Patria- 
sal varam a dignidade nacional ». 

E, nesse instante, o nome de Eduardo Prado, 
bem como o de Carlos de Laet e outros, será 
repetido com orgulho e reconhecimento pelos 
nossos concidadSos. 

Relendo presentemente os Fastos^ verifique! 
quantos dos vaticinios alli enunciados tém tido 
realisa^^o. 

Bem longe nos adiamos da quadra em que 
uma reunido, presidida pelo ministro da Fazenda, 
discutia o modo 'de pagar por subscripto po- 
pular a divida interna e extema do paiz I 

A hegemonia argentina, de que p escriptor 
se arreceava, — eil-a, infelizmente, incontestavel 
em varias materias. O nosso cambio tornou-se 
inferior ao dos nossos vizinhos; a gloriosa es- 
quadra de Riachuelo e Humaytá, corta o corado 
vel-a reduzida a um acervo de navios impresta- 
veis, tripulada de um triste pessoal desanimado e 
perseguido, salvas lamentaveis excep^Ses. 

Fago ponto, para que nSo se me acoime de re- 
criminador, qualificativo que, alias, xAo quadra a 
quem tem consciencia de haver envidado os pos- 
siveis esforgos no sentido de arredar dos labios 
da Patria o calix que ha sete annos a amargura 
e envenena. 
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No meio das fadigas e decep^5es produzi- 
das por 40 annos de luctas e sacrificios, conservo 
eu viva, indestructivel, incapaz de urna vacilla^So, 
a fé no futuro, a confían9a na regeneradlo do 
Brasil. 

£' que enxergo a bandeira da boa causa em 
mSSs como as do auctor dos Fastos e da IllusQo 
Americana, 

Estas pallidas linhas signiñcam a sauda^SLo 
de um velho combáteme á phalange dos batalha- 
dores do porvir, investidos da sagrada missSlo de 
sanar os males causados á nossa sodedade, reen- 
caminhando-a aos seus luminosos destinos. 

Nesta phalange conquistou o illustre escri- 
ptor, pelos seus trabalhos, um posto de prima- 
zia, — posto em que, estou certo, hao de ir 
avultando sempre os seus laureis. 

Em todo caso, na sua fé de offício, os Fas- 
tos representam um desses feitos abnegados e 
heroicos, bastantes por si sos a aureolar um no- 
me, consagrando indelevelmente uma reputa^^o. 

Creia na sinceridade com que me subscrevo 
seu 

aífectuoso amigo, 
OuRO Preto 

Rio de Janeiro, 39 de novembro de 1896. 
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Os acontecimentos do Brasil 

(dbzbmbro db 1889) 



Noticias telegraphicas da Revola9So. — O exercito e o par- 
tido republicano. — Como iia Hespanha. — As primeiras 
pristes e deporta^Ses. — Perigo nacional no Brasil. — 
O que fez D. Pedro II. -^ Incerteza do futuro. 

Ha dez dias que o cabo subma- 
rino tem transmittido da America do 
Sul para a Europa^ na concisSLo do es- 
tylo telegraphico, noticias surprehen- 
dentes, que chamaram para aquella 
parte do mundo a atten95o de todos, 
mesmo dos que, em tempo ordinario, 
jamáis pensam no que vai pelo Occi- 
dente, ao sul do Equador. 



2 Fastos da Dictadura Militar no Brazil 

A queda de urna Monarchia e a 
consequente e classica proclama9ao de 
urna República nSo sSo espectáculo 
novo para o nosso seculo. Estes últi- 
mos tempos tém decorrido sem taes 
factos, grabas ao utilitarismo positivo, 
que domina todas as idealidades poli- 
ticas, táo em moda ha vinte ou trinta 
annos. A revolta militar do Rio de Ja- 
neiro, ampliada, pelo seu resultado, 
numa revolu9áo ; as proclama^Oes ; a 
deposicjSo; a partida do soberano des- 
thronado; as mudanc^s de bandeira, 
de sellos do correio; as prisOes, as 
deportacjOes, os manifestos, até a 
ben9am do arcebispo — sao episodios 
obrigados destes dramas, nos paizes 
meridionaes, tantas vezes representa- 
dos, e de que a revolu<;áo brasileira 
nao é mais que uma inesperada e, até 
agora, bem succedida réprise. 

Narrar a verdade dos acontecímen- 
tos materiaes nSLo é cousa possivel; 



Os acotUechnefUos do Brasil 



O telegrapho está lacónico, faltam os 
antecedentes e carecemos dos deta- 
Ihes intermediarios, que s6 podem dar 
urna apparencia de lógica ao que, á 
primeira vista, se afigura inexplicavel. 

Existia no Brasil um partido re- 
publicano, e esse partido tornava-se 
cada dia mais numeroso, mais ruidoso, 
mais ancioso por dominar o paiz. Exis- 
tía no Brasil um exercito esquecido, 
mal organisado, mal instruido e mal 
pago: um exercito onde havia um 
official para treze soldados; onde o 
numero de officiaes e uma longa paz 
difficultavam as promocjOes; onde o 
pobre soldado vivia fóra da vida do 
regimentó, destacado em pequeñas 
guarnÍ90es de 20, 10, 5 e até 2 ho- 
mens, pelas villas do interior, sitúa- 
930 dissolvente de toda a disciplina 
e destruidora de todo o respeito. 

Ora, em todo paiz onde hou- 
ver um partido adverso á forma do 



4 Fastos da Dictadura Mititar no Brasil 

governo, partido ardente e exacer- 
bado pela impossibilidade de legal- 
mente realisar a sua ambÍ9SLo, e ao 
lado desse partido houver um exer- 
cito táo justamente descontente de 
si mesmo e de todo o mundo, como 
o exercito brasileiro, o accórdo entre 
estas duas forjas é fatal, porque é 
lógico. O que resulta desse accórdo 
é sempre a mudan9a do governo ; 
pouco importa que seja Castelar de- 
posto por Pavia, Serrano por Mar- 
tínez Campos, ou D. Pedro II des- 
thronado pelo general Deodoro. 

A revolu9ao estalou no Rio de 
Janeiro; e o que fez a guarni^SLo 
daquella cidade em ponto um pouco 
grande, logo o fizeram em pequeño 
as guarnÍ90es das capitaes das pro- 
vincias. A República, surgindo no Rio, 
appareceu ñas provincias, como uma 
imagem que, approximada de um es- 
pelho partido em muitos peda9os, é 
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reflectida inteira em cada um dos fra* 
gmentos minimos. 

Mas investigar causas nSLo é a 
missSo do chronista, a quem sómente 
cumpre contar os acontecímentos. O 
que por ora se pode saber, porém, 
da revoluífáo brasíleira cabe em pou- 
cas linhas, extractadas dos telegram- 
mas na ordem de sua recepcjáo e, por 
isso, singularmente humorísticas : 

A tropa em estado de revolta. Reina 
tranquillidade. — O Imperador em Pe-- 
tropolis. Completa paz. — Foi preso 
o Ministerio. Populapao calma. — Foi 
proclamada a Reptiblica. Tuda inal-- 
terado. — O Imperador preso no seu 
palacio. Ordem perfeita. — Fica con- 
stituido o seguinte govemo provisorio : 
Marechal Deodoro da Fonseca, presi- 
dente, sem pasta; tenente-coronel Ben- 
jamin Constant, ministro da Guerra; 
Campos Salles, ministro da Justifa; 
Quintino Bocayuva, ministro dos Ne- 
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goctos Extrangeiros ; Aristides Lobo y 
ministro do Interior ; Ruy Barbosa, 
ministro da Fazenda ; ckefe de divisao 
Wandenkolk, ministro da Marinha; 
Demetrio Ribeiro, ministro da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas. 
As provincias adherem. O Senado e o 
Conselho de Estado foram ctbolidos. A 
Cámara dos deputados foi dissolvida. 
Reina socego. — O Imperador e a fami- 
lia imperial emharcaram para a Eur- 
ropa. — A Bakia nao adhere ao movi- 
mentó. Absoluta unanimidade etc. etc. 

Eis a concisa maneira de se fazer 
e de se telegraphar a historia neste 
fim de seculo. 

Vieram, depois, as declara96es. 
Fala primeiramente o Imperador : diz 
que cede á for9a, que se inclina deante 
das circumstancias e que, partindo, faz 
votos pela felicidade do Brasil. 

Fala, depois, o Govemo Provisorio. 
Diz que o povo, o exercito e a ma- 
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ñnha acabam de depór a Monarchia; 
que o Governo Provisorio governará 
até haver um governo definitivo; 
que o Governo Provisorio respeitará 
todas as opiniOes, comtanto que nSo 
sejam contrarias ás do povo, do exer- 
cito e da marinha; que conservará 
todos os funccionarios ; que defenderá 
as vidas e a propriedade, nao s6 dos 
brasileiros, mas até dos extrangeiros. 
Depois disso, vém telegrammas 
isolados, noticiando : adhesOes das pro- 
vincias; deporta9áo do antigo presi- 
dente do Conselho; prisáo do sr. José 
do Patrocinio, o abolicionista; prisáo 
do sr. JoSo Alfredo, ex-presidente 
do Conselho, chefe do governo que 
decretou a aboli^áo ; prisáo do sr. 
Mayrinck; prisáo do sr. Gaspar da 
Silveira Martins (i), todos, natural- 



(i) Era falsa a noticia teleg^raphica da prisco 
do sr. Joao Alfredo e do jornalista Patrocinio. 
Foram, porém, presos mu i tos outros cidadaos. 
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mente, por terem opiniOes contrarias 
ás do povo, do exercito e da marinha. 
Depois, outro telegramma annuncia 
que o ministro da Fazenda fóra aos 



Basta citar estes : Mayrinck, que depois se tornou 
o banqueiro do sr. Ruy Barbosa; conselheiro 
Gaspar da Silveira Martins, preso em Santa Ca- 
tharina e depois deportado ; conselheiro Candido 
Luiz María de Oliveira, obrigado a emigrar ; con- 
selheiro Carlos Affonso de Assis Figueiredo, en- 
carcerado por algum tempo na fortaleza da Lage 
e depois banido ; os deputados Vasques e Joa- 
quim Pedro Salgado, presos na Lagóa dos Patos, 
quando regressavam para Porto Alegre, e man- 
tidos em prisSlo por algum tempo, por ordem 
de seu antigo correligionario poli tico Visconde 
de Pelotas ; centenas de cidadSlos em Sao Luiz 
do MaranhSlo, muitos dos quaes, segundo o ex- 
governador republicano dr. Pedro Tavares, fo- 
ram submettidos a tormentos (Gazeta de Noti- 
cias de 30 de Janeiro) ; Saturnino Cardoso, re- 
dactor da Democracia \ dr. Pedro Tavares, re- 
dactor da República^ de Campos ; Carlos von 
Koseritz, redactor da Reforma^ de Porto Alegre, 
morreu em prisSlo no dia em que devia ser re- 
mettido para o Rio de Janeiro ; David Job e 
Ernesto Gemgross, redactores do Mercantil^ do 
Rio Grande ; sr. Hasslocher, redactor da Folha 
da Tarde^ de Porto Alegre; estancieiro Gaspar 
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bancos declarar que o novo govemo 
mantém e ratifica todos os contractos 
celebrados pelo régimen imperial e 
que nSLo haveria mudan9a nesse as- 
sumpto consideravel. Em seguida, 
através de outro telegramma, o Go- 
vemo Provisorio declara que s5o 
eleitores todos os brasileiros no goso 
dos seus direitos civis e sabendo 
lér e escrever. (Era o projecto que 
ia ser apresentado ás Cámaras pelo 
Ministerio deposto com a Monarchia). 
Depois, mais um coronel entra para 
o governo, com o titulo de secretario 



Sergio Luíz Barreto, transportado para o Rio 
de Janeiro ; dr. Joao de Menezes Doria, remet- 
tido do Paraná; dr. Henrique de Carvalho, re- 
colhido á fortaleza da Lage ; Valeriano do Es- 
pirito Santo, preso como criminoso politico ; 
cincoenta e dous ddadáos remettidos presos para 
o Rio de Janeiro pelo governador de Sergipe, 
etc. etc. Emfím, o numero de prís5es arbitrarias 
e prisSes politicas elevou-se, nos primeíros mezes 
do chamado régimen republicano, a algumas cen- 
tenas. 
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geral ( i ) ; um barSLo e um visconde mi- 
litares adherem á República ; diffe- 
rentes militares sao nomeados go- 
vernadores das provincias, ou antes, 
dos Estados — porque o Brasil, imi- 
tando o México, Venezuela e a Co- 
lombia de outro tempo, tambem se 
chama Estados Unidos^ como os Es- 
tados Unidos por excellencia, que, 
com a arrogancia qué Ihes é propria, 
nao temeráo, de certo, ser confun- 
didos com quaesquer outros Estados 
unidos. 

Chega, depois, a noticia da nova 
bandeira, seguida dos novos sellos 
do correio ; e, por ultimo, o ministro 
da Fazenda, Ruy Barbosa, um inimigo 
pessoal de Pió IX e de LeSo XIII, 
adversario feroz do Syllabus, an- 



(i) o coronel Jacques Ourique. Outro secretario 
geral é o sr. Hennes da Fonsecat um dos muí- 
tossobrínhos do general Deodoro. 
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nuncia piedosamente á Europa que 
o arcebíspo primaz da Bahía deu a 
sua ben9am ao novo governo. 

Eis ah¡ a historia telegraphica da 
revolucjSo brasileira. 

Vivemos num paiz onde ainda é 
permittido ter opinides contrarias ás 
dopovo, as do exercito e ás da marinha. 
Temos, pois, plena liberdade de apre- 
ciar os acoptecimentos do Brasil. 

O Governo Provisorio, que an- 
nuncia (como todos os govemos pro- 
visorios costumam fazer) que s6 go- 
vernará emquanto nao houver outro, 
parece, até certo ponto, com o go- 
verno imperial. Declara que nao al- 
tera o régimen financeiro; declara 
que nSLo muda os funccionarios ; declara 
que continúa a pagar a lista civil im- 
perial ; faz-se aben<;oar pelo arcebispo, 
como fazia o governo imperial, e 
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estabelece o suffragio universal, como 
o antigo governo decidirá fazer votar 
pelo Parlamento, que se devia abrir 
dentro de cinco dias. 

Só se distingue do governo an- 
tigo, porque chama Estados ás pro- 
vincias, tem outra bandeira, outros 
sellos de carta, — e, principalmente, 
porque deporta e prende quem mos- 
tra opiniSlo contraria á do pavo, do 
exercito e da marinka. 

Si estas novas cousas s5o indis- 
pensaveis para a felicidade e para a 
grandeza do povo brasileiro, pensa- 
mos que mudar uma palavra, trocar 
um metro de fazenda por outro de 
cor diversa e alterar uns quadradi- 
nhos de papel — era realmente fácil 
de obter dentro do régimen imperial. 
E, si o povo brasileiro tivesse reclama- 
do enérgicamente, amea9ando, quem 
ousará dizer que o governo decahido 
negaria essa novidade ao Brasil, essa 
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cousa que parece indispensavel á fe- 
licidade publica — isto é, o régimen 
da prisáo e da deporta9áo para quem 
nao pensar como o pavo^ a marinha 
e o exercitof 

Nao podemos perceber como to- 
das essas cousas possam influir bené- 
ficamente nos destinos do Brasil. De- 
sejariamos saber si o povo brasileiro 
só com estas mudantes se vai tornar 
mais civilisado, mais enérgico, mais 
apto para realisar a sua missáo na 
Historia. 

Essa miss^o fícará desde logo 
frustrada^ si a República Federal im- 
portar no enfraquecimento da unidade. 
Muitos pensadores extrangeiros affir- 
mam já que o Brasil se dividirá em 
varios Estados independentes e que 
as rivalidades regionaes de hoje fá- 
cilmente se transformarlo em hosti- 
lidade inextinguivel. A communidade 
de origem, a ra9a, a lingua, a religiáo 
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idénticas nao s5o sufficientes garan- 
tías da conservacjao da harmonia. Co- 
mo muito bem observou, ha dias^ o 
Spectator, de Londres, tratando do 
Brasil, n5o ha no mundo dous povos 
que tenham odio reciproco táo pro- 
fundo, como os Chilenos e os Perua- 
nos, e ambos descendem de hespa- 
nhóes, falam a mesma lingua, tém 
a mesma religiSo. A unidade certa- 
mente desapparecerá. Já um artigo 
do Tempo, attribuido ao sr. Oliveira 
Martins, artigo que (éxito virgem 
para a imprensa portugueza) táo ci- 
tado foi na imprensa europea, e que 
tantos commentarios approvativos des- 
pertou da parte do Journal des Dé- 
batSy do Temps, do Times e da Neue 
Freie Press, prevé a divisáo do Brasil 
em tres novos Estados — a Amazonia, 
um Estado Central e o Extremo Sul, 
destinado a ser absorvido pela Re- 
publica Argentina, logo que esta, ees- 
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sando a opposÍ93Lo do Brasil, possa 
realisar o seu velho ideal de recon- 
stituir republicanamente o antigo vi- 
ce-reinado de Buenos-Aires, que com- 
prehendia o Uruguay e o Paraguay. 

Através de tudo isto, a única fi- 
gura grande, a mais nobre persona- 
lidade, é a do Imperador desthronado, 
contra quem o manifestó revolucio- 
nario do Governo Provisorio nem uma 
só accusa9áo ousou formular e nem 
uma só queixa articulou. 

Esse velho deixa um paiz onde 
come9ou a reinar aos cinco annos de 
edade ; e tio brasileiro foi elle, que a 
sua Biographia nao deve ter este nome, 
mas sim o de Meio sécula de Historia 
do Brasil. Cahiu pelo excesso de algu- 
mas das virtudes que hio de immortali- 
sal-o. Que era a intelligencia nacional 
do Brasil ha cincoenta annos ? Basta 
dizer que era talvez inferior á de Por- 
tugal no come9o do seculo... 
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O Imperador D. Pedro II elevou 
o nivel intellectual de seu paiz, sendo 
um rei civil. Ora, o Brasil, em vez de 
urna sociedade, seria hoje um quartel, 
si o Imperador fosse, nao um rei cons- 
titucional, mas um major instructor co- 
rdado. 

Si, em vez de um rei sabio^ o 
Brasil tivesse, durante esse periodo, 
um soberano soldado, que, em logar 
das bibliothecas, frequentasse os quar- 
teis, em logar dos museus e das uni- 
versidades, visitasse os acampamentos 
e as fortalezas, a Monarchia ainda 
existiría de certo no Brasil. 

O divorcio do Imperador das cou- 
sas militares, entendidas á hespanhola, 
foi o que salvou a civilisa9¿o brasi- 
leira, mas foi o que perdeu a Mo- 
narchia. Num paiz sem instruc^ao, 
onde a brutalidade da desordem mi- 
litar devia primar sobre tudo, a Monar- 
chia conseguiu, desde logo, formar a 
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preponderancia do elemento civil, cousa 
que, na America latina, só o Chile 
conseguiu, muitos annos depois, e que 
a Argentina s6 últimamente parece 
ter realisado. 

E nao se diga que era tarefa fá- 
cil essa de prescrever a paz interna 
pelo refreiamento da caudilhagem. 

A prova disso é que, ao fim de 
meio seculo, essa paz desapparece sú- 
bitamente e o caudilhismo resurge no 
Brasil, depois de se ter afogado a si 
mesmo em sangue nos paizes mais 
adeantados da America latina. 

O Brasil está, neste momento, sob 
o régimen militar. Quanto tempo du- 
rará esse régimen? 

No tempo do Imperador, quando 
o Soberano resistía aos ministros, si 
estes insistíam, a Corda cedia. 

Hoje, quando o marechal Deodoro 
pensar de um modo e os seus mi- 
nistros de outrp, quem cederá } A es- 
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pada, que n5o tremeu ao ser desem- 
bainhada contra as instítuÍ90es que o 
general jurara defender, nao precisará 
mesmo reluzir de novo para fazer em- 
mudecer e sumir-se debaixo do pó da 
térra os novos ministros, talentosos 
patriotas, mas patriotas desarmados. 

Quem garante ao Brasil que a revo- 
luíjao de 1 5 de Novembro será a ultima? 

E' verdade que, segundo a decla- 
ra9ao do Governo Provisorio, quem 
nao tiver a opiniáo do exercito e da 
marinha é um inimigo publico no Bra- 
sil e será tratado como tal . . . 

Mas, apesar do exercito e da ma- 
rinha, ou, sobretudo, gra9as a elles, 
talvez um dia, nestas mesmas pagi- 
nas, um outro chronista (quem sabe si 
o mesmo?) venha contar aos leitores 
da Revista como se desfaz uma re- 
volu9ao no Brasil. 

30 de novembro de 1889. 

Frederico de S,' 



II 

Aínda os acontedmentos do Brasil 

(jANKiBO de 1890) 



o que sabe a Europa da revolu^So do Rio de Janeiro. — O 
sr. Ruy Barbosa e o fío eléctrico. — O Imperador nSo 
receben 5.000 contos. — Está destruida a calumnia pro- 
clamada ao mundo pelo Govemo Provisorio. — Annuncio 
do decreto contra a liberdade de imprensa. — Novas vio- 
lencias. — O sr. Ruy Barbosa annuncia á Europa urna 
grande bebedeira de alguns soldados brasileiros. — A 
Dictadura convoca a Constituinte para novembro de 1890. 
— Porque quiz a Dictadura conservar-se um anno no po- 
der. — A reUgi3o positivista. — Legisla9So e impostos de- 
cretados sem audiencia do povo. — Escravisa^So do paiz» 

O telegrapho submarino continúa 
a ser o grande orgam pelo qual se 
manifesta ao mundo a vitalidade da 
nova República dos Estados mais ou 
menos unidos do Brasil. 

Ainda nSo volvemos a dizer — 
Os Brasis, — como cá no Reino se 
dizia, nos velhos tempos ; mas talvez 
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a for9a das cousas traga em breve o 
antiquado termo ao uso da linguagem 
corrente. Isto succederá, si, dentro 
de alguns annos, a palavra — Brasil 
— por fatalidade histórica, deixar de 
ser a expressáo da integridade de urna 
na9áo, para ter o valor de urna de- 
signa92Lo geographica. 

Até hoje, o publico da Europa 
sabe do Governo Provisorio do Brasil 
apenas o que esse governo quer que 
delle se saiba. O sr. Ruy Barbosa, mi- 
nistro das Finanzas (e, ao que parece, 
ministro do fio eléctrico) tem o tele- 
gramma fácil, fluido, longo, monótono, 
por vezes infeliz e frequentemente 
contradictorio. E* natural, de resto, 
que sejam extensos e repetidos os te- 
legrammas de quem telegrapha á custa 
da Na9áo, para se por bem em evi- 
dencia perante a Europa, deixando 
numa modesta sombra os collegas 
bem-amados. 
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Que valor, porém, tém estas men- 
sagens do sr. Ruy Barbosa, que tao 
sonoramente se dirige assim ao mun- 
do? O novo e ardente ministro, sob a 
garantía de seu nome, aínda entáo 
desconhecido na Europa, affirmou que 
o Imperador, ao partir do Rio de 
Janeiro, tinha recebado a quantia de 
cinco mil contos, que Ihe fóra ofíere- 
cida pelo Governo Provisorio. Em- 
quanto o velho soberano se achava 
entre o Brasil e a Europa, isolado 
no mar, sob a placidez estrellada das 
noites do Atlántico, a sua calma con- 
sciencia de homem justo, que viu, 
perdoou e esqueceu tantas miserias, 
nao Ihe exprobrou^ de certo, essa falta 
de carácter, com que o sr. Ruy Bar- 
bosa, no emtanto, o maculava pelo tele- 
grapho. Depois, o Imperador chegou a 
Lisboa, e o mundo soube que uma das 
primeiras palavras do Governo Provi- 
sorio tinha sido uma cruel falsidade* 
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Depois dessa estréa telegraphica, 
tudo era de esperar da bacharelice 
revolucionaría. £ (cousas deste fím de 
seculo !) a electricidade, f ulmén cceli^ 
passou a servir de transmissora dos 
arrazoados de um lettrado repentina- 
mente volvido em interprete de um 
soldado. 

Os militares, que no dia 15 de 
novembro necessitaram de alguns ha- 
chareis com hoa prosodia para redu- 
zirem á escripta a revolucjao do quartel, 
nao andaram mal, chamando, entre 
outros assessores, o sr. Ruy Barbosa. 
O Times, que, ha mais de um seculo, 
tem visto nascer e morrer tantos go- 
vernos, que está candado de noticiar 
pronunciamientos hespanhóes, revo- 
lu^Oes de mestizos hispano-america- 
nos, massacres de haitis, deposi^Ses 
de tyrannos, fuzilamentos de patriotas, 
exalta96es de coronéis, deporta96es 
de generaes, constitui<j6es feitas por 
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grandes oradores, juradas por dou- 
tores, perjuradas por marechaes, tudo 
entre triumphos, e as desappari9oes 
de grandes homens, todos mais ou 
menos e por algum tempo salvadores 
de la patria^ restauradores d^ la lí- 
ber dad etc., — o Times, repetimos, 
chamou o sr. Ruy Barbosa de gárrulo 
dr. Barbosa, tanta impressáo Ihe causou 
este revolucionario novo, que con- 
seguiu, pela sua facunda maneira de 
argumentar com a Europa, dar um 
pouco de interesse e relevo ao typo 
já banal e gasto do estadista sul-ame- 
ricano, em épocas de gloriosas revo- 
lufoes, de salvaQoes de patria etc. E' 
que a zarzuela hespanhola, traduzida 
em brasileiro, pode parecer, a .prin- 
cipio, cousa original. 

Ai de nos ! ai do Brasil ! Bem 
pouco original é ella. 

O sr. Ruy Barbosa dá-nos um 
prompto exemplo de incorrecijáo hes- 
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panhola, sempre que trata das rela^Oes 
exteriores do Brasil, e tantas sao as 
suas communica95es para a Europa, 
que o seu collega dos Negocios Ex- 
trangeiros, annuUado, deverá talvez, 
para matar o tempo, ir tratando das fi- 
nan9as. Mas a feÍ9áo mais interessante 
da electricidade politica do sr. Ruy 
Barbosa é a sua ingenuidade. Assim, 
elle telegrapha ao representante finan- 
ceiro do Brasil em Londres, ordenan- 
do-lhe que desminta todos os tele- 
grammas desfavoraveis á República, 
Esta ordem de desmentido incondi- 
cional creia para o funccionario uma 
extraordinaria obrigac^o de mentir! 
E si vier um telegramma incontesta- 
velmente verdadeiro, embora desfavo- 
ravel á República ? — Desminta ! man- 
da o ministro, e o agente, desmentindo, 
publica a ordem de desmentir, com es- 
panto e galhofa de toda a imprensa 
ingleza. 
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Quando foi revelada ao mundo 
a inteiKjao em que estava o Governo 
Provisorio de se conservar no gover- 
no o mais definitivamente que pu- 
desse, o sr. Ruy Barbosa declarou 
que a imprensa brasileira apoiava essa 
desinteressada resolu^áo. Que valor 
tem a opiniáo dos jornaes, si, nesse 
mesmo dia, era annunciada a sup- 
pressáo da imprensa da opposicjáo? 
E' desoladora a posicjSo dos jornaes 
no Brasil: os mais independentes a 
custo arriscam a sombra de uma ob- 
servacjao ao governo, diluida em Ion- 
gas e cautelosas phrases; os carica- 
turistas desenham apotheoses do ven- 
cedor; a espirituosa Gazeta de Noticias 
deixa passar os mais soberbos assum- 
ptos, e o grande Jornal do Comtnercio 
applaude desageitado a Dictadura. El- 
les sabem que um artigo contrario 
ao governo seria para elles a sup- 
pressáo e a ruina, e nao ignoram 
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que continuam a viver s6 por mera 
condescendencia do poder militarisado. 
A República, assim, em menos de 
dous mezes, destróe a liberdade de 
imprensa, que o Imperio garantiu e 
sustentou durante sessenta annos. 

Todas as instituÍ95es representa- 
tivas estáo abolidas. A liberdade do 
cidadao está confiscada. Hoje, no Bra- 
sil, nao ha tribunaes, nao ha leis que 
protejam o individuo contra a violen- 
cia, quando ella vem do governo. O 
cidadao é preso, deportado, sujeito a 
todas as aggressoes officiaes, sem ter 
recurso nenhum contra ellas. O poder 
armado dos soldados e dos marinhei- 
ros nao tem outro limite além da sua 
vontade. E o régimen da suspeita, da 
delacjao, as scenas de perseguidlo po- 
lítica, cidadaos eminentes transporta- 
dos pelas rúas entre as baionetas(i), 

(i) Depois do motim dos soldados do 2.0 
regimentó de artilharia montada, no dia 18 de 
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espectáculos desconhecidos da popula- 
9áo brasileira, tudo mostra que está 
destruida a civilisa9áo política do paiz. 
E o Govemo Provisorio ousa pre- 
tender que commette todos estes cri- 



dezembro, foram presos e conduzidos ao qu ar- 
tel-general, para ahí serem interrogados, varios 
cidadHos eminentes, entre os quaes os conse- 
Iheiros Ferreira Vianna, marquez de Paranaguá, 
Alfredo Chaves, Carlos Affonso, Thomaz Coelho, 
visconde de Assis Martins, todos os ex-ministros, 
deputados ou senadores demittidos pela guar- 
nido do Rio de Janeiro^ O conselheiro Thomaz 
Coelho, ex-ministro da Guerra e senador, passou 
pela rúa do Ouvidor a pé, sem chapeo, mettido 
dentro de urna escolta de 80 pravas. O offícial 
que o prenden no seu escriptorio de advogado 
nao consentiu, siquer, que elle tomasse o chapeo. 
Passou assim esse cidadSo respeitavel deante de 
seis ou sete escriptorios de jornaes, que antiga- 
mente noticiavam, indignados, qualquer violencia 
contra bebedos ou gatunos. Ainda em 1888, al- 
guns desses jornaes cobriam de elogios o con- 
selheiro Thomaz Coelho, membro do gabinete 
que decretou a abolÍ9ao total da escravidao, e 
publicavam o seu retrato. Desta vez nao houve 
um só jornal que ousasse, siquer, noticiar e, 
multo menos, condemnar a desnecessaria bru- 
talidade. 
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mes contra a liberdade por motivos 
de salvacjao publica! Mas, si os bra- 
sileiros todos adheriram á República, 
como o governo annuncia para a Eu- 
ropa, qual a desculpa para esse con- 
fisco da liberdade? Nao será difficil 
descobril-a. 

O militar que por sua propria 
deliberaíjSo tomou o logar de chefe 
do governo marcou a si mesmo um 
ordenado superior ao de todos os 
presidentes de República do mundo, 
excepto o da República Franceza (i). 



(i) o presidente da República Franceza re- 
cebe 240 contos; o sr. Deodoro, 120 contos (e 
seria preciso fazer a conta do que recebem todos 
os membros de sua numerosa familia, toda ella 
muito bem empregada e largamente remunerada 
pela Dictadura); o presidente da República Ar- 
gentina, 117 contos; o dos Estados Unidos, 100 
contos; o do México, 84 contos. Todos os outros 
presidentes da America recebem ainda menos. 
£' verdade que quasi todos os presidentes da 
America hespanhola, como os ínclitos generalis- 
simos Máximo Santos e Gusman Blanco» do 
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E O paiz aínda Ihe deve ficar grato, 
porque, si elle quizesse levar o The- 
souro Nacional para a sua casa, nin- 
guem o poderla impedir. Os cidadáos 
que se constituirán! ministros dobra- 
ram os ordenados antigos de ministro. 
Estes simples actos indicam clara- 
mente que o Governo Provisorio, em 
materia de delicadeza e de escrúpulo, 
se parece com as demais tyrannias 
militares da America. Os prets dos 
soldados, os sóidos dos oíficiaes que 
crearam a nova ordem de cousas fo- 
ram augmentados, e foram constituid 
das novas pensOes militares. Um 
sumptuoso palacio foi comprado para 
residencia do Marechal, chefe do Es- 
tado. O cavalheiro mandado ultima- 



Uruguay e de Venezuela, fazetn fortunas colos- 
saes. Devem ser excluidos desta regra os presi 
denles do Chile, paiz onde, nao existindo mili- 
tarismo político, predominam, por consequencia, 
o patriotismo e a honestidade. 



(^ 
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mente ao Rio pelos srs. Rothschild, 
para assessorar o ministro da Fazenda 
e para velar pelos interesses dos credo- 
res do Brasil, extranhará ir encontrar 
num paiz civilisado quasi que os mes- 
mos estylos delle conhecidos outr'ora 
no Egypto e na Tunisia. Dirá, talvez, 
o enviado dos srs. Rothschild (i) que 
muito grande de ve ser o patriotismo 
dos revolucionarios, a julgar pela lar- 
gueza com que, por suas mSos, elles 
se váo recompensando. 

A alegría da tropa é, naturalmente, 
muito grande tambem. Foi, sem du- 
vida, esta alegria que motivou a re- 
volta do dia 1 8 de dezembro, que o 
sr. Ruy Barbosa explicou á .Europa 
como \xm3, grande bebedeira de sóida- 



(i) Este agente, homem de grande capad- 
dade e cujo nome é conhecido de todos os ñ- 
nanceiros europeus, esteve dous mezes no Rio 
de Janeiro. Limitou-se, porém, a observar e nto 
inspirou em nada o sr. Ruy Barbosa. 
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dos. E nao se reuniu, como outr'ora, 
o Club Militar para lavrar um protesto 
contra essa injuria, que um ministro 
civil, perante o extrangeiro, laníja as- 
sim a todo o exercito do Brasil! 

O Governo, que ainda táo impro- 
priamente se chama Provisorio, trata, 
por todos os meios, de afastar o mais 
possivel a época da prestáoslo de con- 
tas á Nacjao legítimamente represen- 
tada por uma Assembléa Constituinte. 
Os extrangeiros accusam o brasileiro 
de tudo adiar para o dia seguinte ; 
e aos viajantes impressiona desagrada- 
velmente o eterno amanha! amanha! 
que se ouve através do Brasil. O 
Governo Provisorio, esse, já nao diz : 
Amanha! Diz: Para o anno ! 

A reuniáo da Constituinte, dei- 
xada entrever na primeira proclama<jáo 
da República e tácitamente promet- 
tida ao paiz como cousa inadiavel, foi 
marcada para o dia 15 de novembro 
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de 1890, ou, antes, segundo o calen- 
dario da seita positivista, de onde sáem 
os capelláes da República, para tantos 
de Descartes 102! A sede do des- 
potismo é a explÍca9áo única dessa 
sonega9clo do poder, retido a todo 
o custo, quando devia ser, sem de- 
mora de um dia, restituido a seu 
legitimo e único senhor, a soberanía 
nacional. 

O governo declara que concede 
o direito de voto a todos os homens 
maiores de 2 1 annos e que souberem 
lér e escrever; diz, mais, que esse 
direito cabera tambem a todos os ex- 
trangeiros que naofizerem declarafoo 
formal do proposito de conservar a 
sua primitiva nacionalidade. Firmado 
nesse decreto e exaggerando hypocri- 
tamente as difficuldades de transporte 
no territorio brasileiro, o governo 
militar affirma que a reuniao da Con- 
stituinte nSLo seria possivel antes de 
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doze mezes ; e cita o exemplo da lei 
eleitoral de 9 de Janeiro de 1881, 
cuja difficil applicacjao forcjou o adia- 
mento da eleicjao para o fim desse 
anno. Mas quem decidiu esse adia- 
mento? Foi a representacjáo nacional 
e soberana, quando o paiz se achava 
organisado, constituido, em plena paz, 
com um governo legal, legi ti mámente 
munido dos poderes necessarios para 
governar. O adiamento interessado 
de hoje so tem por motivo a vontade 
e a vantagem dos occupadores do 
poder. Falam na difíiculdade de or- 
ganisar as novas listas eleitoraes ho- 
mens que nao acharam difficil o mu- 
dar, numa manhá, todas as institui^óes 
do seu paiz ! A lei de 1 88 1 estabelecia 
novas circumscrip9oes, alterava todo 
o systema eleitoral e exigía do eleitor 
urna prova judiciaria de renda, prova 
complicada e lenta. O decreto novo 
só exige do eleitor o saber lér e es- 
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crever, cousa de prova fácil e rápida. 
De 1 88 1 para 1890, melhoraram 
muito os meios de communica93LO no 
Brasil; e a prova disso é que, em 
tres semanas, segundo proclama o 
sr. Ruy Barbosa, a República ficou 
acceita e installada em todo o paiz. 
Parece, porém, que as estradas, os ca- 
minhos de ferro, os vapores, os tele- 
graphos, os correios que transportara 
os governadores militares para as 
provincias, que transmittem a nova do 
advento da República militar, nao 
servem, nSo funccionam, quando se 
trata de organisar legalmente essa 
República e de apressar o fim do 
militarismo arbitrario. 

A populacho do Brasil, segundo 
os cálculos mais optimistas, or^a por 
14.000.000 de habitantes. Nos paizes 
onde é forte a proporcjao masculina, 
essa proporíjao é de 48 7o 5 ^^ Brasil, 
é certamente inferior ; mas, si adoptar- 
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mos 48 7o > temos 6.720.000 homens 
no Brasil. A proporcjSo ñas edades 
da populacjSo masculina é de 40 7^ 
para os maiores de 2 1 annos, sejam : 
2.698.000. A estatistica geral brasi- 
leira mostra que, na populacjSo mascu- 
lina, apenas 2 3 7o sabe lér e escrever, 
o que dá, como numero de eleitores, 
621.000. Ora, já sao eleitores actual- 
mente, estáo alistados e sSo portado- 
res de diplomas perpetuos 220.000 
eleitores. Restariam, pois, a alistar 
401.000 novos eleitores. O numero 
de extrangeiros capazes do direito elei- 
toral está comprehendido neste alga- 
rismo. A populacjSo extrangeira no 
Brasil nao se acha afastada do littoral 
e vive ñas cidades, ou á margem dos 
caminhos de ferro. E' preciso ter em 
vista que grande parte dos immigran- 
tes italianos e portuguezes n5o sabem 
lér e que a populacjSo colonial italiana 
e allemSL apresenta uma forte porcen- 
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tagem de mulheres e criancjas. Haverá 
avultadissimo numero de extrangeiros 
que quererSo conservar a sua nacio- 
nalidade ; e a grande maioria dos que 
tácitamente acceitarem a nacionali- 
dade brasileira será composta dos ex- 
trangeiros pobres e illettrados^ nao 
dispondo nem de tempo, nem de re- 
cursos, para ir fazer declaracjoes ás 
auctoridades. Será muito extraordina- 
rio si o novo régimen eleitoral dér 
ao Brasil mais 300.000 eleitores. E 
esses novos eleitores residem quasi to- 
dos ñas povoa9óes, porque, no sertao, 
o homem que sabe lér e escrever 
tem sempre uma situa9áo que já o 
fazia eleitor pela lei antiga. 

Esta simples exposÍ9ao basta para 
mostrar a inanidade das razoes em que 
o Governo Provisorio se fundou para 
protelar a época de sua presta^ao de 
contas á NacjSo. Com este adiamento, 
elle obedeceu apenas á ambÍ9ao pro- 
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pria e ao jacobinismo sectario, que, 
nos jornaes do Rio, em artigos offi- 
ciosos, aconselha ao governo que trate 
a na^áo como a um vencido, excita as 
paixOes e os odios e pede, implora 
mais despotismo, mais arbitrariedade, 
com a mesma exalta9Slo com que a 
mocidade nobre de outras eras e de 
outros paizes pedia mais liberdade. 

A República, que a principio se di- 
zia talo federal, conserva, sob o do- 
minio directo e arbitrario do Rio de 
Janeiro, as antigás provincias, a que 
chama Estados. A central isa9ao re- 
volucionaria se faz sentir muito mais 
do que a centralisa9áo imperial. 

O Brasil de hoje pode chamar-se 
a si mesmo — Estados Unidos — 
tanto quanto quizer. Os únicos Estados 
Unidos que na Historia corresponde- 
rao sempre á idea de liberdade, de 
dignidade e de for9a moral, sSLo os 
Estados Unidos da America do Norte. 
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E, por isso, a imprensa daquelle gran- 
de paiz tem mostrado o maior des- 
prezo pela aventura jacobino-militar 
do Brasil. 

Nao extranhará isso quem compa- 
rar o nascimento das duas Repúblicas. 

O povo brasileiro está hoje de- 
baixo de uma tyrannia militar que 
elle nao elegeu; e o direito de lantjar 
impostos, que, ha 500 annos, o povo 
inglez contestava ao rei de Inglaterra, 
está usurpado no Brasil, em pleno se- 
culo XIX, pelo sr. Ruy Barbosa. 

O povo das colonias norte-ameri- 
canas, no seculo passado, revoltou-se, 
passou pelos sacrificios de uma guerra 
cruel, porque, nSo tendo represen- 
tantes no Parlamento inglez, contes- 
tava a este o direito de lancjar-lhe 
impostos. A fórmula — No representa- 
tiouy no taxatiaUy que aquelle povo 
adoptou, é o lemma característico dos 
povos civilisados. 
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O povo brasileiro está privado 
hoje de sua representa9áo ; e, desde 
que elle se organisou como nac^o in- 
dependente, é a primeira vez que 
paga impostos creados por outras en- 
tidades que nSlo as nomeadas por elle. 
A entidade que hoje lan9a impostos 
no Brasil é um simples advogado, 
commissionado por alguns soldados. 

A República Brasileira come9ou 
destruindo o principio que foi a gloría 
e o fundamento da República Norte- 
Americana. 

E' que entre ellas medeia mais 
do que um seculo, maís do que a 
distancia que val de Boston a Rio de 
Janeiro. Divide-as o immenso abysmo 
que separa um Washington de um 
Deodoro da Fonseca. 

Os individuos que usurparam o 
poder publico no Brasil nao se limitam 
a dispór da fortuna dos cidadSos. 
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EUes fazem leis, sem consultar o 
paiz; elles se arrogam o direito de 
regular tudo, sem audiencia da nac^o, 
com urna auctoridade que nem o 
Czar ousa pretender. Membros desse 
Govemo Provisorio fazem discursos, 
em que ridicularisam as eleÍ96es e 
falam do régimen e das liberdades 
parlamentares com o mais cynico des- 
prezo. 

Com a confianíja que o chefe sel- 
vagem tem na violencia, com o único 
systema de governo, os republicanos, 
empossados dos altos cargos gover- 
nativos parecem nada temer; mas, na 
realidade, tudo Ihes mette medo; e 
a prova está em que os novos secre- 
tarios de Estado estáo sempre a de- 
cretar novas medidas de rigor, com 
o fim de consolidar uma situa9SLo que 
proclamam inabalavel. 

Tudo Ihes parece simples, tudo 
imaginam possivel. O direito de fazer 
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leis nao pertence mais á Na<jao, Uns 
ofíiciaes e uns civis quaesquer inves- 
tiram-se a si mesmos dessa supre- 
ma attñbui^áo. £, si alguem Ihes 
fala na futura Assembléa Constitxiinte, 
respondem com sarcasmos. 

Os terroristas francezes apoiavam- 
se no concurso dos Clubs e das Sec- 
95es ; os jacobinos militares do Bra- 
sil recebem o applauso dos sectarios 
rancorosos e de seus proselytos da 
ultima hora, ainda mais ardentes. £ 
o govemo regista os parabens dos 
empregados públicos, ouve os maus 
versos que Ihe dizem e a música mal 
contraponteada dos hymnos encom- 
mendados. 

Quando a febre amarella pode co- 
me^ar terrivel no Rio de Janeiro, 
quando sáem pela barra fóra cida- 
dáos deportados, os ministros reme- 
deiam o perigo daquella desgra9a e 
zombam dos violentados, escrevendo 
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em baixo dos ofíicíos — Saúde e Fra- 
temidade ! 

Si cada dia nao Ihes traz urna idea, 
como ao jornalista celebre, cada dia 
é assignalado por urna grande refor- 
ma social e politica, ingenua e sim- 
plesmente concebida, com uma confian- 
za fetichista nos milagres de que é 
capaz uma lei, desde que, para fazel-a, 
haja papel, penna e tinta. 

Art. I / — Esta separada a Egre- 
ja do Estado. — Escripta esta li- 
nha, está resolvido todo o problema 
da vida religiosa de um paiz ! 

Mas o Governo Provisorio nao diz 
qual Egreja é a que fica separada do 
Estado. Será tal vez a Egreja Catho- 
lica; porém nSo é, com certeza, a 
Egreja Positivista, que é a da reli- 
g^ao do governo, apesar de dizer tai- 
vez o marechal Deodoro que, myste- 
rio por mysterio, entende tanto o da 
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Santissima Trindade, como o da Phi- 
losophia de Augusto Comte. . 

A Egreja Positivista está no Brasil 
com todos os privilegios e foros de 
religiáo official. E' intolerante, domi- 
nadora, exclusiva, e o governo impOe 
a opiniáo della, manifestada em suas 
divisas. Ella regulou o pavilháo re- 
publicano, ella dá interpretaqOes le- 
gaes e religiosas dos actos do governo, 
nos editoriaes do Diario OfficiaL E o 
peior é que nao ha Egreja sem padres 
e estes, tonsurados ou nao, precisam 
viver. Os padres catholicos podem 
viver do altar, segundo o conselho 
de S. Paulo; os positivistas, nao ten- 
do altar, mas tendo necessidades, te- 
ráo de viver do Thesouro. Emquan- 
to a nova religiáo official nao entra 
no goso de urna larga subven9ao, o 
que nao tardará, vai desde já des- 
fructando o monopolio dos empre- 
gos públicos, vagos, naturalmente, ou 
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pela demissSLo, ou aposentadlo dos 
titulares. 

Esta situa^áo privilegiada dos mem- 
bros de urna seita é o que o Govemo 
Provisorio chama a liberdade de cul- 
tos. Privilegio por privilegio, pre- 
ferimos as vantagens nominaes que 
tinham outr ora os catholicos; ao 
menos^ eram alguns milhOes a gosar 
dessas vantagens, emquanto que os 
altamente favorecidos de hoje sao ape- 
nas algumas centenas de pedantes e 
pedintes de empregos. (i) 

E assim, no Brasil, o desvio cerebral 
de um genio francez^ phantasia que, no 
Quartier Latin, foi, ha 40 annos, uma 
blague sem espirito, já velha e fóra de 
uso em Coimbra, ha 25 annos, está 
grassando tardiamente na República 



(i) Nao nos referimos, está claro, aos dous 
chefes da seita positivista no Brasil, os srs. Mi- 
guel Lemos e Teixeira Mendes, que sempre tém 
dado provas de desinteresse. 
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Brasileira. Verdade é que viajantes 
tém visto, últimamente, no centro da 
África, mulheres de chefes mettidas 
dentro de crinolines do Segundo Im- 
perio, que Ihe sao vendidas por mis- 
sionarios inglezes ! 

O lado cómico nao deve, comtu- 
do, fazer esquecer o que ha de odioso 
nesta intolerancia religiosa, propria das 
religiOes novas, quando se tornam offi- 
ciaes. Entre este christianismo novo, 
que vivia no Rio de Janeiro, nao ñas 
catacumbas, mas sim nos cafés e ñas 
salas dos escreventes de secretarias, 
entre a nova seita e Constantino-Deo- 
doro, ha la90s de gratidao, compro- 
missos serios e solidariedades naturaes. 

O clero numeroso e o pequeño 
numero de fiéis da nova religiSo offi- 
cial dirigiram uma mensagem ao Di- 
ctador, elogiaram-lhe a violencia, pe- 
diram-lhe que nao tivesse medo de 
ser despota, suggeriram-lhe que nao 
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fizesse caso nem de eleicjOes, nem de 
represen tacjao nacional. Contaram-lhe 
nessa mensagem que, em Franc^, o 
parlamentarismo por pouco que n5o 
foi derrubado últimamente, mas que 
o seria em breve. Esta aprecia92lo era 
natural, porque os positivistas brasilei- 
ros, deodorianos na sua térra, devem 
ser boulangistas em Fran9a. 

Aos militares governantes e aos 
advogados ambiciosos que se vSLo ser- 
vindo do exercito, é agradavel ouvir 
esta exaltáoslo do despotismo. 

A tyrannia que elles exercem ne- 
cessita de um ponto de apoio moral, e 
a Dictadura julga encontral-o no pe- 
dantismo da clerezia positivista, disci- 
pula fanática do apologista do crime 
de 2 de Dezembro e do philosopho 
que convidou Nicolau da Russia a 
conquistar a Europa e a reduzil-a ao 
despotismo. No Brasil, os positivistas 
de seita applaudem esse despotismo, 
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quando elle apparece e quer destruir 
o passado, escravisando o presente, 
para dominar no futuro. 

No Brasil, a questao hoje n5o está 
já posta entre a República e a Mo- 
narchia. 

A lucta é entre a liberdade e a 
tyrannia. A lucta vai ser entre o exer- 
cito estragado pelos jomalistas am- 
biciosos, pelos professores pedantes, 
entre esse exercito politico, servido 
por seus escribas e que nao quererá 
largar a rendosa tyrannia, e a socie- 
dade civil, que terá de reagir, ou de 
anniquilar-se. A Nacjáo terá de mudar, 
ou de devorar o exercito politico, ou 
o exercito politico acabará de humilhar 
e de devorar a Naijáo. 

O Brasil, si nSlo sahir da tyran- 
nia militar, convencerá o mundo de 
que nao era digno da liberdade que 
gosou durante sessenta annos. As 
instituÍ95es liberaes, a segurancia in- 
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dividual, a liberdade de pensamento, 
a paz, a tranquillidade, que o distin- 
guiam táo nobremente na America 
do Sul, pareceráo, entáo, resultados 
ficticios e transitorios de urna orga- 
nisa9ao politica artificial, superior ao 
verdadeiro fiíndo de civilisa9áo dos 
brasileiros. Haverá quem diga que os 
povos nao podem fugir á fatalidade 
das leis de sua vida, e a tyrannia militar 
do Brasil de hoje de verá, tal vez, ser 
considerada o periodo ineluctavel de 
barbaria, já transposto pelo Chile, tai- 
vez apenas terminado para a Argentina, 
e sob o qual vivem, mais ou menos 
afflictas, as demais nacjOes latino-ame- 
ricanas. 

Até ha pouco tempo, o Brasil des- 
tacava-se entre as nacjóes christás e 
civilisadas por urna anomalía singular 
e humilhante. Uma pequeña parte 
da popúlamelo brasileira era escrava. 
Os patriotas brasileiros, e com elles 
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D. Pedro II, apagaram essa vergonha, 
e, no Brasil, nko houve mais senáo 
homens livres. A tyrannia militar en- 
tendeu de outro modo a sua missáo : 
hoje, si viver sem leis, sempre á 
mercé do capricho alheio, é viver sem 
liberdade — pode affirmar-se que, no 
Brasil, nao ha senSo escravos. 

9 de Janeiro de 1890. 

Frederico de S. 



III 

(fevbrbiro de 1890) 

Anarchismo e militarismo, ou for^a e desordem. -^ O milita- 
rismo quer gosar : dinheiro, poder e vaidade. — Rivali- 
dades. — O enthusiasmo da imprensa. — A anemia e o 
nervosismo da popala99o fluminense. — A preoccupa^SLo 
e a mania mórbida do exhibicionismo. — Fracasso da pa- 
triotada do pagamento da divida nacional por meio de 
uma sub6crip9So. — O exercito participa do estado geral 
da popula93o. — O militar sedentario, aphilosophado e 
discursante. — Bacharelismo militar. — Acclama90e8 de 
generalissimo, de general de brigada, de vice-almirante 
etc. etc. — Praticas pretorianas. — A Dictadura continúa 
a gravitar para o bespanholismo político. — A Dictadura 
quer assegurar no continente a hegemonía da República 
Argentina. — As MissSes. — Fraternidade para n3o haver 
guerra. — Multo exercito para haver muita promo^So e 
muito soldó elevado. — Atrocidades republicano-soldades- 
cas no MaranhSo. — Visconde de Pelotas. — Clausula 
testamentaria do sr. Deodoro designando para seu her- 
deiro o sr. Ruy. — O Dictador lega o supremo govemo 
do Brasil, como si este governo fosse sua propriedade 
particular. — Um jomalista elogia este acto de sudlíme 
magnanimidade. 

A atten^ao publica na Europa nSo 
abandonou de todo os negocios do 
Brasil, onde a revolucjáo, sempre pa- 
cifica, mas continua, revelada a 1 5 de 
novembro, se vai desenvolvendo em 
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suas consequencias. Nao custa muito 
aos historiadores o assígnalar as da- 
tas do inicio das revolu95es; é mais 
incerta, porém, a época do seu termo 
natural. Carlyle encerra a Revolu- 
<jáo Franceza no dia 15 vendimiario, 
quando a metralha, á voz de Bonaparte, 
varreu das portas das Tulherias e es- 
magou nos degraus de Saint-Roch a 
anarchia popular. No Brasil nao houve 
sangue, nem haverá de certo metralha ; 
a anarchia nao é popular, a revolta 
nao sahiu da popula9áo. Os revolu- 
cionarios foram uns trezentos officiaes 
do exercito e da armada ; os anarchis- 
tas foram os generaes e coronéis. E, 
por isso, os cartuchos podem conti- 
nuar azinhavrados ñas espingardas, a 
pólvora, humedecida nos armazens, 
entre montOes de balas de artilharia 
cobertas de bolór. O calor que ar- 
ruina as armas abate os tempera- 
mentos. Nao serao os cidadaos que 
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se deixaram privar de um governo 
livre que, por verem a liberdade sup- 
primida, háo de sahir á rúa para re- 
clamar justiíja, ou reivindicar direitos. 
Os tempos nao comportam másculas 
virtudes, nem espartanismos perigosos, 
na república do sr. Deodoro, repú- 
blica que nao é tambem atheniense, 
nem pela cultura, nem pela agita^áo 
patriótica; e, Pisistrato das Alagóas, 
o sr. Deodoro nao coUeccionará ver- 
sos de Homero, nem mesmo os maus 
sonetos e as quadrínhas chochas com 
que os bachareis pretendentes e os 
alferes (táo fracos na disciplina mé- 
trica, como na militar) Ihe exaltam os 
sublimados méritos. No sumptuoso 
palacio, onde, á custa do Thesouro, 
elle se installou; quando percorre as 
rúas, .levando atraz de si numerosa 
escolta galopando em cavallos com- 
prados no Rio da Prata (escolta que 
os republicanos tanto exprobravam 



54 fiasios da Dictadura Militar no Érasil 

ao Imperador), o Marechal ha de pen- 
sar que no ofificio de fundador de re- 
publica e de salvador da patria, a dez 
contos por mez, nSo deixa de haver 
encantos. Elle tem, pelo menos, e com 
certeza, a seguran9a de espirito, que 
é o dom dos satisfeitos, e a contente 
afoiteza de quem, por suas maos, 
obteve o poder, o fausto, a fortuna. 
O bravo Marechal, que, ha tres me- 
zes, derramou pela liberdade o sangue 
do barSo de Ládano, acredita, de certo, 
na immortalidade de sua tyrannia! 

Hoje, no Rio de Janeiro, em con- 
versas particulares, apparecem, a todo 
momento, individuos reclamando para 
si todas as glorias do glorioso 15 de 
Novembro. Pela imprensa, já come- 
9aram as reivindica90es, e já os of- 
ficiaes discutem entre si prioridades 
de heroismo incruento nessa memo- 
ravel data. Na discussSo, os interes- 
sados desassombradamente assignam 
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pseudonymos por baixo dos seus ar- 
tigos ; trocam galhardamente entre si 
epithetos impertinentes e, com bizarra 
fraternidade, fazem-se pouco honrosas 
insinua^Oes. 

Os jornaes chegados ñas primeiras 
semanas, depois da pacifica epopéa, 
vinham todos negros de retratos, mais 
ou menos desenhados, formando uma 
serie interminavel de héroes, cujas 
feÍ90es tinham sido votadas á immor- 
talidade de um dia, no centro da pri- 
meira pagina, com a promptidao que 
o enthusiasmo requer, a nitidez que 
a stereotypia barata permitte e a ra- 
pidez que as condÍ95es da venda 
avulsa impOem. E, no texto, o jor- 
nalista, enthusiasmado, explicava a 
gravura á Na^áo : — Este é aquella 
major qtíe vivera pata sempre na 
historia e que tinha resolvido dar a 
sua vida pela República, que, felizmen- 
te, fiao Ih'a pediu! — Este e aquelle 
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tenente que too heroicamente deixou 
de morrer no dia 75 de Novembro, mas 
que, nao morrendo, se cobriu de glo- 
ria! — Este é aquelle tenente-coro- 
nel que, com jamáis egualada bravura, 
declarou que recusava bater-se contra 
os regimentos revoltados ! etc. etc. etc, 

£ a mocídade das escolas, que 
tao pouco estuda, aprende assim quáo 
pouco custa e quanto rende o ser 
heróe revolucionario. 

O enthusiasmo de certos jornalistas 
nao cessou, nem mesmo com a institui- 
9áo das commissOes militares destina- 
das a reprimir o delicto da expressáo 
de qualquer pensamento contrario aos 
interesses do governo. O decreto ap- 
plicando aos escriptores públicos os 
artigos 15 e 16 do Regulamento do 
Conde de Lippe é, todavia, um mo- 
numento da mais desgranada bruta- 
lidade e a prova do terror que o 
governo tem da verdade. Sao, de 
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certo, duras as penas de forca e de 
trabalhos de fortifica9ao consignadas 
nesses artigos ; nao seráo, porém, 
mais crueis dó que as condemna90es 
da Historia contra os governantes 
militares do Brasil, militares que o 
Conde de Lippe, agora resuscitado, 
arcabuzaria logo por indisciplina e 
traÍ9ao. 

Todos os homens de espirito lim- 
po, de alma decente, em todos os 
paizes onde chegar a noticia da reac- 
9ao barbara effectuada hoje nos eos- 
turnes politicos do Brasil, hao de 
estygmatisar o procedimento dos mem- 
bros do Governo Provisorio. Será, 
porém, injusto quem s6 condemnar 
os militares; menos dignos e mais 
audazes ñas valentias sem perigo, 
sao os bachareis-ministros, antigos 
advogados e jornalistas encanecidos 
na pratica inveterada do artigo em 
favor de todas as liberdades e do ar- 
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razoado em defesa dos direitos do 
homem, em geral, (e dos raros clien- 
tes, em particular). 

Os militares, como grande parte 
da popula9áo do Rio de Janeiro e das 
cidades do Brasil, soffrem de um ner- 
vosismo especial, talvez proprio dos 
paizes quentes, onde a ociosidade é 
commum ; onde a ra9a é de impres- 
sOes facéis; onde a palavra, sob a 
forma de discurso, é um prazer, quer 
na funcíjao activa de orador, quer na 
funcíjáo passiva de ouvinte, e é, em 
todo caso, a mais barata das distrac- 
(jOes, Este nervosismo nao toma a 
forma trágica de sangrentas insur- 
rei(;Oes, nem é causa de explosOes de 
sentimentos fortes. A corrente ner- 
vosa diífunde-se em expressOes de 
alta admira9áo, de carinho, de affecto, 
de gratidao, de apreso, por todas as 
formas. O nervosismo intenso dos 
anémicos do Rio de Janeiro apresenta 
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formas quasi hystericas ñas suas ma- 
nifesta95es coUectivas. O abolicionis- 
mo serviu durante muito tempo de 
derivativo para esta molestia social. 
Aquelle povo doente chorou ñas rúas 
quando o Imperador partiu enfermo 
para a Europa, e 100.000 pessoas, em 
delirio, saudaram-no á sua volta. 

Ha no Brasil individuos e associa- 
(fOes que vivem vigilantes, á espreita 
de que em qualquer parte do mundo 
surja um acontecimento, fausto ou des- 
gra9ado, que sirva de pretexto ao fu- 
ror exhibicionista, de motivo, para vi- 
rem á pracja publica, para correrem aos 
jomaes, a manifestar, externar, seja o 
que for, jubilo, pesar, odio, affecto, 
patriotismo, indigna9áo, ou simples 
cumprimentos. E quando esta mania 
da pracja publica, esta agora-mania^ 
apparece larvada de caridade rui- 
dosa, abrem-se subscrip9Qes, organi- 
sam-se kermesses, formam-se bandos 
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precatorios, que percorrem as rúas a 
pedir esmola. 

Esta forma delirante é, comtudo, a 
menos duradoura ; a subscrip9áo fecha- 
se por si mesma, sem a pompa com 
que se abriu ; e, muitas vezes, a precaria 
coUecta do bando precatorio tem mys- 
teriosos destinos. 

Ao ser proclamada a República, 
foi aberta uma subscrip^ao nacional 
para o pagamento da divida interna 
da Na9áo. O ministro da Fazenda pre- 
sidiu a uma sessáo de patriotas, em que 
o projecto se lan9ou, os jornaes occu- 
param-se do assumpto com fervor e 
o assumpto cahiu no mais completo 
esquecimento, rendendo a subscrip9áo, 
em todo o paiz, seiscentas e tantas li- 
bras! Quando o nervosismo na sua 
tórma manifestante nao é contrariado 
pelo desembolso de dinheiro (que logo 
acalma os espiritos), o enthusiasmo 
nao conhece limites. Um viajante fran- 
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cez, chegando ao Rio de Janeiro 
poucos dias depois da revolucjáo, ao 
desembarcar, achou suspenso o ser- 
VÍ90 da alfandega^ e as salas da- 
quella repartÍ9áo, atapetadas de flo- 
res, com grinaldas de folhagens pelos 
muros. 

Era o dia de annos do guarda- 
mos E os empregados faziam-lhe urna 
manifestacjáo : discurso ! resposta com- 
movida ! abra90S ardentes ! offereci- 
mento de álbum ! etc. etc. 

Dous mezes antes da revolu9áo, 
chegou ao Rio de Janeiro um encoura- 
<^do chileno. Existem la^os de sym- 
pathia entre o Brasil e o Chile, porque 
os governos dos dous paizes se con- 
sideram alliados provaveis em caso 
de guerra contra a República Ar- 
gentina. 

Havia pouco tempo, os officiaes de 
um navio brasileiro tinham sido muito 
festejados no Chile. 
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Nao foi preciso mais. Durante dous 
mezes^ todo o Rio de Janeiro^ desde o 
Imperador até ao mais obscuro sujeito, 
nao fez outra cousa senáo obsequiar os 
chilenos; recep90es, bailes, almo90s, 
jantares^ ceias, garden-parties^ lunchs, 
presentes, visitas, discursos, poesias, 
artigos, marches aux flambeaux, corri- 
das, regatas, pyrotechnias, tudo! Foi 
um delirio sem nome e sem fim! 

Esta superexcita9ao da sensibili- 
dades molestia propria dos tempos agi- 
tados e das sociedades em crise, en- 
fermidade que a sciencia reconhece e 
que, na Edade Media, tomava as for- 
mas extranhas de verdadeiras epide- 
mias mentaes, como a dos tlagellantes, 
dos adamitas e outras, é, em suas for- 
mas attenuadas deste seculo, uma epi- 
demia reinante em certa parte da 
popula9Slo brasileira. Nenhuma classe 
deixa de pagar-lhe tributo mais ou 
menos largo. 
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A profissao das armas, que é, no ; 
Brasil, quasi que urna profissáo seden- 
taria, porque no régimen dos quarteis 
nao ha os rigores viris da disciplina, . 
nem o habito fortificante dos exercicios 
enérgicos, como nos exercitos euro- 
peus, é uma profissáo que nao escapa 
a estas mórbidas e especiaes condi- 
90es physiologicas. 

O soldado brasileiro que, na 
guerra do Paraguay, mostrou uma 
bravura táo constante, uma abnega- 
9áo tao commovente nos maiores sof- 
frímentos, tem ainda hoje as mesmas 
qualidades. Infelizmente, nao é boa a 
direc^ao dada a essas qualidades. O of- [ 
ficial novo é de um typo bem diflferente i 
do antigo. Já nao existe mais o velho 
militar, descendente directo da milicia 
portugueza das campanhas península- 
res, ra9a de officiaes aguerridos ñas 
luctas do Sul do Brasil, que salvou 
a unidade do paiz, suffocando as re- 
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voltas, sustentou a honra brasileira 
e defendeu a cívilisa9áo, destruindo 
as tyrannias militares de Rosas e de 
López. Nao eram talvez muito instrui- 
dos, esses bravos; mas eram claros 
exemplos de fidelidade á honra dos 
seus juramentos. Suas ideas sim- 
ples, feitas mais de sentimento e de 
hábitos de dedicac^o do que de com- 
plicados raciocinios, nao Ihes permit- 
tiam subtilezas e distincqOes, quando 
se tratava do dever militar. O offi- 
cial novo, no Brasil, ouviu ñas escolas 
maior numero de professores. Esses 
professores (pelo menos muitos delles), 
ou sSo bachareis discursadores, ou sao 
militares de livro francez, philosophan- 
tes do positivismo, desses que para a 
exposiíjáo desta escola tiveram a ha- 
bilidade de crear no Brasil urna rhe- 
torica especial. Da natureza desse en- 
sino dá uma idea a seguinte anécdota 
contada pelo baráo de Hübner, an- 
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tígo ministro dos Negocios Extrangei- 
ros do Imperio Austro-Húngaro. M. 
de Hübner foi assistir a uma aula, na 
Escola Militar do Rio de Janeiro, e 
o professor, para Ihe fazer honra, re- 
solveu falar em francez, apesar do ba- 
rio comprehender perfeitamente o por- 
tuguez. Que disse deante daquelle 
extrangeiro íUustre o professor da Es- 
cola Militar do Imperio? Durante mais 
de uma hora falou o verboso homem, 
fazendo o elogio do Nihilismo ! O ba- 
rio retirou-se, inteiramente edificado 
sobre a instruc9áo dada aos militares 
brasileiros. 

O governo monarchico commet- 
teu um erro immenso, deixando ao 
ensino militar o seu carácter exclu- 
sivamente theorico. O sr. D. Pedro 
II, táo occupado das sciencias, nSlo fez 
senSo abacharelar o official do exer- 
cito, que agora naturalmente revela um 
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táo pronunciado furor politicante, dis- 
cursante e manifestante. O resultado 
^ seria outro, si ogoverno olhasse para 
as escolas do exercito, sí mantivesse 
na Europa constantes missOes milita- 
res, si promovesse o bem-estar, a boa 
educa^áo, o conforto, a confraternida- 
de bem entendida, o mutuo respeito, 
creando para o official urna atmosphera 
de distincíjáo, reformando é organisan- 
do com decencia e ordem os quarteis, 
dando uniformes mais elegantes aos 
Jovens officiaes, augmentando-lhes o 
soldó, creando clubs com a installac^o 
que exige o decoro da officlalidade de 
um paíz civilisado. 

Ao sahir da Escola, o joven of- 
ficial nada disto encontrava, nem rece- 
bia do governo cousa alguma que con- 
corresse para completar-lhe a educa9áo. 
E a maior boa vontade, as melhores 
disposÍ90es do official estenlisavam-se, 
ou tomavam direc^ao ínconven ente. 
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D'ahi, a razáo de muitas aptídOes se 
desviarem da carreira das armas; d'ahi, 
o falseamentx> do espirito militar. Mui- 
tos dos officiaes brasileiros sSo apenas 
hachareis de espada; elles prezam 
mais do que tudo as gradua^Oes do 
seu curso mathematico, e o titulo de 
bacharel, ou de doutor, é por elles 
mesmos anteposto á designábalo de suas 
patentes. O official allemáo, francez 
ou inglez, que antes do almo^o tem 
andado vinte ou trinta milhas a ca- 
vallo, feito urna hora de sala d'ar- 
mas, atirado ao alvo, tomado uma 
ducha, que pisa rijamente o sólo, res- 
pirando com largos pulmOes o ar frío 
das manhSs, e que ainda passa depois 
o dia em exercicios, — esse oflficial 
europeu difficilmente comprehenderá 
a nenhuma educa9áo physica e pro- 
yssional do official brasileiro. Para 
elle será sempre incomprehensivel o 
capitSo dr. Fulano, o segundo-tenente 



68 Fastos da Dictadura Militar no Brasil 

> bacharel Sicrano e o tenente-coronel 

i 

dr. Beltrano. 

Nao é, pois, extraordinario que, 
no dia 1 5 de Janeiro, alguns officiaes 
brasileiros tenham praticado mais um 
acto de ruidoso bacharelismo. Foram 
elles, encorporados, á frente de gente 
do povo e de soldados, fazer urna 
manifesta9áo ao sr. Deodoro, salva- 
dor da patria e dispensador de altos 
postos militares, de pensOes e de 
commissOes. O Ministerio rodeava o 
chefe definitivo do Governo Proviso- 
rio. Houve muitos discursos, e um 
dos oradores propóz que o sr. Deo- 
doro fosse proclamado generalissimo 
das tropas de mar e térra; outro pro- 
póz para brigadeiro o tenente-coronel 
dr. ministro da Guerra ; e um terceiro, 
para nSo ficar atraz, lembrou o posto 
de vice-almirante para o chefe de di- 
visSLo ministro da Marinha. E, scena 
de opereta, que seria simplesmente 
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cómica, si n5o revelasse um desgra- 
nado estado de cousas, os agraciados, 
cada um por sua vez, appareceram 
ás janellas do palacio Deodoro e 
agradeceram commovidissimos, accei- 
tando ! O dr. ministro da Guerra de- 
clarou que nSo podia resistir ao desejo 
do povo, do exercito e da marinha, 
e o Governo Provisorio alli reunido 
fez lavrar immediatamente os decre- 
tos, abstendo-se apenas, e generosa- 
mente, cada um dos favorecidos de 
assignar os decretos de sua propria 
exaltando. Até que ponto poderá con- 
duzir o paiz um governo que só sabe 
ceder ¿ opintao em casos destes? 

Esta farna tumultuaria e preto- 
riana deve entristecer muito os bra- 
sileiros que prezam os seus foros de 
povo civilisado. O titulo de genera- 
lissimo, como observou o Times, é o 
titulo preferido dos tyranniculos mili- 
tares da America Central, que o sr. 
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Deodoro, tardíamente e em ponto 
grande, pretende imitar. Generalis- 
simo nao é um posto; os officiaes 
manifestantes que expuzeram leviana- 
mente sua patria á galhofa uni- 
versal mostraram ignorar que o titulo 
de generalissimo é assumido, e sá- 
mente, em campanha, pelo general 
que commanda for9as alliadas e que 
das potencias unidas em guerra re- 
cebe esse titulo. Foram generalissimos 
Wallenstein, MontecucuUi, o principe 
Eugenio de Saboia, o principe de 
Schwartzemberg. Na Europa, hoje, 
s6 ha um generalissimo, que é o 
grao-vizir da Turquia. Neste seculo, 
grandes generaes, chefes de podero- 
sos exercitos, nao tomaram o pom- 
poso titulo assumido e ganho pelo 
sr. Deodoro, na rúa Larga de Sao 
Joaquim. Nao foi generalissimo Wel- 
lington, nao o foi o velho von Moltke, 
nem o foram Mac Clellan, nem Grant, 
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homens que estiveram á frente de 
milhOes de soldados. Foram, porém, 
generalissimos os Rosas, os López, 
os Barrios de Guatemala, os Daza, 
os Melgarejo da Bolivia, os Guzman 
Blanco de Venezuela, e, no México, 
Sant'Anna, que adoptou para si o 
tratamento de Alteza e que fez en- 
terrar com supremas honras militares 
a perna que perdeu na defesa de Vera 
Cruz ; e, ultimo de todos, finalmente, 
é generalissimo o sr. Deodoro, que 
tudo ganhou no dia 1 5 de novembro 
e nada perdeu, a nao ser a cabe9a, 
quando, á uma hora da tarde, des- 
thronou o soberano a quem dava 
vivas ao meio dia ! 

Comprehende-se Bonaparte glo- 
rioso acclamado Le petit Caporal por 
suas tropas victoriosas, depois de 
Lodi e de Arcóle, ou Victor Emma- 
nuel, o rei galanUiomo, acclamado, 
depois de Palestro, cabo de esquadra 
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do 3.° regimentó de zuavos francezes; 
mas quaes os novos feítos dos srs. 
Deodoro e Benjamín Constant? Aquel- 
le commandou uma revolta, de que 
tirou honras e proveítos, e onde nao 
correu perigo algum a sua existencia ; 
o tenente-coronel dr. ( hoje briga- 
deiro) Benjamin Constant, emquanto 
seus collegas se batiam no Paraguay, 
\accumulava empregos no Rio de Ja- 
jneiro, ensinava o positivismo e di- 
rigía o Instituto dos Meninos Cegos. 
Quando o Brasil ficar seriamente 
organisado, estas promo90es tumultua- 
rias, que importam gravissimas prete- 
ri90es, serao mantidas? Em Franc^, 
depois da ultima guerra, as promo- 
95es feitas no campo de batalha, em- 
bora com a justifica9áo do enthusiasmo 
pela bravura, foram sujeitas a uma 
commissSo revisora. 
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E de esperar que a representa- 
930 nacional sujeite tambem á revisao 
o tratado que o Governo Provisorio 
celebrou com a República Argentina, 
para por um termo ao antígo litigio 
diplomático entre o Brasil e aquelle 
paiz, a respeito do territorio das Mis- 
sOes. O Tempo, de Lisboa, occupou- 
se com grande profundeza de vistas 
desta magna questao. A 29 de Ja- 
neiro, dizia elle: 

€ O Governo Provisorio, escrevem- 
nos, teme unta sttblevoQao do Estado do 
Rio Grande do Sul, subleva^áo que nao 
poderia repídmir com as reduzidas e 
indisciplinadas forjas militares, indis- 
pensaveis para a sustentafoo da Di-- 
cladura. 

Para conseguir a pacificafao do 
Rio Grande^ em caso de revolta^ o Go- 
verno Provisorio lembrou-se de solicitar 
o auxilio e a intervenfáo armada da 
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República Argentina, ou contra o Rio 
Grande, zso ¿adámente, ou contra esse 
Estado unido a República do Uruguay. 

Em troca deste auxilio armado, 
o Govemo Provisorio propoe-se ceder 
desde ja a República Argentina metade 
do territorio contestado de Missiones e, 
no caso do Brasil vir a necessitar da 
intervenfoo argentina, consentir na an- 
nexafáo do Uruguay, desinteressando- 
se tambem o Brasil do Paraguay, que 
os argentinos poderdo egualmente an- 
nexar, realisando assim a sua ambifao 
de unijicarem em uma República todas 
as dependencias do antigo vice-reinado 
de Buenos-Aires. 

Por aqui se vé como a queda do 
Imperio inverteu a situando respectiva 
das nafdes americanas do Sul. Em 
i8yo, o Brasil, exercendo a hege-- 
monia, libertava o Paraguay, numa 
campanha em que tinha por alliados 
os argentinos ; agora, vinte annos de- 
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pois, é elle o protegido, que pede aos 
argentinos fafam a policia interna, 
abandonando as pequeñas Repúblicas do 
Prata a ambi^ao do povo, que em bre- 
ves annos sera absoluto senhor da 
America Meridional. > 

No dia seguinte, um correspon- 
dente do Tempo resumía a questáo 
nos termos seguintes: 

< Os tratados antigos entre Por- 
tugal e Hespanha (17501777) ^ o 
tratado argentino-brasileiro de 18 ¿7 
estabeleceram como fronteira do Brasil, 
na regiaOy o curso cb Iguassú^ desde a 
sua embocadura no Paraná^ até a con- 
fluencia cb Santo Antonio ; segué d'ahi 
a fronteira^ até ds nascentes do mesmo 
Santo Antonio, ganha as nascentes do 
Pepiri-Guassú, segué este rio até ao 
Uruguay, que separa os dous Estados, 
desde esse ponto até afoz cb Quarahim. 

Os argentinos, porém, dao os no- 
mes de Santo Antonio e de Pepiri- 
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Guassú a dous rios sittiados mais a 
éste e chamados pelos brasileiros Cho- 
pim e Chapecó. Dessa differetiQa de 
deszgnafoes nasceu a divergencia in- 
ternacional, que é para o Brasil da 
máxima importancia no presente^ e 
mais ainda, no futuro. 

A fronteira acceita pelo BrcLsil é 
ja muito desvantajosa; a reclamada 
pelos argentinos sera desastrosissima 
para os interesses brasileiros. Uma 
larga porfao de territorio argentino 
entrarla assim pelo Brasil a dentro e, 
encravada ao sudoeste do paiz, cortarla 
quasi completamente a communicafáo 
entre dous ricos e grandes Estados, os 
do Paraná e do Rio Grande do Sul. 
Este territorio, em maos da República 
Argentina, cuja grande for^a de ex-- 
pansao e conhecida, ligada a sua rede 
de caminhos de ferro, offerecendo, pela 
salubridade do clima, pela fertilidade 
do sólo, um riquissimo campo a im- 
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migrofao europea, sera urna anteaba 
constante a melhor parte do Brasil. 
Chegados a urna distancia relativa- 
mente pequeña do mar, os argentinos 
aspirarao apoder^ar-se do bello porto 
de Santa Catkarina, que Ikes dará sa- 
hida pelo Atlántico, 

O litigio diplomático achavorse pró- 
ximo de sua solufoo, quando rebentou 
a revoluQoo de i^ de Novembro. A ex- 
plorafao da commissao mixta termi- 
nara em 1888 ; a 25 de maio ultimo^ 
o Brasil propoz a República Argen- 
tina a resolufdo da difficuldade por 
meio de arbitramento e, a */ de setem-^ 
bro, foi celebrado no Rio de Janeiro o 
tratado estipulado, que^ si no fim de 
go dios, a contar dessa data, a ques- 
tao nao estivesse resolvida entre as 
partes contractantes , seria sujeita a de- 
cisao do presidente dos Estacbs- Unidos. 

Hoje,a situando peiorou muito para 
o Brasil, si sao exactas as nossas in- 
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formafdes. O Govemo Provisorio nao 
vai a BttenoS'Aires defender sómente 
os direitos do Brasil. As grandes ma- 
nifestofdes feitas em Buenos-Aires ao 
ministro de unta nafao amiga, minis- 
tro que é quasi um compatriota dos 
manifestantes, nao devem cegar o go- 
vemo da República Brasileira. E, si 
esse govemo solicita o auxilio dos ar- 
gentinos para a possivel emergencia de 
urna revolta no Rio Grande cb Sul, 
esteja o Brasil certo de que tera de 
pagar caro esse auxilio. Tera o Brasil 
de ceder o territorio das Missoes; tera 
de consentir^ talvez^ na conquista de 
Montevideo e na annexafoo do Para- 
guay a República Argentina. 

Si too fatal accórcb se realisar, o 
Brasil tera abdicado para sempre a 
hegemonía por elle até agora exercida 
na America do Sul (i). » 

(i) o correspondente do Tempo accrescenta: 

Por outro lado^ o sr. Quiniino Bocayuva^ 

qctual ministro brasileiro dos Negocios Extran- 
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Tudo isto é muito grave. A riva- 
lídade entre o Brasil e a República 
Argentina tem urna razio de ser his- 
tórica, que ha de perdurar, mau grado 
todas as palavrosas manifestaíjOes de 
apreso e de amizade, outros tantos 
phenomenos do hysterismo que re- 
veste a forma da manomania da fra- 
temidade americana peloGoverno Pro- 
visorio tao exaltada e na qual finge 
acreditar. 



geirost como redactor do Paiz, advogou, durante 
largos annosi urna política^ a que era naturalmente 
levado pelas suas sympathias republicanas e pes- 
soaes pelos argentinos, sympathias tanto mais na- 
turaes, guanto o sr, Bocayuva é de descendencia 
argentina. 

Agora, que o sr, Quintino Bocayuva, com 
todo o prestigio do poder, faz-se transportar a 
bordo de um poderoso couragado, em custosa pompa 
oficial, a Buenos-Aires, para ultimar a negó- 
ciagáo das Missdes, é natural e lógico que elle faga 
tudo que Ihe fór possivel em prol de suas velhas 
ideas de liberalidades, concessdes e outras facili- 
d^des favoraveis aos argentinos^ 
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Si sSo sinceras as expansOes fra- 
ternaes dos governos das duas Re- 
publicas, porque dobrou o Governo 
Provisorio do Brasil o exercito do 
paiz? porque, ainda últimamente, abriu 
um grande crédito para compra de 
navios de guerra? Si nao ha o pe- 
rigo de uma aggressao externa, nSo 
tem uma explica9áo honrosa este novo 
encargo imposto ás finan9as, que o 
sr. Ruy Barbosa pinta em táo gran- 
des aperturas. Parece, porém, que os 
estadistas da República Brazileira estao 
convencidos da eterna fraternidade 
americana. EUes estao esquecidos de 
que, si essa fraternidade estivesse na 
natureza das cousas, si a identidade 
da forma de governo fosse causa de 
perpetua paz entre os paizes, a his- 
toria da America nSo registraría as 
aggressOes dos Estados- Unidos con- 
tra o México, nem as sangrentas 
luctas em todo o continente entre as 
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Repúblicas, sempre ¡rmas, mas muitas 
vezes inimígas. 

A contradic^SLo flagrante de um 
governo que dobra o seu exercito, ao 
mesmo tempo que pratica actos de 
espectaculosa fraternísacjao com os 
seus vizinhos, tem urna explica9áo bem 
triste para o Brasil. O governo mi- 
litar nao se arma contra o extran- 
geiro; o que pretende é fortificar- 
se contra o proprio povo brasileiro, 
mantido em rigorosa sujeÍ9áo. O go- 
verno militar precisa de mais solda- 
dos, porque necessita dar mais postos 
a ofíiciaes; precisa de mais navios 
para ter commandos a distribuir. Um 
exercito movido de patriotismo mar- 
cha ao sacrificio, affronta o inimigo, 
sem pensar na recompensa ; um exer- 
cito que derruba instituÍ90es e que 
creia um governo exige tudo da sua 
creatura. Era desse typo o exercito 
peruano, exercito de pronundamien- 
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tos, de plumas e galOes, que vivía a 
salvar todos os días a patria, a ac- 
clamar generalíssimos, a encher-se de 
marechaes e generaes e que, final- 
mente, fugiu, dispersou-se, sumiu-se 
deante dos voluntarios chilenos, O 
exercito brasileiro nao será, porém, 
um novo exercito do Perú; elle ha 
de renovar as tradÍ90es gloriosas de 
seu passado. Tendo sido o exercito 
de um paiz livre e tendo ganho vi- 
ctorias sobre os inimigos de sua pa- 
tria, o exercito do Brasil ha de indi- 
gnar-se contra os que Ihe querem 
fazer tudo esquecer, 

O sn Benjamín Constant, que 
mandou entregar ao Paraguay os tro- 
phéos ganhos pelos soldados brasi- 
leiros, (trophéos que aquelle dr. bri- 
gadeiro nSo ajudou a conquistar) e 
o sr. Quintino Bocayuva, o partidario 
da hegemonía argentina, nao podem 
representar a alma da na9ao, refle- 



Ainda os acaftíecimenios do Brasil 83 

ctída no seu exercito. Esses dous ho- 
mens esquecem o passado do Brasil 
e nSo tém intuíoslo de seu futuro. 

Entre este paiz e a República Ar- 
gentina, ha conflictos de interesses e 
de influencia. Nem bellas palavras, 
nem cortezias internacionaes podem 
destruir este facto. A República Ar- 
gentina tem urna grande for^a de 
expansSLo. Recebe perto de 300.000 
immigrantes, todos os annos; seus 
caminhos de ferro estendem-se aos 
confíns do paiz. O Brasil acompa- 
nhava^ com passo firme, é verdade, 
este prógresso. Acontece, porém, 
agora que elle retrocede e inicia o 
militarismo, de que a República Ar- 
gentina está hoje liberta. A este Étcto 
corresponde uma phase fatal e esta- 
cionaria no desenvolvimento do paiz. 
O militarismo político é arbitrario, 
despótico, agitado, destruidor da con- 
fian9a e da liberdade, e só existe, 
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quando o exercito vAo possue disci- 
plina. O militarísmo é ruinoso e, 
quando nSo tem por fim defender 
a patria contra o extrangeiro, mas só 
visa a conserva92lo de urna tyrannia 
proveitosa, é o mais desmoralisador 
dos regímens. £ o Brasil está agora 
debaixo deste régimen, que os argen- 
tinos já conseguiram anniquilar. 

Tém elles a liberdade politica 
que sua civilisa<;SLO comporta e re- 
cebem o immenso auxilio das for9as 
extrangeiras, que Ihes augmentam a 
riqueza presente, dilatando o horisonte 
a todas as aspira90es futuras de sua 
nacionalidade. A primeira dessas as- 
pira90es é, pela reconstituÍ95o do vi- 
ce-reinado platino, a forma92Lo de uma 
na9So poderosissima. 

O Brasil militarísado t&o recebe 
immigrantes; as discussOes politicas 
terilo de absorver a atten9So da Con- 
stituinte, sí esta acaso se reunir; e 
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todas as aspira90es nacionaes se re- 
sumirlo no desejo de reconquistar a 
liberdade política, hoje confiscada pela 
Dictadura. 

Nestas condÍ95es, estabelece-se a 
concorrencia pacifica com a República 
Argentina, ficando em grande infe- 
rioridade o Brasil. 

Temos já um indicio de tal si- 
tua^ao no phenomeno que o chronista 
financeiro do Times assignalou. O 
ouro que está voltando do Brasil para 
Londres toma logo o caminho de 
Buenos-Aires, e por isso o cambio, 
ha mezes altamente favoravel no Rio 
de Janeiro, vai sensivelmente bai- 
xando, e o desastroso cambio argen- 
tino se vai erguendo pouco a pouco. 

Disse urna grande verdade o pre- 
sidente Rocca, quando, numa men- 
sagem, affirmou que a entrada de 
200.000 immigrantes na República 
Argentina equivalia ao ganho de urna 



halaiha, NSo dbse dUe ooatra qoem 
feria essa victoria; mas todos que 
ooohecem a America do Sal sabem 
que essa victoria é ganha ooatia o 
Brasil^ cujo futuro poiitioo está pro- 
blemático, cujo crédito está abalado, 
só porque as suas finan^is se acham 
sujeitas aos azares do arbitrio de um 
soldado. 

Víamos, outr'ora, no Brasil uma 
gloría de nossa la^a e, boje, assisti- 
mos á diminuirse de seu prestigio. Os 
fundos brasileiros, sempre ao abrigo 
das especula^Oes, emprego seguro das 
economías europeas, patrimonio das 
familias, oscillam boje em Londres e 
em París, como quaesquer fundos 
turcos, peruanos ou mexicanos. 

E cada vez que o sr. Ruy Bar- 
bosa telegrapha á Europa, a baixa 
é certa nos fundos brasileiros. A velha 
imagem da espada de Brenno íazendo 
batxar a concha da balan<^ pode ser 
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substituida pela do telegramma do 
sr. Ruy Barbosa. A algaravia finaocei- 
ra que elle escreveu em seu funesto 
relatorío veiu tirar as ultimas illusOes 
aos que conñavam aínda na compe- 
tencia do ministro das Finan9as do 
sr. Deodoro. O juizo dos jomaes do 
Brasil foi que estas, segundo os alga- 
rísmos do sr. Barbosa, estavam flo- 
rescentes a 1 5 de Novembro. O que 
os jornaes do Brasil nSLo ousaiam 
dizer, com receio do Conde de Líppe, 
mas o que disseram todos os es- 
criptores íinanceiros da Europa, íbi 
que a linguagem do sr. Ruy Bar- 
bosa é a menos patriótica e a maís 
impropria que jamáis se leu num do- 
cumento official. £, por infelicidade, 
este desazo nao se limita á lingua- 
gem; passa ao dominio dos actos, 
e os fínanceiros europeus que tém 
interesses no Brasil tremem ao lér 
o terrivel nome do ministro das Fi- 
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nan9as por baixo dos telegrammas 
com que tem o costume de sobresaltar, 
periódicamente, os capitaes. Quando 
da Europa vSlo reclama90es, o sr. Ruy 
responde que a sua medida fínanceira 
está sendo muito applaudida em Bue- 
nos-Aires e nos Estados-Unidos. Este 
applauso, porém, vAo enthusiasma o 
capitalista. Os argentinos e os ame- 
ricanos, . esses, podem, na verdade, ap- 
plaudir o sr. Ruy Barbosa; nSLo é o 
dinheiro delles que no Brasil está ar- 
riscado ás phantasias do jacobinismo. 
E, como crítica da política fínanceira, 
basta a coincidencia, já assignalada, da 
baixa dos fundos, que é o commentarío 
lógico á verbosidade e á violencia da 
linguagem do sr. Ruy Barbosa. 

O que a República, porém, nao 
pode impedir, nem por um decreto, 
é o facto de ordem astronómica! 
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isto é, a fatalidade de vir um día 
depois do outro. O Brasil vai-se len- 
tamente (o tempo parece mais longo 
ao afflicto !) approximando do dia 1 5 
de setembro, data fixada pelo Go- 
verno Provisorio para a eleicjSo da 
Constituinte. 

Houve gente no Brasil que se 
manifestou favoravel á continuáoslo 
indefinida da Dictadura. A resoluoSto 
de convocar a Constituinte vAo foi 
adoptada unánimemente em conselho 
de ministros. Añnal, veiu a tardia con- 
vocáoslo para época longinqua. Hoje, 
algumas semanas depois desta convo- 
cáoslo, ha indicios que pOem em duvida 
a sincerídade que, porventura, dictou 
aquelle decreto chamando a Na^Slo a 
organisar-se por meio de seus repre- 
sentantes. Já chegam telegrammas do 
Brasil dizendo que o pavo tencionava 
ir oíferecer a Dictadura por cinco annos 
ao Generalissimo» chefe do Governo. 
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O Generalissimo recusará, diz um 
telegramma. 

Para quem coohece a historia dos 
diíferentes militarismos sul-america- 
nos, esta abnegarlo é cousa bem 
pouco tranquillisadora. Aínda ha pou- 
co, o Brasil mostrou ao mundo como 
as dictaduras se estabelecem; e os- 
contemporáneos viram naquelle paiz 
urna cousa que a dvilisac^o do tempo 
do Imperio parecia ter tornado im- 
possivel. Como estas dictaduras se 
mantém e se esforc^am por durar, a 
historia das Repúblicas latino-ameri- 
canas nol-o ensina. Come9ando por 
falar em nome da liberdade, ella der- 
ruba o governo existente e substitue- 
se-lhe. Feito isto, a dictadura muda 
de linguagem, de rumo e de modo de 
ac93o. £' preciso, diz ella, consolidar 
a nova ordem de cousas ; é indispen- 
savél esmagar toda idea de reac^áo, 
toda possivel tentativa de uma con- 
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tra-revolu^ao. Eis ahi como se en- 
contra urna prompta e fácil raz&o de 
Estado para justificar a semrazáo de 
txxios os actos de for9a, de todas as 
manífesta^Oes de violencia. 

A Dictadura militar no Brasil está 
nesta segunda phase. Agora, os seus 
partidarios já annunciam que o paoo 
oíferece aos dictadores o mando abso- 
luto por cinco annos. A Dictadura 
faz-se rogada; mas quem poderá afííir- 
mar que, de um momento para outro, 
n3o vira a acceitar o que até agora 
apparenta querer recusar? Os milita- 
res, que acceitam altos postos que Ihes 
sao conferidos da rúa, podem muito 
bem acceitar e, no intimo, estimar a 
prolonga92lo da Dictadura que a rúa 
Ihes vier offerecer. 

£ quem sabe si essa resoluc^o 
nSLo encontrará no Governo a unani- 
midade que Ihe tem já faltado em 
tanta occasiaio? Já dous membros 
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deste tiveram de abandonar seus lo- 
gares, e um delles, que o telegra- 
pho nos dísse ter divergido do sn 
Deodoro, embarcou para a Europa 
no mesmo dia em que divergiu (i). 
Esta retirada muito se parece com o 
exilio ! . . . Dous governadores de Es- 
tado foram já exonerados : um delles, 
o visconde de Pelotas, a mais alta per- 
sonalidade do exercito brasileiro, n3o 
quiz, de certo, auctorisar com a sua pre- 
sen9a no governo a arranjada accla- 
ma93lo do generalissimo Deodoro (2) ; 
outro, o govemador do MaranhSto, 
tem tido a coragem de contar ao pu- 
blico como a República se estabeleceu 
naquelle Estado. 



(i) Era inexacto este telegramma: o sr. 
Aristides Lobo nao partiu para a Europa. 

(2) Esta vamos engañados. O visconde de 
Pelotas foi quasi deposto e obrigado a deixar o 
governo, por divergencias com os rancorosos di- 
rectores do minguado partido republicano rio- 
grandense, a quem se entregara, no dia 15 de No- 
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Vejamos como esse funccionario, 
homem escolhido pela confianza da Re- 
publica, conta as cousas republicanas 
do Maranh3o que deveriam ser de novo 
pintadas num sermáo de Antonio Vieira. 

O govemador Pedro Tavares 
chegou ao Maranh3o para substituir 
o govemo de um tenente-coronel que 
se apossara daquelle Estado, no dia 
1 5 de Novembro, e que formara urna 
especie de Junta á sua feÍ92LO. 

Diz o governador: 
< A populofoo sabia que meu go- 
vemo ia ser melhor, mestno porque 
nada peior era possivel esperar. 



vembro, chegando até a mandar prender sem 
motivo algum os deputados Vasques e Salgado, 
seus correligionarios até aquelle dia. Cumulado 
de honras e de distinc^Ses pelo Imperador D. Pe- 
dro II, o visconde de Pelotas, desde que a guar- 
níoslo do Rio depoz o velho Soberano, assignou 
sem hesitar uma proclamadlo, annundando a 
partida da familia imperial nos seguintes ter- 
mos: € Pedro de Alcántara e sua familia em- 
barcaram hontem para a Europa». 
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A Junta inaugurara a República 
com o fuzilamento em tnassa de cida- 
daas^ cujos protestos contra a nova or- 
dem politica eu soube depois que se 
podiam perfeitamente abafar sem o 
derramamento de sangne. 

Os excessos de toda a ordem se- 
guiam-se logo.^ crime. Os cidadaos, 
principalmente os de cor, de que a 
Junta suspeitava, eram presos e logo 
arrastados ao xadrez, onde se Ihes 
cortavam os cabellos e onde eram bár- 
baramente espancadas. Muitos recebe-- 
rom duzias de bolos nos pés. Mulheres 
publicas, com que alguns soldados ti- 
nham contas a ajustar, soffreram de 
egual modo esses affrontosos e incom- 
portaveis castigos. 

O terror enchia todos os coroides 

e tolhia todas cus consciencias ; e para 

que nada transpirasse e nenkuma voz 

honesta e patriótica se Jizesse ouvir, 

fot trancado o telegrapho. 
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Comefanda por decretar grandes 
vencimentos para os proprios membros, 
a Junta exgottou o Thesouro do Estado 
e abriu créditos numerosos na Thesou- 
raria Geral. 

Os antigos districtos eleitoraes do 
Estado foram distribuidos entre esses 
neo-republicanos. A politicagem baixa 
e indigna que se desenvolveu^ nao se 
descreve, nem se imagina. 

CreoU'Se urna secfáo nova na Secre- 
taria do Govemo, outra no Thesouro, 
outra de collaboradores na alfandega, 
nao se /alando na multipHcicUuie de 
empregos e commissoes inventadas. 

O pessoal com que foram provi-- 
dos esses logares se constitue, salvo 
potuas excepfdes, da gente qtu se incom- 
patibilisara com a lei, com a moral 
e com a sociedades no Estado do Ma- 
ranhao (i).> 

(i) Protesto do governAdor do MaranhSo, 
sr. Pedro Tavares, publicado na Gazeia de No- 
tíciast de 30 de Janeiro. 
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Esta revoltante amostra do que 
come9a a ser ñas suas applíca90es o 
systema da tyrannía militar diz mais 
do que todos os argumentos. As de- 
missOes do visconde de Pelotas e do 
sr. Pedro Tavares indicam que nSLo 
ha, para continuar a revolu<jao, a har- 
monia que se disse ter havido para 
fazel-a. O esquecimento do direito, 
a for9a como lei e o capricho feito 
systema levam sempre os governos 
ao absurdo das contradic90es e pre- 
param para os Estados a ruina. 

Um exemplo dessa politica foi o 
acto de mais que majestatica sobe- 
ranía, exercida pelo sr. Deodoro, de- 
signando como seu successor no go- 
verno o sr. Ruy Barbosa e transmita 
tindo-lhe o poder, como si este fosse 
sua propriedade particular. O Impe- 
rador do Brasil estava preso pela 
ConstituÍ93lo e faltava-lhe o poder de 
eleger o seu successor. Os reis do 
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mundo civilisado, inclusive o Czar, 
nao tém esse direito; a egreja ca- 
tholica vAo quiz conferil-o ao Papa ; e, 
para n^o nos referirmos ás adop95es 
dos Cesares romanos, que necessita- 
vam, alias, da Lei Regía, resultante 
do consentímento do Senado e da 
plebe, nJLo encontramos na historia 
moderna esse direito de designa9Slo 
de successor, exercido pelo chefe do 
Estado, sen^o no pobre Paraguay, 
onde o primeiro López designou o 
seu fílho para Ihe succeder na dicta- 
dura. Infeliz Paraguay ! bem vingado 
estás tu neste momento, vendo que 
o Brasil, teu orgulhoso vencedor de 
outr'ora, é hoje o imitador do que 
tu foste ha trinta annos! Os brasi- 
leiros, que tanto desprezavam os cos- 
tumes semi-barbaros da politica pa- 
raguaya, tém hoje em casa o que 
tanta compaixSLo Ihes inspirava na casa 
de seus inimigos. Nem mesmo faltam 

8 
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OS aduladores da dictadura, como os 
tinha López II. Jomalista houve, no 
Rio de Janeiro, que qualifícou o acto 
do sr. Deodoro, escolhendo o seu 
successor á moda paraguaya, como — 
um acto de sublime tnagnanimidade ! 
A imprensa brasileira, boje talo 
submissa, nem siquer lamenta a perda 
da propria e antiga liberdade, com 
que ella, em outro tempo, ridiculari- 
sava e, ás vezes, insultava o velho Im- 
perador, sympathica e generosa phy- 
sionomia, uma das mais bellas deste 
seculo, uma das que o mundo civili- 
sado mais admira. Que terrível liqSlo 
recebe todos os dias a consciencia 
dos jomalistas brasileiros, reduzida 
sómente á liberdade da apotheose, 
quando tenham agora de íalar de um 
soldado ambicioso, para o qual nSLo 
passam de um rebanho encarceravel» 
ou fuzilavel á vontade, e que só se 
mantém livre e vivo, com a condÍ93LO 



Ainda os acaniedmenios do Brasil 99 

de elogiar, de elogiar ainda, de elo- 
giar sempre ! • . . 

S6 Tácito acharia urna phrase 
verdadeiramente justa para esta si- 
tuáoslo afflictiva da maior na^Slo latina 
além do Atlántico! 

15 de fevereiro de 1890. 



Frederico de S, 



IV 
Tratados diplomáticos e crédito financeiro 

(MAR9O DB 1890) 



Fataes abjec^^es do régimen dictatorial. — Lisonja, degrada- 
9S0 e nepotismo.-» Ainda a liberdade de imprensa ; 
commissQes militares.— O decreto de 23 de dezem- 
bro liberalmente interpretado pelo sr. Quintino 
Bocayuva. — Violencias soldadescas. — A questSo e 
o negocio das Miss5es. — O sr. Bocayuva no Rio 
da Prata. ~- O desprestigio do Brasil em Buenos- 
Aires. — Opini9es da imprensa platina. — Humilha- 
99es para a dignidade brasileira."- O sr. Bocayuva 
radiante. — A ces83o definitiva de parte do terri- 
torio nacional. — O que vale este territorio. — O 
Brasil desarmado. — O segredo do tratado. — A 
máxima de que o segredo é a alma do negocio trans- 
plantada, com razSo, do mundo dos negociantes para 
a esphera da diplomacia do sr. Bocayuva. — Uma 
alUan^a. — O reconhedmento da Dictadora.— O Bra- 
sil e a Europa. —O crédito do Brasil. ^ A Dictadura 
é o descrédito. "» Novas medidas compressoras 
da liberdade. — O sr. Benjamín Constant e seu 
singular desinteresse. — A responsabilidade do sr. 
Deodoro. 

O régimen do militarismo dicta- 
torial, que, no Brasil, como em toda 
parte, se apresenta como encarna9áo 
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da forcea e da ordeni, conduz inevlta- 
velmente ao enfraquecimento nacional 
e á desorganisa93LO social. Faltam-lhe 
as duas condi90es indispensaveis á vida 
normal dos governos entre os povos 
civilisados : a liberdade para os cidadáos 
e a sáneoslo popular para os actos do 
governo. A dictadura encontra, por isso, 
em si mesma o seu castigo e a sua 
destruíoslo. E nSLo ha, depois, talento, 
nao ha pureza de intencjOes que pos- 
sam salvar um dictador da irrevogavel 
condemnaoSLo a que o vota a con- 
sciencia universal. 

O Governo dictatorial do Brasil 
está mostrando ao mundo que é hoje 
impossivel governar um paiz latino sem 
a liberdade. A dictadura pode conse- 
guir dominar uma naoSo, mas gover- 
nal-a, no sentido civil isado da palavra 
governo — isto é, dirigir a mesma na- 
9SL0, facilitando-lhe a realisa93lo efficaz 
de seu destino — é cousa que a dicta- 
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dura jamáis conseguirá. O govemo de 
um paiz livre e o mesmo paiz sao en^ 
tidades consubstanciadas, indi visi veis : 
o governo é a na93o, a na^SLo é o go- 
vemo. A na9SLO dominada pela dicta- 
dura nao encontrará jamáis nessa dicta- 
dura a sua propría encarna9áo. A dicta- 
dura é o senhor ; a na^áo é a escrava, 
tratada com mais ou menos brandura, 
mas sempre escrava. O que constitue 
a tyrannia nSo é a efíusSo do sangue; 
é a usurpagáo do direito. Os brasilei- 
ros conheceram, até ha pouco, na or- 
dem domestica, o que eram estas rela- 
nces entre o dominador e o dominado, 
entre o senhor e o escravo. A socie- 
dade brasileira soffreu, provenientes 
dessa escandalosa afíronta á Justina, 
os males que os seus pensadores apon- 
taram, que os seus economistas som- 
maram e que os seus poetas choraram. 
A fatalidade reservava, porém, á ge- 
ranio que viu extinguir-se a escravidSLo 
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domestica o espectáculo da escravidSo 
politica. 

Temos já visto funccionar este re- 
gimen, que parecia impossivel no Bra- 
sil^ attentas as formas exteriores de 
civiUsa9áo que aquelle paiz revestía. 
Continuamos hoje a acompanhar as 
diferentes phases da extranha trans- 
forma9ao que no Brasil se opera. E' 
esse um dever que se impOe a quem 
tem a consciencia da solidariedade hu- 
mana e a quem sabe quanto as li^Ses 
da historia sao uteis, ou nos venham 
do passado, ou se desenrolem ante 
nossos olhos^ no presente. 

I 

A dictadura é o enfraqueciraento 
nacional, porque é o régimen em que 
o poder pode tudo e em que o cidadáo 
nada vale. A certeza de que nada é 
impossivel a quem tem o mando é a 
no9áo mais deprimente e corruptora 
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que um povo pode aprender. Nao ha 
carácter nacional capaz de resistir á 
ac93LO dissolvente desta idea. A di- 
ctadura installada é sempre a mestra 
do aviltamento, a escola da dela9Slo 
e da perfidia, a realisa^So da ¡magem 
biblica — cadeira de pestilencia. E a 
gera^áo creada sob a dictadura esque- 
cerá para sempre os deveres da liber- 
dade. 

O poder, nos paizes civilisados, tem 
a norma inviolavel, que é a lei, ex- 
pressáo da vontade geral; o poder, nos 
paizes barbaros, nSLo tem outro limite 
senáo a propria vontadé do mesmo 
poder, que pode ir até onde chegar a 
paciencia ou a fraqueza passiva dos 
govemados. A lei é a for9a harmoni- 
sadora das sociedades ; o arbitrio é o 
desequilibrio e a contradic9SLo. A lei 
tem o carácter impessoal, inatacavel, 
que Ihe dá a responsabilidade coUe- 
ctiva ; a dictadura inaugura entre os 
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povos, pelo medo ou pela lisonja, o 
fetichismo das pessoas, nega93.o abso- 
luta da liberdade. No Brasil, a dicta- 
tura nao se tem podido furtar a estas 
fatalidades de sua natureza. 

A leitura dos jornaes daquelle paiz 
é altamente instructiva: os difieren- 
tes episodios de sua vida governa- 
tiva, táo anormal, salo proveitosos 
exemplos. O régimen de longa e livre 
discussSo, táo largamente praticado no 
paiz durante cincoenta annos, era uma 
preparac^o nacional para as leis; boje, 
o habitante do Brasil nSo sabe a trans- 
forma^áo que um ministro quiz dar 
ás leis, senáo pela surpresa que ex- 
perimenta, pela manhS, ao lér nos 
jornaes um decreto que altera súbi- 
tamente as mais importantes rela95es 
sociaes. £ cada dia os factos provam 
brutalmente que o poder tudo pode. 
£', portan to, natural que cres9a entre 
o povo o temor de quem tem um 
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poder táo absoluto — do temor passa- 
se á lisonja, da lisonja desce-se á ab- 
jec^áo. Os governados aviltam-se; os 
governantes abusam. 

O régimen republicano qué de- 
poz urna dynastia vai insensivelmente 
creando outra. A auctoridade está, 
sob muitos pontos de vista, personi- 
ficada na familia do chefe do Governo 
Provisorio. Esta estimavel familia^ 
mau grado seu, organisa-se em tribu 
dominadora. O dia anniversario da es- 
posa do marechal Deodoro tomou, 
nos jornaes officiosos, as propor(;5es 
de um acontecimento nacional. O sr. 
Deodoro tem muita familia, sobretudo 
muitos sobrinhos^ a quem se attribuem 
muitos méritos ; estes méritos, porém, 
nunca foram exaltados pela imprensa, 
que s6 Ih'os descobriu desde que o 
tío reina. £ os sobrinhos do poder 
executivo e absoluto já nao podem 
contar os seus novos e sinceros ad- 
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miradores. Os jornaes publicam os 
retratos dos sobrinhos do Marechal; 
todos os dias, sSLo offerecidos jantares, 
almo90s, manifesta95es aos sobrinhos 
do Marechal. Nunca, em tempo de 
nenhum Papa, que por mais desen- 
volvido tivesse o sentimento da familia, 
foram vistos em Roma mais adulados 
sobrinhos — nepoti sanctissimi, como 
ihes chamam os romanos. Num gran- 
de banquete, que durou longas horas, 
e em que o actor cómico Xisto Bahia 
bebeu á saóde do Marechal^ Pae da 
Patria (i), numerosos oradores exalta- 
ram minuciosa e enthusiasticamente 
os méritos individuaes e coUectivos 
da familia do marechal Fonseca, que, 
na sua época de sacrificios e glorias 
no Paraguay, jamáis receben ova<;óes 
' como as feitas agora aos drs. majores 
Hermes, Manoel Hermes, Percilio e 



(i) PaiZt de lo de fevereiro. 



Tratados dipiomaHcos e crédito financeiro 109 

Olympio da Fonseca. Felizmente, a 
influencia desses párenles do Dictador 
nao parece exercer-se em muito mau 
sentido : a interven(;ao delles decisiva 
nos negocios públicos tem mesmo sido 
ás vezes em favor da modera9áo e da 
Justina. E a gratidáo que Ihes devem 
os que, gra9as a elles, escapam ás 
perseguÍ95es, é um sentimento que nao 
se tem tambem escondido. O Jornal do 
Commercio, de i de fevereiro, noticia 
que < os empregados e subalternos da 
secretaría da Cámara dos deputados 
foram, encorporados, agradecer ao dr. 
Hermes da Fonseca a sua interven- 
9áo para que elles fícassem nos seus 
logares » . 

O marechal Deodoro mais de urna 
vez tem desfeito injustÍ9as e corrigido 
disparates. Já nesse louvavel intuito, 
se viu obrigado a despedir o incor- 
recto jacobino Aristides Lobo, que es- 
pontáneamente se improvisara minis- 
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tro do Interior, na confusSo do 1 5 de 
Novembro. Já de outra vez, fez cas- 
sar nomea95es diplomáticas feitas 
pelo sr. Quintino Bocayuva, que es- 
colhía ministros para representar o 
Brasil entre a reportagem necessi- 
tada e a bohemia intonsa que cérea 
aquelle sr. 

Estes actos (e escolhemos d'en- 
tre os factos reveladores de boas in- 
ten^Oes praticados pela Dictadura) 
mostram a desordem contradictoria e 
fataly que está sendo no Brasil o apren- 
dizado nacional da forma republicana. 
O sr. Quintino Bocayuva declara que 
os jornalistas contrarios ao govemo 
incorrerSo ñas penas de insurreic^o 
militar ; o sr. Ruy Barbosa, em res- 
posta ás criticas feitas a um de seus 
decretos bancarios, amea9a os jorna- 
listas com as mesmas penas (i). No 



(1) Diario de Noticias^ de 24 de Janeiro. 
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Rio Grande do Sul, o jornalista Kose- 
ritz é levado á presen9a das aucto-* 
rídades e intimado a nao fazer mais 
opposÍ93Lo ao governo, porque (disse- 
Ihe o chefe de policia) a República 
nSLo podía tolerar a liberdade que ha- 
via no tempo do Imperio (i). E', po- 
rém, mais forte do que tudo isto a 
boa vontade do marechal Deodoro ; 
e as penas de insurreifáo ainda n2Lo 
foram» gra9as a elle^ applicadas a 
nenhum dos jornalistas, que, pouco a 
poucOi váo creando coragem, passan- 
do do silencio á observa95o respei- 
tosa, da observa92lo á tímida censu- 
ra, sahindo assim do cauteloso retra- 
himento a que se obrigaram — por- 
que, diz preciosamente o Jornal do 
Commercto: < 2l liberdade de impren- 
sa é qual a mimosa sensitiva, que ao 
menor toque se retrae > , ou « como 



(i) PaiZt de 20 de Janeiro. 
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O límpido crystal, que ao mais leve 
sopro se empana (i).> 



(x) No dia 24 de dezembro, o redactor da 
Tribuna Liberal teve urna entrevista com o mi- 
nistro da República, o sr. Quintino Bocayuva, 
e perguntou-lhe si o decreto de 23 de dezembro 
sobre insurreigáo militar era applicavel á impren- 
sa. Diz o redactor : 

€ — Com a máxima franqueza»; ao que logo 
responden o sr. Quintino Bocayuva : — « que sim^ 
isto é, que^ ñas disposigdes do decreto contra os 
conspiradores^ a palavra escriptos se referia a 
toda e qualquer publicagUo pela imprensa. 

€ — Neste caso, ponderamos-lhe, o decreto 
envolve a suppressáo da liberdade de impren- 
sa, pois que outra cousa lAo é arvorar-se o go- 
verno em censor do carácter mais ou menos se- 
dicioso de um artigo e mandar que o jornalis- 
ta seja submettido a uma commiss3o militar e 
summaría, e militarmente punido. 

« — NSlo o contesto, disse o cidadSo ministro. 

« — Por ultimo, e para evitar qualquer futuro 
equivoco, dissemos que iríamos tomar publicas 
as dedara^óes do sr. ministro. 

« — Estao no seu direito fazendo-o, respon- 
den o sr. Bocayuva. 

€ Só nos restava recapitular aquellas deda- 
ra^óes, e em breves tsrmos o fízemos : i.o que 
o decreto de 23 de dezembro abrange artigos 
ou publica^Qes do jornalismo ; 2.0 que, para os 
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Nao é difficil avalíarque effeito 
desmoralísador tem no carácter na- 
cional este régimen de compressáo, 
que intimida e que dá a liberdade 



jornalistas increpados de sediciosos, cessa o fóro 
civil e fícam elles sujeitos ás penas de sedi^Slo 
militar, respondendo por seus escriptos perante 
urna cotnmiss3o de militares; 3.° que, deante dessas 
resolu^Oes, deixou de existir a liberdade de im- 
prensa, mórmente para os orgams politicos.» ( Tri- 
buna Liberal^ de 25 de dezembro ). 

O jomalista retirou-se, e a Tribuna Liberal 
Cessou a sua publicagáo. 

A veracidade das affirmativas do redactor 
daquella folha nXo foi contestada, nem pelo 
PaiZy orgam do ministro dos Negocios Extran- 
geiros, nem pelo Diario de Noticias, orgam do 
ministro da Fazenda ; nem pelo Diario OfficiaL 
O Centro Positivista, representado pelo sr. 
Miguel Lemos, protestou, no y^^rwa/ do Commer- 
do de 26 de dezembro, dizendo': — «as declara- 
90es do sr. ministro do Exterior supprimem 
de facto a liberdade de imprensa, e a seme- 
Ihante abuso do poder e semelhante erro poli- 
tico só podemos e só devemos oppdr o nosso 
protesto insuspeito, fazendo votos para que o 
governo rectifique a interpretáoslo formulada pelo 
sr. ministro do Interior». 

O governo nada responden. 
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aos boceados, s6 por mero favor e 
por generosidade pessoal. Este régi- 
men é para o povo a escola do ser- 
vilismo e do rebaixamento. Para o 
governo, é a irresistível tentacjao do 
capricho e da vaidade, quando nao seja 
a tentacjáo do crime. D'ahi vém os fu- 
zilamentos do Maranhao, os tormentos 
infligidos aos prisioneiros (i). D'ahi 
vem esse tenente que penetra na se- 
cretaria de policia do Paraná e, sa- 
cando da espada, espanca, 2, pr ancha- 
das, o chefe de policia, ficando o 
criminoso impune e sendo a victima 
exonerada, a exigencias da officiali- 
dade da guarnÍ9ao (2). 

(i) Gazeta de Noticias» de 30 de Janeiro. 

(2) Um padre italiano que tinha honras de 
capellao do exercito fdra preso por turbulento e 
tomaram-lhe um punhal. O chefe de policia apres- 
sou-se a soltar o padre, logo que soube das 
suas honras militares. O tenente foi exigir a res- 
tituidlo do punhal, e, por essa occasiáo, espancou 
o magistrado chefe de policia do Estado. {Ga^ 
zeta de Noticias, ^<^ 23 e 28 de fevereiro). 



TrcUados diplomáticos e crédito financeiro 1 15 

A Dictadura, quando nao se no- 
tabilisa pelo crime, dístíngue-se pela 
vaidade. E' o governo dando unifor- 
mes phantasiosos e theatraes ao exer- 
cito ; o ministro da Marinha ordenando 
que todos os officiaes tenham os mes- 
mos cordOes de ouro dos generaes ( i ) ; 
o govemador do Rio de Janeiro via- 
jando com pompa soberana, precedido 
de clarins, recebido por uma sociedade 
musical chamada Lyra dos conspira- 
dores, para espantar pelo fausto um 
paiz acostumado á simplicidade de 
D. Pedro II (2) ; o ministro da Ma- 
rinha recebendo dos reporters navaes 
da imprensa os bordados de sua farda 
de almirante e regando com cham- 
pagne a dadiva (3) ; o retrato do sr. 
Ruy Barbosa, ministro da Fazenda^ 



(i) Jornal do CammerciOt de i de fevereiro. 

(2) Gazeta do Povo^ de Campos, de 3 de 
fevereiro. 

(3) Jornal do Commercio^ de 11 de fevereiro. 
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estampado nos novos bilhetes de ban- 
co (i), honra que nenhum paiz seria- 
mente republicano deu a nenhum 
cidadáo vivo, e que nenhum outro 
estadista ousaria acceitar.*. Eis ahí o 
lado cómico da Dictadura, — lado có- 
mico nunca percebido, ou antes sempre 
escondido por uma certa imprensa 
que amarra systematicamente adjecti- 
vos encomiásticos aos nomes dos go- 
vernantes. O respeito do americano 
e do francez pelo chefe de sua na9áo 
nao os obríga a dizer mais do que 
mr. Harrison, ou monsieur Carnot; 
no Brasil, para os reporters, os adje- 
ctivos de pequeña gala sao pelo me- 
nos venerando, ínclito, invicto e ke* 
roico. 

Todas estas vaidades e todas estas 
exaggeracjOes pertenceriam sómente 
ao dominio do burlesco, si nSo revelas- 



(i) Gazeia de Noticias^ de 20 de Janeiro. 
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sem um estado político lastimavel, um 
verdadeíro retrocesso na dignidade e 
no decoro dos costumes políticos. 
Todo o desequilibrio moral é funesto 
em suas consequencias, embora risivel 
em suas formas; mas, quando revelado 
por quem governa, é uma verdadeira 
calamidade nacional. Nos negocios 
interiores de uma na^áo, a vaidade, o 
capricho, a ignorancia e a bohemia 
sao sempre fataes. Que resultado 
nao é o desses elementos applicados á 
solu9áo da squestóes internacionaes, 
de que tanto dependem a integridade 
e a honra dos paizes? 

Por desgra9a do Brasil, a Repú- 
blica militar, apenas inaugurada, quiz 
dar uma amostra de sua diplomacia. 
E escolheu a grave questáo de limites 
com a República Argentina. 

Estudemos os antecedentes da 
questSo, e vejamos o modo pelo qual 
ella parece ter sido resolvida, sob o 
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ponto de vista da honra e do inte- 
resse^do Brasil. 

II 

A Monarchia brasileíra, que, na 
República Argentina, foi tantas vezes 
accusada, pela cegueira popular, de 
ambÍ9ao e de espirito dominador, mas 
que receben de homens da estatura 
de Mitre, de Sarmiento e outros os 
mais irrecusaveis attestados de nobre 
desinteresse, deixou a chamada Ques- 
too das Missoes para ser sujeita á de- 
cisio arbitral do presidente dos Es- 
tados-Unidos. O Govemo do Brasil 
removerá, pois, do horisonte diploma- 
tico da America do Sul a hypothese 
de uma guerra argentino-brasileira 
por motivos de limites. A questSLo 
histórica, diplomática e geographica, 
destinada a ter a pacifica soluc^o de 
arbitragem, tinha sido examinada a 
fundo por muitos publicistas brasilei- 
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ros, como objecto de grande e pon- 
derado estudo. E o governo do Brasil, 
conscio de seu direíto (que é incon- 
testavel aos olhos de todo mundo que 
aprofunde a questáo), esperava tran- 
quillo a decisáo que, pela elevada im- 
parcialidade do juiz escolhido, nao 
podía ser senáo favoravel á causa 
brasileira. 

O Governo Provisorio da Repú- 
blica nao soube e nao quiz deixar que 
o tratado argentino-brasileiro, de 7 de 
setembro de 1888, produzisse todos os 
seus effeitos — isto é, nao quiz per- 
mittir que se realisasse o juizo arbitral. 

Porque? Desconfiaría da impar- 
cialidade do arbitro escolhido pela 
Monarchia? Esta supposicjSo é inad- 
missivel para quem conhece a seríe- 
dade do governo livre da grande 
República Americana. 

Duvidaria o Governo Provisorío 
do direito do Brasil? Seria preciso, 
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para admittir esta hypothese, suppór 
que o Governo Provisorio n5o tinha 
a menor no9So do litigio. Mas, aínda 
nesse caso, n2Lo era de simples bom 
senso, infinitamente preferivel, deixar 
que o Brasil se sujeitasse ás contin- 
gencias da decisSo arbitral, a ceder 
precipitadamente um vasto territorio, 
abrindo mió de parte, de grande parte 
do direito que o Brasil sempre recla- 
mou para si ? Si o Governo Provisorio 
adoptou sinceramente a designaíjáo de 
— Provisorio, para que esta ancia inex- 
plicavel de resolver a mais delicada 
questáo de honra da na9áo, a ques- 
tao da integridade dd seu territorio ? 
Mais simples e mais patriótico seria, 
com certeza, aínda no caso de recusa 
do juizo arbitral já acceíto por ambos 
os paizes, esperar pela constituÍ9áo de- 
finitiva do governo nacional. 

Ha, porém, em todo este extraor- 
dinario negocio das MissOes, de que 
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a Revista já se occupou no seu nu- 
mero de fevereiro, certos lados mys- 
teriosos, indefiniveis, que o tornam 
urna verdadeira curiosidade diploma- 
tica. A Prensa, grande diario de 
Buenos-Aires, commentando o ines- 
perado triumpho obtido pelo governo 
argentino, constatou orgulhosamente : 
4c El Brasil se ha apresurado a ter- 
minar el arreglo definitivo de sus 
viejas cuestiones con esta República, 
y ha querido hacerlo en forman nuevas 
y extraordinarias > (i). 

Novas e extraordinarias sSo, real- 
mente, as formas diplomáticas da Di- 
ctadura brasileira ! E' novo, por certo, 
e sem duvida extraordinario, que um 
governo, por seu gosto e sem a dura 
pressáo da necessídade, tenha humi- 
Ihado o seu paiz perante o extran- 
geiro, sacrificando a sua honra, os 



(i) Editorial de 29 de Janeiro de 1890. 
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interesses de sua seguran9a e a in- 
tegridade de seu solo! E este sacri- 
ficio fo¡ feito em condÍ90es particu- 
larmente humilhantes para o Brasil. 
O negociador brasileiro levou aos úl- 
timos extremos a adulacjao do amor 
proprio argentino e o esquecimento 
da dignidade de seu paiz. Foi do sr. 
Quintino Bocayuva a idea de ir ao 
Rio da Prata o proprio ministro dos 
Negocios Extrangeiros do Brasil para 
alli firmar o tratado. O publico ar- 
gentino apreciou devidamente a po- 
sÍ9áo de inferioridade em que o Brasil 
assim voluntariamente se coUocou. O 
orgam officioso do presidente da Re- 
publica Argentina nao deixou de ac- 
centuar o facto : « A viuda de Quintino 
Bocayuva ao Prata^ diz o < Sud Ame- 
rica>, antecipandO'Se ao nosso govemo, 
é urna prova muito alta de deferencia 
que um govemo presta a outro. Aos 
que condemnam a politica da actuali- 
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dade^ em todas as suas/aces, como um 
desastre^ insinuando abertamente que 
o governo tem perdido o crédito e o 
prestigio do paiz no exterior, a esses 
oppómos este /acto, como um desmentido 
incontestavel-i^ (i). 

Resolvido este acto de quasi süb- 
serviencia internacional, o sr. Bpca- 
yuva, enthusiasmadoy telegraphou ao 
representante do Brasil em Buenos- 
Aires, annunciando que, ao chegar á 
República Argentina, < o seu primeiro 
abrafo seria para dotís velhos amigos 
de sua alma^ para Luiz Varella e 
Carlos GuidOy que mais que nenhuns 
outros Ihe tinham feito amar e admi-- 
rar as glorias do povo argentino » (2). 
A opiniSo publica argentina, o 
governo e a imprensa cantaram victo- 
ria e deram a sua causa por ganha, 
desde que souberam que o tratado ia 

(i) Sud America^ de 14 de Janeiro, 
(2) Sud America^ de 16 de Janeiro, 
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ser feito pelo sr. Bocayuva, por to- 
dos indicado como o publicista bra- 
sileiro mais amigo da República Ar- 
gentina (i), como o representante cor- 
racterisacb da nova politica brasileira 
e antigo amigo da República Argen- 
tina (2). Um jornal lembrou que, ha 
alguns annos, o sr. Bocayuva, alem 
de hábil politico e tambem^ como Ra- 
cine e Octave Feuillet, um excellente 
moralista^ fizera, num theatro do Rio 
de Janeiro, uma conferencia sobre a 
mulher argentina. Segundo esse jornal, 
foi ruidoso o eflfeito dessa conferen- 
cia : — Quien es este hombre que nos 
viene a decir novedades tan buenas? 
O jornal argentino diz que esta era 
a pergunta feita a si mesmos pelos aris- 
tócratas brasileiros, acostumbrados a 
vivir entre las fieras, como Nabucocb. 



(i) Carta do sr. Varella á Nación, de 14 de 
Janeiro. 

(2) Prensa, de 29 de Janeiro. 
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nosor, y qtte solo a partir de aquel 
momento conocieron que la virtud no 
era simplemente una palabra ( i ). 

Assim, com desprezo mais ou 
menos franco, falavam do Brasil os 
jornaes argentinos, ao se occuparem 
do enviado que vinha caminho de 
Buenos- Aires. 

Emquanto esta era a linguagem 
da imprensa platina, no Rio de Ja- 
neiro o ministro demócrata mandava 
fazer grandes obras a bordo do en- 
coura9ado Riachuelo, para accommo- 
dar a sua familia, os seus genros, 
amigos, reporters, que no meio de 
grande fausto o deviam acompanhar 
a Buenos-Aires, formando-lhe um sé- 
quito regio, nao pelo brilhantismo dos 
personagens, mas pelas grandes som- 
mas que ao Thesouro brasileiro custou 
esta embaixada rc^taquouere ! Assim 



(i) El Diario, de 29 de Janeiro. 
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se iniciava a cómica e revoltante odys^ 
sea, cheia de chato cabotinismo, abun- 
dante em desfructaveis incidentes, alias 
bem tristes quando se pensaque aquillo 
pretendía representar o Brasil. A via- 
gem custou ao paiz avultadissima quan- 
tia ; e nao foi senSLo urna successáo de 
actos de inútil adulacjáo aos argentinos, 
por parte do ministro brasileiro, e de 
mal contidos sarcasmos, escapos á sin- 
ceridade argentina através do ruido 
das festas. O Rio de Janeiro assis- 
tiu com triste indifferen9a á partida 
da extranha expedÍ9ao, comprehen- 
dendo logo que de tal aventura nSo 
sahiriam illesos nem o prestigio, nem 
o interesse do paiz. O povo brasi- 
leiro vira, multas vezes, modestos e 
pobres homens de Estado partirem 
para o Rio da Prata, como simples 
passageiros, em navios mercantes; e 
sabia que nessas regi6es, luctando 
contrs^ seculares preconceitos, esses 
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homens fizeram prevalecer sempre a 
influencia do Brasil, preponderar a 
sua politica, consagrando em trata- 
dos a gloria adquirida pelas armas 
e creando para a diplomacia bra- 
silera urna legenda de habilidade e 
de energía. Bem diversos eram es- 
ses enviados do Brasil deste pedan- 
tesco passageiro do Riachuelo ! Os 
enviados de Roma, que intimaram a 
Pyrrho a retirada da Italia e que pas- 
saram á África desafiando Carthago, 
trajavam la grosseira e eram pobres ; 
mas iam vestidos de purpura e de 
sedas, cobertos de ouro, e em tudo 
magnificentes, os eunuchos de Byzan- 
cio, que iam ás fronteiras levar aos bar- 
baros o duro tributo com que a gran- 
deza romana, ao extinguir-se, com- 
prava a paz ao inimigo. 

Em Montevideo, a feÍ9So anti-pa- 
triotica e espectaculosa do regabofe 
diplomático accentuou-se ainda mais. 
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Figurou logo na viagem do sr. Bo- 
cayuva o toureador Mazzantini: e a 
tauromachia veiu assim ajudar a di- 
plomacia. Assistiam officialmente á 
tourada o sr. Bocayuva e o plenipo- 
tenciario argentino. Mazzantini offe- 
receu a marte do terceiro touro aos 
ministros Bocayuva e Zeballos, brin-- 
dando pela felicidade do Brasil e da 
República Argentina e pela uniao das 
Repúblicas sul americanas. A espada 
de Mazzantini impedirá, pois, a historia 
de dizer que n5o se derramóu sangue 
pela questáo de limites entre o Brasil 
e a República Argentina. Houve o 
sangue de um boi. E nSo foi, pois, t5o 
incruentamente, como se affirmou, que 
esse paiz, pelo tratado Bocayuva, ga- 
nhou sobre o Brasil mais de quinhen- 
tas leguas quadradas. O jornal ar- 
gentino conta ainda que o enviado 
brasileiro mandou chamar Mazzantini 
ao seu camarote e, deante do publico 
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enthusiasmado, desprendeu do coUete 
a custosa cadeia e o relogio de ouro 
e entregou essas joias ao toureador: 
€El doctor ZeballoSj continúa o jornal, 
quedo muy impresionado por lo del 
toro y por lo del regalo > (i). 

De outra vez, urna commissao de 
jornalistas foi levar ao sr. Bocayuva 
o distinctivo dos membros da im- 
prensa de Montevideo (?). Este dis- 
tinctivo é trazido, segundo parece, na 
botoeira da casaca. Um jornal uru- 
guayo conta que a pessoa encarre- 
gada de coUocar a insignia ao peito 
do ministro teve de pedir um cañi- 
vete para abrir a casa do botáo, e 

que o dr. Alonso Criado, que se 
achava presente, disse, dirigindo-se 
ao mesmo sr. Q. Bocayuva : — Ojala 
sea esta la única herida que se le in- 



(i) Telegramma de Montevideo para El Dia- 
rio^ de Buenos-Aires, de 27 de Janeiro. 

10 
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fiera al nótenle republicano flumi- 
nense! (i) 

A negocia95o entabolada em Mon- 
tevideo teve sempre intermedios des- 
ta ordem. Emquanto ella durava, em 
Buenos-Aires faziam-se preparativos 
para a recep9áo. O presidente da 
República Argentina, porém, nao jul- 
gou dever esperar o extraordinario 
representante do Brasil; e ostensi- ! 

vamente partiu para sua casa de ¡ 

campo, na provincia de Cordova, onde 
o sr. Bocayuva, que em Buenos-Aires 
n5o encontrón o chefe do Estado, teve 
de ir procural-o. O jornal officioso 
do presidente nao deixou de consi- 
gnar o facto com visivel satisfac9ao. 
Depois de dar o programma das fes- 
tas preparadas em honra do sr. Quin- 
tino Bocayuva, disse a folha officiosa : 
< El presidente permanecerá en su re- 



(i) El Diario^ de 23 de Janeiro. 
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sidencia de campo, Las Rosas, sin 
venir a esta ciudad. Se sabe ya que 
el dr. Quintino Bocayuva estará solo 
en Buenos- Aires hasta el viernes pró- 
ximo, pecando en seguida a Córdoba^ 
á visitar al señor presidente de la 
Repúblicas (i). 

Na vespera, outro jornal dizia 
que o sr. Quintino Bocayuva, como 
membro do Govemo Provisorio que 
estava organisando o Brasil republica- 
no, fazia bem em visitar a República 
Argentina para * aprender como Se- 
sostris, como Solón, como Lycurgo, 
como Triboniano etc. etc., viajando 
por los paises más adelantados en la 
sciencia del buen gobiernos (2). 

Estas vaidosas e disparatadas afíir- 
ma^Oes eram um prematuro commen- 
tario ao discurso pronunciado, dias de- 



(i) 51em/ America, de 28 de Janeiro. 
(2) El Diario, de 27 de Janeiro. 
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pois, pelo sr. Bocayuva, que nSo tre- 
pidou em pronunciar estas indecoro- 
sas palavras : « La gran revolución 
efectuada por el pueblo del Brasil ha 
sido sin duda inspirada por el espe- 
ctáculo de sus pueblos libres vecinos. 
Vosotros, pues, h^bús prestado vuestra 
colaboración al triunfo de la República. 
Os lo agradezco y os saludo ! > ( i ) 

Poderiamos accrescentar a este 
exemplo muitos outros, que todos ser- 
viriam para provar até que ponto 
chegou o servilismo do sr. Bocayuva. 
Na sua soífreguidáo de entregar 
aos argentinos parte do territorio bra- 
sileiro, o sr. Bocayuva, em Montevi- 
deo, apressou-se a assignar o tratado, 
sem esperar, siquer, a chegada aquella 
cidade do coronel brasileiro Dionysio 
Cerqueira, membro informante, que 
tinha explorado o territorio em litigio 



(i) Nación^ de 30 de Janeiro. 
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e que se achava em viagem de Mis- 
síones para Montevideo! (i) 

Que extraordinario tratado foi es- 
se, assignado entre os folguedos de 
urna viagem burlesca, entre actos de 
indigna leviandade — e depois guar- 
dado em tSo profundo silencio? 

Bastaria registrar a explosao de 
contentamento do governo argentino, 
as festas feitas ao enviado brasileiro, 
os applausos dados aos diplomatas 
argentinos, srs. Moreno e Zeballos, 
para um observador concluir que esse 
tratado foi for9osamente favoravel á 
República Argentina. 

O Paiz, orgam do sr. Quintino 
Bocayuva, disse : « Pelo tratado ficam 



(i) « £1 sábado, ó, á más tardar, el lunes, fir- 
marán los tratados de limites. Bocayuva está 
resuelto á terminar la cuestión, sin esperar al 
coronel Cerqueira, miembro informante, que ha 
explorado el terreno en litigio y que está en 
viaje de Missiones para esta ciudad. » {Nación^ 
de 23 de Janeiro). 
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salvas as povoafoes brasileiras exis- 
tentes na proximidade da linha de 
demarcafoo da fronteira, sendo ao mes- 
mo tempo respeitada a posse dos po- 
voadores que por acaso Jiqtcem de um 
ou de outro lado da linha. Segundo 
nos informam, os rios Ckopim e Cha- 
pecó pertencerao ao Brasil em todo o 
seu curso e^ egualmente^ todo o terri- 
torio do municipio de PalmcLSy no Es- 
tado do Paraná 1^. 

O Jornal do CommerciOy de 8 de 
fevereiro, diz: 

< O tratado recentemente assignado 
em Montevideo, segundo as informa- 
(oes vagas que ate agora tém chegado 
cu> conhecimento cb publico, procurou 
resolver a antiga pendencia dividindo 
o territorio litigioso em duas partes^ 
por meio de urna linha quasi recta, 
trabada dafoz do Chopim, no Iguassú^ 
ate a foz cb Chapecó^ no Uruguay, 
abrangendo a parte occidental^ ou ar- 
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gentina — quinhentas leguas — e aparte 
oriental^ ou brasileira — trezentas le- 
guas, no dizer da imprensa de Brunos- 
Aires. > 

O mappa do territorio litigioso 
que juntamos a este artigo mostra 
bem claramente a extensSo e a im- 
portancia do territorio que a Repú- 
blica Brasileira cedeu á República Ar- 
gentina. Nao podemos acreditar que 
o governo brasileiro fosse, pelas amea- 
(jas de seu vizinho, acuado e obrigado 
a ceder, segundo disse o Times, que 
affirmou ter sido o governo do Rio 
de Janeiro put in a comer. Esta é, 
todavía, a impressSo do extrangeiro, 
e é a versao que os argentinos tém 
procurado fazer acreditar na Europa, 
como já em novembro tinham dito, 
antes do sr. Bocayuva, que a revo- 
lu<^ brasileira era obra delles. O 
maís provavel, porém, é que esta ces- 
sáo de um territorio fértil, o estabe- 
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lecimento dessa linha de fronteira 
táo perígosa para a seguranza do 
Brasil, foi um acto de precipita95o 
inconsciente. 

Pelo mappa vé-se que o tratado 
Bocayuva prolongou o territorio ar- 
gentino pelo interior do Brasil, deu 
ao nosso exigente vizinho o curso 
inteiro do Santo Antonio Guassú e 
do Pepery-Guassó, rios sempre con- 
siderados fronteira do Brasil, deter- 
minados como taes pelo tratado de 
1750, assim confirmados pela com- 
missáo hispano-portugueza de 1759, 
e solemnemente acceitos como taes 
pela República Argentina pelo tratado 
de 14 de dezembro de 1857, 4"^ f^i 
sujeito á legislatura argentina, por ella 
approvado e ratificado pelo Brasil ! 

Este territorio, onde os habitantes 
de Curytiba penetraram desde tempos 
immemoriaes, onde se tém estabele- 
cido fazendas de cultura e de cria95es 
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pertencentes a brasileiros, estas mar- 
gens do Pepety-Guassú, junto ao qual, 
em 1759, os commissarios de Portu- 
gal e Hespanha acharam vestigios de 
rofos attríbuidas aos paulistas, este 
territorio foi espontáneamente cedido 
pelo sr. Bocayuva, entre o ruido das 
festas de Montevideo e Buenos-Aires ! 

Mas a térra do Brasil pouco pa- 
rece valer para este faustoso diplo- 
mata da democracia brasileira, que 
gasta tantos contos numa viagem, 
distribue relogios de ouro a tourea- 
dores e presenteia com centenares de 
leguas quadradas do solo patrio os 
seus amigos extrangeiros. 

O Brasil, conscio de seu direito, 
nunca procurou impedir o justo des- 
envolvimento territorial da República 
Argentina. Por interven^So do Brasil, 
obteve a Argentina, na margem di- 
reita do Paraguay, o Chaco e o mesmo 
territorio das MissOes. E quando o 
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governo de Buenos-Aires regulou 
suas questOes de limites com o Chile, 
em 1 88 1, tena bastado urna palavra 
do Brasil para impedir que a Repú- 
blica Argentina ficasse com toda a 
Patagonia. 

DirSo os defensores do sr. Boca- 
yuva que o territorio de Missiones é 
um territorio deserto e sem valor. Si 
essa fosse a verdade, porque teriam 
os argentinos envidado, uestes últi- 
mos annos, tantos esfor^os para con- 
servar esse territorio? 

Até ha bem poucos annos, todas 
as cartas argentinas, cartas officiaes, 
consideravam como limites da Repú- 
blica os limites do territorio recla- 
mado pelo Brasil, por direito proprio, 
que Ihe provinha dos tratados e da 
occupa9áo real. E a esta occupa9ao 
nao se pode dar o carácter de sim- 
ples incursOes de invasores brasilei- 
ros. O proprio sr. Quintino Boca- 
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yuva, a 25 de Janeiro, telegraphou 
para seu jornal, o Paiz: — ^O accórdo 
de limites foi assignado hoje. Serao 
salvaguardadas todas as povoa90es 
brasileiras e os direitos de proprie- 
dade... A saíisfacfoo é ¿eral » . 

E devia realmente ser geral a 
satisíaccjáo na República Argentina: 
esse paiz, gra9as ao sr. Bocayuva, ga- 
nhava um territorio que elle nao con- 
siderava seu. 

E' verdade que, em 1882, o Con- 
gresso argentino decretou a naciona- 
lisa^aio do territorio das MissOes, até 
entao pertencente a Corrientes, ahi 
creou departamentos e Ihes assignalou 
limites, ultrapassando as fronteiras bra- 
sileiras, e chegou, mesmo, ao ponto de 
annunciar que ia ser vendida em lotes 
parte do territorio que o Brasil con- 
siderava seu ; mas este acto de auda- 
cia gorou, ñcou inútil, em vista das 
enérgicas reclama95es do Brasil, 
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O territorio das MissSes, segundo 
o tratado do sr. Bocayuva, é urna ver- 
dadeira cunha entrando pelo Brasil a 
dentro. 

O conhecido escriptor chileno, sr. 
Vicuña Mackenna, tratando da situa- 
9áo da America do Sul, disse, urna 
vez, que o Brasil era um animal tendo 
cravado ñas carnes um dardo pene- 
trante, que era o territorio das MissOes. 

O sr. Bocayuva, trazendo a fron- 
teira argentina mais para dentro do 
Brasil, enterrou ainda mais esse dardo. 
Pelo tratado do sr. Bocayuva, o terri- 
torio argentino avanc^ para o Brasil 
tres lados de um quadrilatero : ao 
norte, o Iguassú ; ao sul, o Uruguay ; 
ao oriente, uma fronteira aberta, por 
onde um ataque é facillimo, desde que 
o caminho de ferro argentino do ñor- 
déste, hoje em construc9áo, chegue a 
Missiones, e que os argentinos se 
aproveitem da navega^áo do Uru- 
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guay e do Iguassú. Com esses meios 
de transporte, urna concentracjao de 
tropas em Missiones é negocio de 
poneos dias e, pela fronteira aberta 
pelo sr. Quintino Bocayuva, os argen- 
tinos entram de plano no Brasil, inva- 
dindo tres Estados, cortando as com- 
munica^Oes entre elles e ferindo em 
pleno corai^o o Brasil meridional. O 
territorio argentino, agora táo avan- 
9ado para o oriente, difficulta na paz e 
impossibilita na guerra a communica- 
9áo entre o resto do Brasil e o Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Aban- 
donada a fronteira do Santo Antonio 
e do Pepery-Guassú, única defensavel, 
na opini3Lo dos competentes, a Repú- 
blica Argentina acha-se possuidora 
e senhora de um grande peda9o de 
térra sempre considerada brasileira, e, 
segundo observa o escriptor, sr. Max 
Leclerc, do Journal des Débats, que 
ha pouco visitou o Brasil, a provincia 
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do Rio Grande dó Sul n5o se acha 
mais adherente ao Brasil senáo pela 
estreita facha de térra da provincia 
de Santa Catharina, que o tratado 
Bocayuva veiu estreitar ainda mais. 
O Rio Grande, conforme o escri- 
ptor francez, é um fructo maduro que 
todos temem venha a cahir, e o tratado 
Bocayuva deu-lhe ainda um talho no 
pedúnculo enfraquecido (i). 

Vé-se isto claramente nesta carta 
territorial do grande paiz americano, 
que táo soberbamente era chamado 
outr'ora a America Portugueza e que 
se estende do norte do Equador até 
perto da emboccadura do Prata, vasta 
extensáo de territorio cercada pelo 
mar e pelos povos de descendencia 
hespanhola. Pequeñas sec^Oes de ter- 
ritorio ao norte mostram as parcellas 
do solo que alguns vizinhos disputam ; 



(i) Journal des Debáis^ de 19 de fevereiro. 
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e, para o sul, está indicando o ponto 
fraco, o campo onde a República Ar- 
gentina acaba de ganhar t2o assigna- 
lada victoria. 

Este extraordinario tratado, táo 
festejado na República Argentina, foi 
recebido no Brasil com a maior des- 
confianza. Os argentinos chegaram a 
pasmar deante da attitude tao inespe- 
rada da República Brasileira : €La sor- 
presa no podía sernos mas agradable. 
La nueva República coronaba con un 
hecho maravilhoso el gran suceso del 
75 de Noviembro> {i). 

Mas foi, sobretudo, a ofíicialidade 
do exercito que se impressionou pa- 
trióticamente com a idea de que, es- 
tando o Brasil inteiramente sujeito á 
espada de um general e sendo o go- 
verno militar, o territorio brasileiro, 
zelosamente conservado intacto du- 



(i) El Diario^ de 8 de Janeiro. 

U 



146 Fastos da Dictadura Militar no Brasil 

rante sessenta e oito annos de go- 
vemo civil, fosse cedido em parte, 
quando governa o exercito, cuja mis- 
s2lo única é a defesa do solo da pa- 
tria. Esta inquietacjáo do exercito era 
bem natural, porque a historia ha de 
dizer que o exercito no Brasil era 
tudo, tudo podia, quando se effectuou 
urna cessSo de territorio brasileiro! 

O sr. Quintino Bocayuva desappa- 
recerá em breve, perdido na grande 
perspectiva da historia; mas a respon- 
sabilidade do exercito omnipotente, 
essa, fícará! 

Alguns officiaes brasileiros funda- 
ram um jornal, o Cruzeiro (i), e pedi- 
ram ao Governo Provisorio que re- 
velasse a verdade a respeito do ne- 
gocio das MissOes. 



(i) Estavamos engañados. Os officiaes do 
exercito brasileiro nao se occuparam da cess3o 
do territorio feita pelo sr. Quintino Bocayuva. 
O Cruzeiro é orgam de alguns ecdesiasticos. 
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Diziam elles: 

« Pelas noticias que nos chegant^ 
o nosso territorio esta diminuido; a 
nossa patria^ amesquinhada ; a inte- 
gridad^ do solo, esphacelada; nossas 
fronteiraSy descobertas ; o Brasil, in- 
vadido. 

E' por isso que, emquanto os ar- 
gentinos batem palmas e fazem f estas 
estrondosas pela conclusao do tratado, 
o espirito brasileiro se senté acairU" 
nhado e entristecido. 

Em justa impaciencia o sangue do 
patriota referve indignado, esperando 
que a luz se fafa sobre os aconteció- 
mentos. 

Pela honra da patria, pelos brios 
do ministerio, em nom£ da nafao, o 
povo quer saber ao certo a que pro- 
porfdes se reduz a questáo das Mis- 
soes. 

Si é uma negocia^ao diplomática, 
ou uma negociata particular. 
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Si é urna questao de honra na- 
cional, ou um atranjo de amigos. 

Si é unta concessao de justifa, ou 
urna entrega clandestina. 

Si é urna politica larga, que gran- 
geia amigos, ou uma armadilJta, que 
nos trara futuras guerras. 

Sié um tratado de allian^a franca 
entre irmaos de hoje, ou um ajuste 
secreto entre republicanos de hontem. 

O paiz quer saber si em tudo isto 
ha luz ou trevas. 

E* preciso que o governo /ale. 
Assim o exigem os brios nacionaes e a 
dignidade do representante brasileiro. » 

Depois desta intímativa, que o 
patriotismo justifica, era natural que 
o Governo Provisorio dissesse alguma 
cousa; e, effectivamente, um longo 
artigo do Diario Official^ de 1 8 de 
fevereiro, informou o publico de que 
o tratado seria conservado secreto 
até á installacjáo da Assembléa Con- 
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stituinte, e que toda a discussSLo do 
assumpto era prematura! 

D'onde vem reserva táo singular? 
O Brasil nao estava acostumado a este 
systema. No tempo da Monarchia, 
seus tratados de limites foram todos 
publicados, apenas celebrados, e sujei- 
tos á mais ampia discussáo. Si o tra- 
tado nao oflfende o pundonor brasilei- 
ro, porque conserval-o secreto? Si a 
honra, si os interesses do Brasil fica- 
ram sacrificados, para que correu pres- 
suroso o governo a celebrar tal tratado, 
sem esperar a constituidlo definitiva do 
governo nacional? 

O liberalismo americano, tao apre- 
goado pelo Governo Provisorio, n5o é 
um sentimento compativel com todas 
estas reservas e artificios, já cabidos em 
desuso entre as velhas Monarchias eu- 
ropeas. A República Brasileira deve 
estar bastante consolidada no interior, 
para nao temer as explos5es de um des- 
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contentamento nacional. Si o povo s6 
tem motivos para rejubilar com o tra- 
tado, para que furtar ao povo o conhe- 
cimento prompto da íelicidade que elle 
deve ao sr. Bocayuva? Para que adiar 
as bencjams que a na^So tem de lan- 
9ar sobre a cabera daquelle cidad3,o, 
aquella mesma cabec^ com que (disse 
elle num discurso em Buenos-Aires) 
ficava garantida a execui^o do tratado? 
Este silencio do govemo, esta so- 
nega95o da verdade, que a na9áo tem 
o direito de saber, é a pro va de que 
nada de bom tem o Brasil a esperar do 
tratado secreto. O que hoje se sabe 
desse documento é o que delle quize- 
ram revelar a imprensa officiosa de 
Buenos-Aires e o proprio sr. Boca- 
yuva, por meio do seu jornal O Paiz. 
Estas revela90es, de certo muito atte- 
nuadas e apresentadas de conformida- 
de com os interesses dos declarantes, 
s6 por si dáo, como vimos, uma idea 
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já bastante precisa da extensáó do sa- 
crificio do Brasil. 

Por ora, fica suspenso o juizo dos 
brasileiros quanto ás outras clausulas 
do tratado. O campo está, pois, livre a 
todas as supposi<;6es : teria o governo 
do Brasil obtido promessa de urna 
interven^ao argentina em caso de 
revolta no Rio Grande do Sul? teria 
consentido no desapparecimento do 
Paraguay e na conquista de Montevi- 
deo, sonho dourado dos patriotas 
argentinos ? ou teria apenas lanzado 
as bases de um novo e verdadeiro 
Zollwerein da tyrannia, obtendo, em 
troca de egual favor, que aos depor- 
tados e banidos do Brasil fosse inter- 
dicto o Rio da Prata? 

Tudo é permittido suppor nesse 
régimen de mysterio com que a 
República Brasileira pretende estar 
praticando a máxima positivista — viver 
¿s claras. Tudo é de esperar do sys- 
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tema de oppressSo e de irresponsa- 
bilidade que a República, seguindo 
urna política de eras tyrannicas, inau- 
gura agora no Brasil. 

Os jornaes do Rio da Prata e do 
Rio de Janeiro revelam-nos ainda um 
lado gravissimo da embaixada do sr. 
Quintino Bocayuva. < O embaixadar 
brasileirOy diz um telegramma de Bue- 
nos-Aires para o Jornal do Commercto, 
de 8 de fevereiro, submetteu ao pre- 
sidente da República um projecto de 
allianfa pacifica entre o Brasil e a 
República Argentina > . Num dos dis- 
cursos do sr. Bocayuva, em Buenos- 
Aires, da janella de um hotel, ou de 
um palco de theatro, lé-se esta phrase: 
< Si o sangue brasileiro tiver de mistu- 
rarse ao argentino, e porque elle sera 
derramado em commum, em defesa da 
mesma causan. 

Por aquelle telegramma e por 
essa declara9áo, vé-se que o Governo 
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Provisorio, por meio de seu repre- 
sentante extraordinario, mostrou ín- 
tencfáo de ligar o Brasil á República 
Argentina numa estreita allian^a. Nao 
se limitou a ceder o territorio ; o go- 
vemo brasileiro quer ainda que o 
Brasil vá talvez derramar o sangue 
de seus filhos e gastar o dinheiro de 
seu Thesouro em favor da República 
Argentina. Urna allian9a entre os dous 
paizes é só em favor desta. O Brasil 
nSo tem questOes com o Uruguay, 
nem com o Paraguay, nem com o 
Perú, ou com a Bolivia. Em compen- 
saífao, a República Argentina tem em 
seu futuro probabilidades de grandes 
luctas. 

Com o Chile ella terá, mais dia, 
menos dia, de assignalar positivamen- 
te os limites designados em 1881. 

Pelo tratado chileno -argentino, 
destinado a vigorar sómente durante 
dez annos, a fronteira entre os dous 
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paízes passará pelos cumes mais ele- 
vados da cordilheira dos Andes e, no 
sul da Patagonia e na Terra do Fo- 
go, será estabeledda por duas linhas 
astronómicas, urna em latitude e ou- 
tra em longitude, que n5o estSo ainda 
assignaladas na sua extensáo. 

Ora, a sciencia ainda n5o determi- 
nou quaes os pontos mais elevados dos 
Andes ; mas todos sabem que elles 
dominam numerosos valles fertilissi- 
mos, cuja propriedade pode ser duvi- 
dosa e terá de ser disputada por am- 
bos os paizes. O sul da Patagonia e a 
Terra do Fogo, pelas explora^Oes que 
ahi se tém feito, tambem se annun- 
ciam como regiOes mineiras de gran- 
de futuro. Nos Andes, tem havido já 
sangreñtos conflictos entre chilenos e 
argentinos. O Chile, em viola9áo de 
seu tratado, fortificou em parte, e está 
prompto a fortificar ainda mais, o 
estreito de MagalhSes. Ha entre os 
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dous paizes garande antipathia : aos 
argentinos dlram immenso as vi- 
ctorías dos chilenos contra o Perú. 
Eis ahí plausiveis motivos para pos- 
sibilidade de um conflicto entre o 
Chile e a República Argentina. Si 
vingar a politica do sr. Bocayuva, o 
Brasil terá (quem sabe si de um mo- 
mento paraoutro?) de pegar em armas, 
aguentar nos passes da cordilheira o 
embate da furia chilena, guiada pela 
pericia e pela disciplina exemplar dos 
officiaes chilenos, que desdenham e 
nSLo querem para si as glorias dos 
pronunciamentos y emquanto a esqua- 
dra brasileira terá de guardar as cos- 
tas da República Argentina, ou terá 
de ir, pelos tempestuosos mares do 
sul, ao encontró dos poderosos en- 
coura9ados do Chile. A ninguem es- 
capa a no^áo da injustÍ9a e dos perigos 
desta guerra contra urna na^ao ami- 
ga, que, dispondo de grandes recur- 



158 Fastos da Dictadura Militar no Brasil 

SOS (e que sendo, depois da revolu- 
^ao do Brasil, o governo sul -ameri- 
cano que de mais crédito gosa na 
Europa), poderá, gra9as aos seus ad- 
miraveis soldados, fazer valer os seus 
direitos. O governo chileno nao foi 
indifFerente ao que se disse e ao que 
se fez em Buenos-Aires. Pela lin- 
guagem da imprensa chilena, coinci- 
dindo com a retirada do ministro do 
Chile no Rio de Janeiro, vé-se que 
aquelle governo, intelligente e forte, 
percebeu o perigo, mas nao ficou in- 
timidado. 

Isto, quanto ao Chile. Pelo lado 
da Bolivia, um conflicto com a Ar- 
gentina é sempre imminente: divi- 
sOes mal tra9adas ; uma na9ao medi- 
terránea, privada de communica<jáo 
directa com o mundo civilisado, aspi- 
rando a ter uma sahida, e essa na- 
(jao tendo por vizinho um povo invasor, 
que cresce pela ¡mmigra9áo, que des- 
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envolve rápidamente seus meios de 
ac92o — eis sufficientes motivos de 
guerra (i). 

O Paraguay e o Uruguay, esses, 
tremem naturalmente deante da Re- 
publica Argentina. A constante aspi- 
racjáo dos homens públicos deste paiz, 
a preoccupa9áo revelada por seus es- 
criptores, é a de formar de novo o 
antigo vice-reinado de Buenos-Aires, 
de crear urna nacionalidade que fa9a 
frente ao Brasil e que, crescendo em 
importancia, deixe sempre este em po- 
sÍ9ao secundaria no continente. Os dous 
paizes amea9ados comprehendem o seu 
perigo, e a sua situa9ao tem estado 
varias vezes seriamente arriscada. 

O que ácima dissemos pode ser 
resumido deste modo: 



(i) Affirma-se que o governo argentino per- 
guntou ao sr. Bocayuva como veria o Brasil a 
conquista da Bolivia pela Argentina. O sr. Bo- 
cayuva responden que nSLo estava preparado para 
tratar do assumpto. 
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O Brasil nao tem questOes peri- 
gosas a temer, desde que se diz re- 
solvida a quest2Lo das MissOes. 

A República Argentina, ainda de- 
pois de liquidadas suas contas com o 
Brasil tem deante de si varias proba- 
bilidades de guerra ; e, apesar dis- 
so, a República Brasileira vai apres- 
sadamente a Buenos-Aires propór 
uma allian9a que obrigará, talvez, 
o Brasil aos sacrificios e aos riscos 
de luctas com que elle s6 tem a 
perder ! 

Eis, em breves tra90s, o que em 
cinco mezes tem feito a diplomacia 
da Dictadura. 

Essa Dictadura foi reconhecida 
pelos paizes americanos justamente 
na razao inversa da importancia e da 
seriedade dos paizes. A ultima na- 
(jáo americana a reconhecer o gover- 
no militar foram os Estados-Unidos. 
A imprensa daquelle grande paiz, 
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onde a lei impera, onde se respira 
a liberdade, onde o povo govema, 
extranhou a prolongando inútil da ar* 
bitrariedade dictatorial, reprovou as 
medidas de banimento, as prisOes, as 
deportanOes, e admirou-se do menos- 
pre9o em que era tida a representa- 
ndo popular pelo govemo que se apo- 
derou do Brasil. A República Fran- 
ceza, pelo orgam de seu ministro dos 
Negocios Extrangeiros, sr, SpuUer, de- 
clarara na Cámara que o governo só 
reconheceria a República Brasileira 
quando esta estivesse constituida pelos 
representantes eleitos da na^So (i). 
E, si os Estados-Unidos abriram urna 
excepnSLo a esta attitude, que foí a de 
todos os grandes Estados — foi por- 
que muito bons motivos para isso ti- 
veram seu governo e o sagacissimo 
sr. Blaine, secretario de Estado. O 



(i) Sessfto de 2 de dezetnbro de 1889. 

is 
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govemo americano sempre reconhe- 
ceu os goveraos de facto : basta dizer 
que foí o único paiz do mundo que 
reconheceu o despotismo de D. Mi- 
guel, em Portugal. Mas aquí a razáo 
foi outra. O reconhecimento da Repú- 
blica Brasileira s6 ficou resolvido a 3 1 
de Janeiro de 1 890. Poneos dias antes, 
os jornaes norte-americanos publica- 
vam extractos do relatorio approvado 
pelos representantes do Congresso 
Pan- Americano reunido em Washin- 
gton. A maioria dos representantes 
dos differentes paizes, apesar de al- 
gumas reservas, admittira a conve- 
niencia de um ensaio de reciprocidade 
aduaneira entre os paizes americanos, 
para preparar, no futuro, o estabele- 
cimento do livre cambio americano. 
Os representantes do Brasil votaram 
com a maioria. Os do Chile e da 
República Argentina, esses, separa- 
ram-se della ousadamente e votaram 
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pela repulsa tn limine de toda ten- 
tativa de acc&rdo, que, no fundo, 
nao poderia dar outro resultado si- 
nio estabelecer para sempre a su- 
zerania económica e commercial dos 
Estados-Unidos sobre toda a Ame- 
rica, e romper quasi que totalmente 
as rela90es económicas e commerciaes 
com a Europa. O governo chileno 
sabe, assim como o argentino, que a 
fratemidade americana é uma bella 
cousa ; mas nao se esquecem elles de 
que a civilisa95o Ihes vai da Europa, 
donde argentinos e chilenos incessan- 
temente recebem bra90s e capitaes, 
que nao podem dispensar para o seu 
engrandecimento e riqueza. Os repre- 
sentantes do Brasil em Washington 
separaram-se do Chile e da República 
Argentina, — dous paizes que acabam 
de mostrar quanto prezam a sua au- 
tonomia, quio viva tém a intui^ao de 
seus destinos: — e com que fim? Com 
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O fim de obterem dos Estados-Unidos 
o reconhecimento tardío do Goverao 
Provisorio ! 

Outra triste obra da diplomacia 
dictatorial ! 

III 

Por mera solidariedade humana, 
pelo simples exercicio de pensar, a 
Europa teria o direito de estudar a 
revolu9áo brasileira, ainda que no 
Brasil nao vivessem tantos milhares 
de europeus, ainda que capitaes tSLo 
avultados, sabidos das economías eu- 
ropeas, nao estívessem empregados na- 
quelle paiz. A Na^áo brasileira, pro- 
movenda a emigra9ao europea para 
o seu solo, solicitando periódicamente 
novos auxilios monetarios da Europa, 
vAo pode extranhar que a Europa 
queira examinar a condÍ9Slo feíta a 
seus fílhos, o destino e as garantías 
de seu dinheiro. 
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E que pode a Europa esperar 
de urna Dictadura creada pela revolta 
de urna classe armada, enthronisada 
manifestamente pela indisciplina do 
exercito e da marinha? 

A Dictadura brasileira nasceu de 
um pronunciamiento ; e a longa expe- 
riencia de todo este seculo tem mos- 
trado o que sao as finan (jas dos pai- 
zes de pronunciamientos. 

Um escriptor define o pronuncia- 
miento da seguinte forma : — < O pro- 
nunciamiento é um movimento militar 
que y guando bem succedido, faz avan- 
(ar de um posto todos os militares que 
nelle tomam parte > . 

E nao faz mais nada de útil. 

No Brasil, ainda que os decretos 
do Governo Provisorio nio comecjas- 
sem todos com a forma: O genera- 
lissimo Manoel Deodoro da Fonseca, 
che/e do Governo Provisorio constituido 
pelo exercito e pela armada etc. etc. ; 
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aínda que o povo nao tívesse assistido, 
bestificadoy ao movimento puramente 
militar (i), as numerosas promo90es 
publicadas días depois viriam provar 
que a revoluíjáo do Brasil foi um pro- 
nunciamiento. O sobresalto dos capi- 
talistas foi por isso naturalissimo ; e 
a experiencia posterior justificou ple- 
namente as apprehensOes primitivas. 

O crédito é a confíanc^, e, nSo 
podendo haver confian9a num régi- 
men de surpresas e de violencias, o 
crédito brasileiro cahiu. A Dictadura, 
que no interior destruiu a liberdade 
e no exterior humilhou o paiz pe- 
rante a República Argentina, desa- 
creditou financeiramente o Brasil na 
Europa. 

Os capitalistas europeus guardaráo 
triste lembranija da revolu9ao do dia 1 5 ! 



(t) Carta escripta ao Diario Popular de S. 
Paulo, de 17 de novembro, pelo sr. Aristides 
lx>bo, ministro do Governo Provisorio. 
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As empresas brasileiras já quasi 
laiK^das nos mercados da Europa 
ñcaram indeñnidamente adiadas; os 
emprestímos de duas provincias ( i ), 
emprestamos resolvidos e acceitos an- 
tes da revolu92Lo, fracassaram desas- 
trosamente; e o crédito de 150 mi- 
IhOes de francos, aberto em París ao 
governo da Monarchia por alguns ban- 
queiros francezes, foi immediatamente 
cancellado. 

Porque ? 

Os capitalistas sabem o que que- 
rem* A Dictadura fez-lhes promessas ; 
mas a Dictadura seguiu uma vida de 
arbitrio sem limite, caracterísada pelas 
medidas mais contradictorias, pelo es- 
banjamento de dinheiro, pelo prurido 
de legislar e de reformar, pelo sys- 
tema de sobresaltar os interesses con- 
servadores da sociedade. 



(x) Minas Geraes e Pernambuco. 
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A confianija desappareceu e o 
descrédito foi-se alargando. 

Os decretos succedem-se aos de- 
cretos; e todos elles, extensos, es- 
criptos com prec¡pita<jao revelada na 
incorrec9áo da Hngua e na confusáo 
do methodo, nada estatuem de du- 
ravel e só desacreditan! a intelligencia 
dos novos legisladores brasileiros, tao 
inferiores aos antigos. 

Nos decretos bancarios do sr. 
Ruy Barbosa, que se contradizem e 
tudo confunden!, até ha erros de 
arithmetica! Ora, o capital é caute- 
loso e prudente. E' natural que elle 
nao corra a entregar-se ao sr. Ruy 
Barbosa, que muito divertiu a Europa 
financeira com os seus milhOes e mi- 
IhOes de contos de papel, subscriptos 
em quatro horas, conforme esse fi- 
nanceiro da Dictadura se apressou a 
annunciar pelo telegrapho. Os mi- 
IhOes eram phantasticos, e a parti- 
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cularídade das quatro horas, ínteira- 
mente imaginaria. A verdade é que 
os milhOes do sr. Barbosa nao tinham 
cota93to na pracja do Rio de Janeiro, 
e que individuos para quem o jantar 
é cada dia um difíicil problema finan- 
ceiro (até o servente do escriptorio 
de advogado do sr. Barbosa!) se 
apresentaram como subscriptores de 
milhares de ac<;Oes. 

O crédito do Brasil soíFre grave- 
mente com estas noticias. O cam- 
bio, baixando, diminue os lucros do 
commercio extrangeiro e das empresas 
industriaes e commerciaes estabele- 
cidas no Brasil com capital extran- 
geiro. A cota92o dos fundos brasi- 
leiros baixou consideravelmente ; e 
elles já nSLo sao acceitos em caui^o 
nos bancos europeus, que, sob a ga- 
rantía delles, n^o abrem, siquer, uma 
conta correñte. A depreciac^o dos 
fundos do governo brasileiro em Lon- 
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dres chega, certamente, a 70.000 
contos, sete milhOes esterlinos perdi- 
dos para o capitalista, que assim vé 
a rápida diminui^ao do valor de sua 
propriedade. 

A tabella á pagina seguinte de- 
monstra a depreciáoslo dos fundos 
brasileiros. 

Os outros fundos brasileiros, por 
urna natural dependencia do crédito 
geral do paiz e da desconfianoa que 
seu governo inspira, baixaram pro- 
porcionalmente. Os fundos brasileiros 
de toda natureza, cotados na praoa 
de Londres pelas cota95es dos pri- 
meiros dias de novembro do anno 
passado, valiam £. 90.772.046, e pela 
cotac^o minima a que chegaram depois 
do estabelecimento da Dictadura vie- 
ram a valer apenas £. 75.071.430, 
isto é, perderam £. 15.700.616, que 
representan! perto de cento e sessenta 
mil contos (moeda brasil eirá) de de- 
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precia9áo, de prejuizo real causado aos 
capitalistas pelo descrédito que ás finan- 
zas do Brasil traz a Dictadura militar. 
Crémos nao errar attribuindo essa 
depreciazao sámente á versáo que a 
dictadura irresponsavel e absoluta in- 
spira a todos os mercados que dis- 
pOem de capitaes e que desejam em- 
pregal-os com segurancia e vantagem 
nos paizes extrangeiros. Os recursos 
materiaes do Brasil nao diminuiram de- 
pois do 1 5 de Novembro : o solo fér- 
til nao pode ser esterilisado por meio 
de decretos, por mais errados que estes 
sejam ; o trabalho nacional nao ficou 
paralysado ; as sementes germinam ; 
as arvores dáo fructos ; a chuva cai ; 
tudo quanto é preciso para a produc- 
q¡ko crescente da riqueza continúa a 
existir, apesar da Dictadura; e, no em- 
tanto, dá-se o innegavel e desastroso 
phenomeno da diminuÍ9áo de crédito 
brasileiro ! 
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A razáo é que o crédito é a con- 
fianza — e ninguem confia no régimen 
do arbitrario. 



IV 



No momento em que escreve- 
mos estas linhas, lemos um telegram- 
ma do Rio de Janeiro, transmittido 
pela agencia Reuter, dizendo que tro- 
pas brasileiras que receberam ordens 
de partir para o Sul recusaram obe- 
decer, e que o Governo Provisorio 
teve de revogar sua ordem ! 

Este telegramma vai ser, de certo, 
desmentido amanhá pelo Governo 
Provisorio; mas nSo será talvez a 
primeira occasíSLo em que alguem 
minta, desmentindo. 

Ora, a Dictadura, si é lógica, nSo 
tem o menor direito de extranhar o 
procedimento da tropa. O ministro 
da Guerra, sr. Benjamín Constant, nSo 
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foi, no Brasil, o inventor da theoria de 
que o exercito tem o direito de des- 
obedecer e até o de mudar o governo? 
E, na pratica, t&o deu elle ao soldado 
o exemplo do 15 de Novembro? O 
que era licito hontem, e até louva- 
vel, ha de ser licito hoje e amanhS.. 
O Governo Provisorio exige dos offi- 
ciaes solemnes compromissos e pa- 
lavras de honra que os prendam á 
disciplina e á obediencia. Mas que 
podem valer, para o sr. Benjamin Con- 
stant, todos esses protestos ? Nao foi 
elle quem ensinou á mocidade mili- 
tar o perjurio como urna virtude, acon- 
selhando-a a violar seus juramentos? 
A doutrina tem hoje a auctoridade de 
um mestre ; os soldados tém o exem- 
plo de seus chefes. 

O povo brasileiro, esse, é que n5o 
tem que intervir. Excluido do governo, 
nao tem a responsabilidade ¿e cousa 
alg^ma. Só tem a missSLo de pagar as 



/ 




Tratados diplomáticos e crédito financeiro 1 75 

despesas. De tempos a tempos, ouve 
algum sarcasmo que Ihe atíram os 
militares e os jacobinos : é o sr. Aris- 
rides Lobo dizendo que o povo é 
um povo bestificado ; é o Paiz, jornal 
do sr. Bocayiiva, dizendo que, a 15 
de Novembro, o povo applaudiu, «/(?r- 
que viu que applaudiam, e depois, com 
a sua apathia, arrastou-se até á casa 
de sua residencia, onde a medo com- 
mentou o desmoronamento da Monar-^ 
chia, sem comprehender a estupenda 
evolufoo de sua patria "k (i); é, final- 
mente, o sr. Benjamin Constan t, ati- 
rando tambem sua injuria ao povo. 
Num banquete offerecido ao ministro 
demissionario sr. Demetrio Ribeiro, 
— homenagem, disse o Paiz, qu^ se 
ttaduziu pelo presunto e pelo vinho 
Champagne, reuniao de amigos em que 
foram improvisados muitos discursos 



(i) Paiz^ de 17 de fevcreiro. 
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decorados (i) — o sr. Benjamin Con- 
stant tomou a palavra, e, depois de 
affirmar que o exercito n5o quer 
a Dictadura, disse ao povo : — «O 
povo que nao seja ingrato^ nem am- 
bicioso ; reconhefa o bem que se Ihe 
fez e nao procure morder a mao que 
o amparou ! > (2). 

Fala quasi como um Czar este 
ministro da Guerra, o mesmo que 
foi bastante vaidoso e bastante igno- 
rante das conveniencias internacio- 
naes para dirigir um telegramma de 
exhorta9áo republicana ao sr. La- 
tino Coelho, telegramma em que, re- 
ferindo-se ao exercito da Na<;%o bra- 
sileira, o sr. Benjamin Constant di- 
zia: o MEU EXERCITO... Mas disse 
mais nesse banquete o ministro da 
Guerra : €Nao cUpencb de ningueniy af- 



{1) Paiz^ de 14 de fevereiro. 
(2) Paiz^ de 17 de fevereiro. 
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firmO'O com todo o orgulho de minha 
pobreza (i). Nao dependo do govemo, 
nao dependo do exercito, nao dependa 
da armada, nao dependo do povo, por- 
que nada qtiero para mim. Abando- 
nar ei todas as posifoes officiaes, todos os 
proventos que, porventura, deltas pos- 
sant advir ; nada quero da República^ 
como nada quiz da Monarchia> (2). 

Quem lé esta linguagem parece 
que está deante da mais pura abne- 
ga9ao. 

Vejamos : 

O sr. Benjamin Constant, que, 
sendo militar, nao depende do exer- 
cito, e, sendo brasileiro, se coUoca ácima 
de seus compatriotas — disse nada 
querer da República. E' falso. Quiz o 

(i) No Brasil, o lance oratorio da pobreza é 
tnuito vulgar. A pobreza é quasi urna virtude, 
embora, muitas vezes, num paiz novo e de recur- 
sos, seja ella apenas urna prova de incapacidade 
e de pregui9a. 

(2) Gazeia de Noticias^ de 17 de fevereiro. 

13 
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logar de ministro da Guerra, com 
poder absoluto, fazendo parte de um 
govemo dictatorial; quiz um ordenado 
duplo do que tinham os ministros do 
Imperador; sendo um militar seden- 
tario, havendo apenas feito nos acam- 
pamentos do Paraguay uma appari- 
<jáo incruenta, que teve a rapidez, mas 
nao o brilho do relámpago, o sr. 
Benjamín Constant quiz logo da Re- 
publica uma promo9áo ; e pensam que 
foi uma promo9áo regular para seu 
posto immediato? Nao; o ten ente- 
coronel Benjamín Constant, o mais 
pacato dos tenentes-coroneis, foi pro- 
movido por alguns ofíiciaes, nao a 
coronel, mas a brigadeiro, por occa- 
siáo da scena da acclama9ao do ge- 
neralissimo Deodoro da Fonseca, em 
que o delirio foi grande bastante para, 
depois de acclamado um generalissi- 
mo, fazer-se ainda um brigadeiro com 
o resto do enthusiasmo ! O sr. Benja- 
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min Constant declarou que nSo po- 
día recusar. Porque ? O sr. ministro 
perdeu urna bella occasiáo de se mos- 
trar independente — urna bella oc- 
casiáo de nao preterir os coronéis do 
exercito, seus collegas e subordinados 
mais antigos, com servidos de guerra, 
muitos delles feridos e tendo ñas ba- 
talhas aguentado um fogo mais peri- 
goso que o do enthusiasmo popular, 
ante o qual succumbiram a modestia 
e a independencia do sr. Benjamin 
Constant. 

Que succederia ao sr. ministro, 
si recusasse.^ 

Sería assassinado, banido, depor- 
tado ? Nao era provaveU A República 
é o régimen da liberdade; e um cida- 
dáo, um ministro, e um ministro táo 
vangloriosamente independente, nao 
pode ser obrigado a soffrer violencia 
desta ordem; e muito menos deve, 
depois, esse ministro peccar contra a 
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lógica, extranhando que dous regi- 
mentos no Rio Grande do Sul accla- 
mem tambem brigadeiros os seus 
coronéis. 

Disse, mais, o orador: ^Nada quiz 
da Monarchia> !!!... Da Monarchia e 
da preferencia que o Imperador tinha 
por todo homem que entendia, ou 
pretendia entender de sciencia, o sr. 
Benjamín Constant receben os mais 
assignalados favores, rendosas com- 
missOes etc. Os numerosos empregos 
que elle accumulava eram, entre ou- 
tros, o de professor da Escola Militar, 
director da Escola Normal, director 
do Asylo dos Meninos Cegos, casa 
em que a Monarchia o alojou e onde 
elle conspirou contra a Monarchia, 
contra o Imperador, com quem pe- 
danteava a miudo, e contra a Familia 
Imperial, que, segundo consta, o en- 
carregara até de parte da instruc<jáo 
dos Principes. 
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E' for90so confessar que este mi- 
nistro tem um singular systema de 
nada querer dos regimens politicos 
que derruba e dos que ajuda a le- 
vantar! Que faria o sr. Benjamín 
Constant, si fosse ambicioso? Os an- 
tigos militares, ministros da Guerra 
da Monarchia, os Caxias, os Osorío, 
os Porto Alegre, elevados ao cargo 
de ministros pela confían9a do Par- 
lamento, esses eram uns ambiciosoí^^ 
vulgares. Ambicionavam, com efleito, 
cumprir com fidelidade seus juramen- 
tos e cobrir-se de gloria nos campos 
de batalha. 

Tomando a triste tarefa de escre- 
ver na Revista os fastos da Dicta- 
dura brasileira, julgamos prestar um 
servÍ9o á causa da liberdade, tao com- 
promettida no Brasil. Esta causa nao 
pode ser indifferente a nenhum pen- 
sador; todos que tém pelo Brasil o 
grande amor que a patria inspira. 
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todos que nelle admiravam o desen- 
volvimento de sua lívre civilisaijao, 
soífrem, naturalmente, com o eclipse 
actual que a liberdade lá soffre. 

De resto, é for90so que alguem 
fale fóra do Brasil — visto que no 
Brasil ninguem pode falar. Embora, 
depois de dous mezes de silencio, o 
governo tenha feito annunciar, no 
Diario Official{22^ de fevereiro), que 
respeitaria a liberdade de imprensa, 
essa liberdade nSo pode existir, por- 
que existe a Dictadura. Como criticar 
livremente um poder que se arroga 
o direito de prender, de deportar, de 
banir? Como acreditar num governo 
que tantas vezes tem mentido á sua 
palavra ? NSo pode o governo, nesse 
régimen do arbitrario, nesse régimen 
semlei, mudar de opiniáo em 24 horas, 
como já repetidamente tem feito? 

E, justamente ! mal nos acabava- 
mos de * exprimir esta duvida, eis que 
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nos annunciam do Brasil pelo tele- 
grapho a publica^So de um decreto 
sujeitando de novo aos tribunaes mi- 
litares quem escrever ou telegraphar 
noticias e aprecia90es falsas, ou alar- 
mantes, a respeito do Governo Pro- 
visorio. Ora, como o governo e 
seus agentes podem considerar falsas 
ou alarmantes todas as noticias, ou 
apreciacjOes que Ihes nao convenham, 
isto equivale a uma suppressSo for- 
mal da liberdade de imprensa. Na 
Franca republicana, os jornaes mo- 
narchicos podem livremente atacar, e 
atacam, a República. Na monarchica 
Italia, na monarchica Hespanha, no 
monarchico Portugal, os jornaes re- 
publicanos podem abertamente com- 
bater, e combatem, a Monarchía, No 
Brasil, o jomalista que ouse insinuar 
que o sr. Ruy Barbosa nao é um 
grande financeiro, ou o sr. Benjamin 
Constant, tao pouco, um grande guer- 
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reiro, terá espalhado apreciafoes falsas 
e será mettído numa enxovia, si a Dicta- 
dura assim o quizer na occasiáo. Foi o 
que já succedeu (segundo as noticias 
de hoje) ao capitSo do estado-maior 
Saturnino Cardoso. O Brasil coUoca-se 
assim mais baixo que a Turquía. Os 
jornalistas que tinham sabido do si- 
lencio, arriscando-se até á observafáo, e 
depois, até á tímida censura — reco- 
Iheráo agora precipitadamente ao si- 
lencio, onde ficarSo enclausurados, 
com sentinella á porta. NSLo restará 
ao Brasil uma única voz livre: e a 
consciencia publica, que durante cin- 
coenta annos se exerceu t5o livre- 
mente, ñcará apavorada e muda sob 
a coronha de uma espingarda. 

O militar que se entregou de 
corpo e alma á pequeña minoría ja- 
cobina que o incitou á revolta, de- 
verá pesar bem suas responsabili- 
dades perante a Patria, perante a 
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Historia e perante a Civilisa9So. O 
momento chegou em que o antigo 
general Deodoro deve aconselhar, em 
bem de sua térra e dos homens que 
ScLo seus irmSLos, o generalissímo-di- 
ctador-Deodoro. Seu interesse, como 
sua gloria, está em acertar. E que 
elle considere onde o vai levando essa 
bohemia jacobina, que rola de desa- 
certó em desacertó!... 

Que elle considere — porque del- 
le, s6 delle, depende a restaura9ao 
que Ihe pedem os patriotas brasileiros, 

a RESTAURA9AO DA LIBERDADE, Unica 

que poderá salvar a unidade, o ere- 
dito, a honra do grande paiz sul- 
americano. 

25 de mar^o de 1890. 

Frederico de S. 



V 
AS PINANQAS E A ADMINISTRA^ÁO 



(abril db 1890) 

I 

o govemo dos Estados-Unidos manda um simples encarre- 
gado de Negocios reconhecer oficialmente o go- 
vemo do sr. Deodoro. — Simplicidade daquelle 
ólplomatoi.— O self-g'ovemm^fU entendido segundo 
o sr. Lee. — A bda doutñna, a proposito de um 
theatro. — O militarismo interesseiro e utilitario do 
sr. Deodoro e de seus companbeiros. — Nobre 
desinteresse de alguns militares bespanbóes con- 
traposto ás praticas dos militares brasileiros. — 
Oblitera99o do senso moral entre os militares po- 
liticos. — Uma ConstituÍ93o pelo amor de Deus. — 
ConfusSo de principios e desordem nos planos 
constitucionaes. — A ConstituÍ9So é difficil de sabir. 
— Novo decreto contra a imprensa. — Coisas poUti- 
caSf da Geueta de Noticias. — Onde está a coragem ? 
->Prova de que a Dictadura nSo faz caso da opi- 
ni2o. — O jomalista mosca do cocbe político. — 
Cartazes sediciosos. — Asneira policial. — A liber- 
dade de imprensa : violencias. — Bom preparo para 
as elei90es. — O descrédito do Brasil na Europa. 
— Quadro da deprecia93o de todos os títulos brasi- 
leiros cotados em Londres. — O systema Ruy Bar- 
bosa jnlgado pelo bom senso e por Paul Leroy 
Beaulieu. <— O syndicato dos amigos do sr. Ruy 
Barbosa. — A forma9So do Banco dos Estados Uni- 
dos do Brasil. — Negocios — O dinheiro do Es- 
tado. — Meuiifesta^So á bocea do cofre, feita ao 
sr. Ruy Barbosa. — Ainda as violencias. — A classe 
militar e os jacobinos. — O destino que espera o 
partido republicano e o exerdto no Brasil. — Só 
' Deus é grande I 

Ha poucas semanas, o govemo dos 
Estados- Unidos mandou apresentar 
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ao marechal Deodoro o acto do re- 
conhecimento da República Brasileira. 
O governo americano serviu-se para 
esse fim de um simples encarregado 
de Negocios, nSo fazendo com a Re- 
publica caloira a ceremonia de man- 
dar-lhe um enviado de maior cate- 
goría. Isto, porém, nSo impediu que 
o ministro dos Negocios Extrangeiros 
do Brasil praticasse a rastaqouerada de 
ir elle proprio buscar o encarregado 
de Negocios para o levar á presen9a 
do Generalissimo, cousa usada talvez 
em Guatemala e na Bolivia, mas nao 
em outras térras republicanas; por- 
que, mesmo em Washington, o se- 
cretario de Estado nunca desempenha 
este papel de introductor de embaixa- 
doresy ou de mestre de ceremonias, 
ainda quando se trate de enviados 
extraordinarios, ou de embaixadores. 
O encarregado de Negocios, sr. 
Lee, descendente de uma illustre fa- 
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milia norte-americana, embora urna 
das ultimas defensoras da escravidSLO) 
n2o é, de certo, um desses americanos 
que, por 'incapacidade de ganhar a 
vida na diíiíicil concorrencia dos Es- 
tados-Unidos, solicitam um cargo di- 
plomático que a politicagem dos ami- 
gos Ihes obténi a custo. O sr. Lee 
pronunciou, porém, no seu discurso 
ao Marechaly uma phrase monumen- 
talmente cómica. 

Os diplomatas americanos, depen- 
dentes da politica e nomeados por 
inriuencias eleitoraes, nao representam 
a ¿liie intellectual de seu paiz. SSLo, 
em grande parte, individuos que, pelo 
seu cargo official, querem ir ter na 
boa sociedade extrangeira uma posi- 
92I0 que a sua educa^áo nao Ihes per- 
mitte ter na boa sociedade de sua 
térra. O encarregado de Negocios, 
no Rio de Janeiro, nao pertence se- 
guramente a essa classe; mas a sua 
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phrase nao destóaria na bocea de um 
diplomata americano do typo que 
tanto ridicularisam os espirituosos jor- 
nalistas yankees, os romancistas ob- 
servadores e os divertidos salOes de 
New- York, onde correm táo boas 
anécdotas sobre os diplomatas impro- 
visados. O que o sr. encarregado de 
Negocios disse foi que o Brasil oca- 
bava de assumir o self-go vernment ! 
O Generalissimo nao entendeu, com 
certeza, as duas palavras. O marechal 
Deodoro contentava-se, até ha pouco 
tempo, com ser valente ; e a erudicjáo 
em palavras extrangeiras deixou-a 
sempre ao sr. Benjamin Constant, 
general de tribuna, que tem ganho 
sómente (dizem os seus amigos) as 
batalhas pacatas da sciencia, e cuja 
estrategia se limita ao problema de 
occupar militar e simultáneamente o 
maior numero possivel de empregos 
e de fazer, á frente de sua familia, 
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incruentas marchas for9adas e ascen- 
dentes através dos altos postos. Mas 
o que entenderá o sr. encarregado 
de Negocios pelo self-govemnient ? 
Nos tempos do systema parlamentar 
no Brasil, quando se tratava de uma 
reforma qualquer, era ella a principio 
aventada ñas Cámaras, ñas circulares 
dos candidatos, na imprensa, nos pro- 
grammas dos partidos, nos discursos 
do Poder Executivo ; um Parlamento 
eleito discutia-a largamente, depois 
do Conselho de Estado a ter exami- 
nado com madureza ; e o Poder Le- 
gislativo, nomeado pela Na^áo que 
representava, transformava a idea em 
lei. O paiz tomava, pois, alguma parte 
no seu proprio governo, ou pelo me- 
nos influía no destino da xízj^o um 
avultado numero de brasileiros. Isto, 
porém, na opiniao do sr. encarre- 
gado de Negocios da térra de Jorge 
Washington, nao era para o Brasil o 
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exercicio do governo proprio, do seif- 
gavemment. Si um general norte- 
americano, esquecido das grandes li- 
90es de civismo que fornece a his- 
toria de sua patria e do que Ihe 
ensinaram na Escola Militar, de West- 
Point, a respeito da disciplina e do 
dever militar, destruisse o governo 
de Washington e se mancommunasse 
com meia duzia de advogados e de 
jornalistas, para governar sem restric- 
9áo alguma o povo norte-americano, 
julga o sr. encarregado de Negocios 
que os seus compatriotas pensaríam 
continuar a ter o self-govemment? 

Um humorista dos Estados-Unidos 
poderia affirmar que este self-gavem- 
ment actual do Brasil basta para mes- 
tÍ9os sul-americanos, a quem os ho- 
mens do norte se referem sempre 
com orgulhoso desprezo, como si os 
povos da parte austral do continente 
fossem uma ra9a inferior, incapaz das 
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altas virtudes que a liberdade exige, 
e que s6 florescem debaíxo da ban- 
deira estrellada. Mas o sr. encarre- 
gado de Negocios, esse, si conhe- 
cesse a ConstituÍ9áo de sua patria e 
as doutrínas dos grandes homens, seus 
compatriotas, nao diría que o governo 
absoluto de quatorze milhOes de al- 
mas por um dictador omnipotente — 
é o self'gavemment. 

O Governo Provisorio do Brasil 
n%o foi eleito pela na9áo; ninguem 
Ihe conferiu a missSo de legislar ; e, 
todavía, este simples agente temporario 
da soberania nacional tem legislado 
com phrenesi, tem alterado todas as 
rela95es sociaes, políticas e jurídicas, 
a seu único e bel-prazer. O Czar tem 
o seu Conselho da Coróa, o Padis- 
chá dos Turcos tem urna especie de 
representa9áo dos interesses nacio- 
naes junto de sua pess6a. O genera- 
lissimo Deodoro e os seus escrevi- 

14 
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nhadores de decretos dispensam tudo 
isso e julgam-se, apesar de se inti- 
tularem ainda Governo Provisorio, 
com o direito divino de tudo innovar 
e inverter na organisa92Lo do paiz. 

Apenas urna vez descobrimos en- 
tre os actos do governo a idea de 
que o mesmo governo nao pode fa- 
zer tudo. Tratava-se de dar urna 
subvencjáo a um theatro : e o ministro 
do Interior declarou € que a natureza 
transitoria de um governo provisorio 
nao Ihe permittia occupár-se de as- 
sumptos dessa especie > . Bravo ! é sem- 
pre agradavel ver reconhecida a boa 
doutrina. O Governo Provisorio poude 
dizer : — os individuos em taes e taes 
condi^Oes s2Lo cidadSLos brasileiros, ou 
deixam de o ser ; s6 podem ser elei- 
tores e elegiveis os cidadáos taes e 
taes; a familia s6 fícará constituida 
legítimamente, si o casamento se ef- 
fectuar segundo as prescrip90es as- 
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signaladas pelo sr. Deodoro; as re- 
lances do Estado com a sociedade 
religiosa serSLo estas e aquellas; tal 
peda90 do territorio brasileiro fícará 
pertencendo á República Argentina; o 
Thesouro brasileiro pagará tantos con- 
tos mais, por anno, de pensOes vita- 
licias aos militares e aos amigos; o 
mesmo Thesouro pagará todas as des- 
pesas que ordenarem os ministros, 
sem que estes déem explicanOes a 
pessda viva ; o exercito será elevado 
ao ddbro ; o régimen monetario e a 
organisanSLo banca ria ser&o regulados 
pelo collega Ruy Barbosa ; o ensino 
será dado deste e daquelle modo; 
taes dias do anno serSlo santificados ; 
o enthusiasmo nacional deverá se- 
menté irromper coní a solfa e os 
bemóes do hymno que o govemo tiver 
approvado; as cámaras municipaes 
nao serSLo as eleitas pelo povo, mas 
as nomeadas pelo govemo, e (reforma 
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do mais alto alcance) h^o de ser in- 
tituladas Intendencias, á hespanhola; 
haverá mais um Ministerio, o da In- 
struc^áo Publica e, conjuntamente, dos 
Córrelos, assumptos evidentemente 
connexos, porque isto de livros e de 
cartas, afínal, tudo é papel; fíca de- 
cretado e entendido que a historia 
do Brasil come90u a 1 5 de Novembro 
e que Pedro Alvares Cabral, Pedro I 
e Pedro II nunca existiram; etc., etc. 
O agente temporario da soberanía 
nacional poude decretar tudo isso, sem 
que o carácter provisorio e nao re- 
presentativo da sua natureza Ihe fosse 
obstáculo. Agora, a subven9áo a um 
theatro, isso é cousa diflerente! O 
assumpto é por demais grave, as suas 
consequencias, de demasiado alcance, 
para que táo ponderosa questáo fique 
resolvida pelo Governo Provisorio! 
Para este ponto ser decidido, convém 
que a soberanía immanente da na^So 
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se manifesté I Nao disse o encarregado 
dos Negocios do sr. Blaine, — o qual, 
para fazer essa solemne declara9áo 
ao sr. Deodoro, se serviu, com justo 
motivo, de um agente diplomático de 
qxiarta classe, — que o Brasil está, final- 
mente, no goso do self'govemmentf 
Pois o Brasil, apesar do singula- 
rissimo self-govemment de que está 
gosando, no momento presente, tem 
a consciencia clara de que o supremo 
interesse de sua dignidade e de sua 
civilisa9áo está hoje simplesmente em 
que esse self-govertmient absoluto-re- 
publicano seja extincto. Ha mezes, 
certamente, o ideal de muitos brasi- 
leiros era a República. A República 
era para muitos a outra cousa, a cousa. 
differente do que se tinha. Desejar 
a República era aspirar simplesmente 
a urna mudanza. A mudanza eflfe- 
ctuou-se, mas os males antigos cres- 
ceram e males novos surgiram. E já. 
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hoje de novo se cometa a desejar 
autra causa. 

Os militares, eflfectuando o pro- 
nunciamiento do 1 5 de Novembro, para 
terem urna justificativa no paiz, ne- 
cessitariam dar provas de seu desín- 
teresse. O pronunciamiento do mare- 
chal Deodoro foi como quasi todos 
os pronunciamientos hespanhóes, ve- 
nezuelanos, guatemalescos, peruanos 
e nicaragüenses, que a Europa nao 
considera do dominio da Historia, mas 
sim da opereta. Todos os militares que 
tomaram parte nesse pronunciamiento 
foram promovidos e o pret dos seus 
soldados, augmentado. O acto de 1 5 
de Novembro nao foi, portanto, um 
acto heroico: foi um bom negocio. 
Os últimos pronunciamientos hespa- 
nhóes já nao se revestiam deste ca- 
rácter de utilitarismo individual, tra^o 
que dominou o pronunciamiento bra- 
sileiro. A 3 de Janeiro de 1874, o 
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general Pavía, capitáo-general de Ma- 
drid, dissolveu as Cortes federaes; 
mas, tendo assim attingido urna si* 
tua9SLo dictatorial, que é o máximo 
dos sonhos mais caros a todo hes- 
panhol, o general Pavia nao quiz que, 
por um momento, o seu desinteresse 
fosse suspeitado, e em telegramma 
a todas as auctoridades hespanholas 
disse : « Em nome da salvofoo do exer- 
cito, da liberdade e da patria^ occupei 
o Congresso. Canvoquei os represen- 
tantes de todos os partidos, que assim 
entraráo no governo nacional, de que 
eu nao farei parte » . E o general per- 
sistiu no seu proposito de nao assu- 
mir o governo. (i) O general Mar- 
tínez Campos, auctor principal do 
pronunciamiento de Sagunto, que der- 
rubou a República de Serrano, em 
1875, recusou o titulo de tenente- 



(i) Houghton: I^s origines de la Restau- 
ration des Bourbons en Espagne^ pag. iix. 
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general que Ihe quería conferir o 
novo govemo. E numa carta das 
mais dignas, dirigida ao ministro da 
Guerra, diz : « í9 govemo nao deixa sub- 
sistir a menor duvida de que esta re- 
compensa me é conferida por servidos 
antigos e nao é urna consequencia do 
acto que tive afelicidade de executar. 
Nos y os iniciadores desse acto tinhamos, 
porém, o compromisso de nao acceitar 
nenhuma recompensa pela nossa acfáo, 
recompensa que tomaría essa acfoo por 
recida com os dentáis pronunciamien- 
tos, que tém empobrecido e arruinado 
a nossa patria. Tenho a honra de sufh- 
plicar a vossa exc. que se digne ad- 
mittir a minha recusa ao posto que se 
me quer conferir > {i). 

Na Hespanha, fechava-se, entáo, 
em boa hora, para bem daquella in- 
feliz na9ao, a dolorosa era das revol- 



(i) Obra citada, pag. 393. 
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tas militares, desgra9a de um generoso 
paiz, que só o militarismo político tem 
conservado excluido do numero das 
grandes potencias europeas. A dura 
IÍ92L0 da experiencia e o patriotismo 
esclarecido dos homens de Estado 
hespanhóes educaram e elevaram o 
espirito nacional; e ainda, ha poucos 
dias, vimos como a legalidade trium- 
phou, vencendo urna tentativa parla- 
mentar de pronunciamiento político, 
feita pelo general Daban, que se 
enganou julgando a sua patria menos 
civilisada e pensando ser ella aínda 
a térra classica do General derruba- 
dor de govemos. 

O militarismo político está, porém, 
no Brasil em toda a crueza do seu 
primitivo typo. O militarismo hespa- 
nhol tem ainda a consciencia confusa, 
porém verdadeira, da reprova9áo uni- 
versal que recai sobre elle : o milita- 
rismo político do Brasil, esse, gloria-s^ 
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de factos que os militares hespanhóes 
procuram dis&r^ar pela ostenta^áo do 
desinteresse. 

O militarismo do Rio de Janeiro 
faz um pronunciamiento^ e o sseus che- 
fes e instrumentos logo se recompen- 
sam a si mesmos, assumindo o poder 
absoluto, decretando promo96es e pen- 
sóes a si proprios, subindo todos de 
postos pelos meios mais irregulares. 

E esse militarismo acha apologistas 
civis. Os actos de indisciplina, o des- 
respeito á soberania nacional, n§o 
provocam urna palavra de censura, 
um protesto de indigna9áo! 

Os homens públicos do Brasil apren- 
diam, outr'ora, ñas institui^Oes parla- 
mentares inglezas e no régimen livre 
dos Estados-Unidos. Hoje, os dictado- 
res brasileiros estudam na anarchia da 
Colombia, nos annaes revolucionarios 
de Venezuela, ñas chronicas lamenta- 
veis dos maus tempos da Hespanha. 
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Bem diz Houghton, e com perfeita 
applica^áo ao Brasil : 

^Quando se ouvem os militares e 
os homens politicos hespanhoes /alar 
com desenvoltura de actos qtie parecem 
inauditos e inqualificaveis noutros pai- 
zes civilisados, e licito acreditar, talvez, 
que a consciencia humana soffre ecli- 
pses e alterares devidas ao clima^ ao 
meio, a rafa, a hereditariedade^ ao 
passadOf as tradifóes, aos precedentes, 
e que sao esses eclipses que, em pletio 
secuto XIX, ainda dao em resultado 
o criterio político e militar da nacao 
hespanhola ! » ( i ) 

II 

Os militares a quem o elemento 
civil republicano pode com verdade 
chamar 

. . . socios meus e meus tyrannos 



(i) Obra citada, pag. 105. 
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n5o quererSo entrar no exame do que 
elles chamarSLo, talvez, urna subtileza 
propria de paizanos rábulas, ísto é, a 
questáo de saber si haverá, ou si nao 
hayerá no Brasil urna Assembléa Con- 
stituinte. 

Esta é, no emtanto, a questáo que 
díscutem os últimos jornaes do Brasil. 

Os systemas para fazer adoptar 
urna ConstituÍ9áo sao numerosos : que- 
rem uns que o Governo Provisorio de- 
crete desde já urna ConstituÍ9áo qual- 
quer, que a Constituinte terá o direito 
de emendar, cortando, alterando e 
accrescentando ; outros pensam que é 
preciso deixar alguma cousa mais a fa- 
zer á Constituinte, e que urna corpora- 
9^0 desse nome nao terá razSLo de ser, 
si nao constituir alguma cousa, ao me- 
nos uma ConstituÍ9áo. Ha, além desses, 
os que desejam que o Governo adopte 
um projecto qualquer e que o sujeite 
a um plebiscito, devendo os eleitores 
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declarar si acceitam ou si recusam o 
projecto, ao mesmo tempo que elege- 
rem os deputados de urna Cámara sem 
nome, que poderá ser, ou nao, urna 
Constituinte. Si o plebiscito for fa- 
voravel ao projecto constitucional, os 
eleitos do povo se reunirao em legis- 
latura ordinaria; si o plebiscito for 
contrario ao projecto, os eleitos do 
povo formaráo urna Assembléa Con- 
stituinte, que discutirá, e, si puder, vo- 
tará urna Constituic^o. Como tudo 
isto é simples e claro ! 

Nao sabe, pois, ainda o povo bra- 
silero como, nem quando, ha de ser 
feita a lei que Ihe vai regular a vida. 
O povo brasileiro so tem uma cer- 
teza: a de estar vivendo sob o do- 
minio de militares, que nao ouviram 
o povo para mudar o governo do 
paiz, e de jacobinos, que insultam o 
povo bestificado (como diz o ex-mi- 
nistro Aristides Lobo), ou que franca- 
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mente declaram que o povo nao é 
capaz de eleger urna Constituinte de- 
cente, nem essa assembléa será capaz 
de cumprír a sua missSo! 

O radicalismo brasileiro, durante 
mais de sessenta annos, accusou o 
primeiro Imperador de nSo ter tido 
a paciencia de esperar pela Consti- 
tuÍ9áo que a Constituinte brasileira 
discutía em 1823. Os republicanos 
dos últimos tempos tinham a afíe- 
cta^So de chamar a Consütui^Slo bra- 
sileira de Carta Constitucional, e viam 
nessa lei fundamental, que foi admi- 
ravelmente redigida pelos homens 
mais illustres do tempo e que o Bra- 
sil inteiro acclamou, nilo o resultado 
do consentímento nacional, mas a 
expressao da vontade individual do 
Principe. O Govemo Provisorio, esse, 
verdade seja, nao tem impaciencia 
alguma de ver bem de pressa os di- 
reitos dos cidadáos salvaguardados 
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por urna Constítuic^o. Urna Consti- 
tui^aio será para o Govemo Proviso- 
rio o fím do seu absoluto dominio ; e 
o Governo Provisorio nao tem pressa 
de morrer, porque a vida tem para 
elle encantos e vantagens. Por isso, 
afasta de seu espirito até o pensa- 
mento da data fatal em que, votada 
urna ConstituÍ9SLo^ os homens do ab- 
solutismo republicano terao de ceder 
o logar á vontade nacional. A Con- 
stituÍ93LO de 1824 foi a expressSLo da 
vontade do Principe ; a ConstituÍ9SLo 
de 1890 que vontade exprimirá? Nada 
é possivel prever, ao cabo de seis mezes 
de omnipotencia dictatorial. Nem se 
pode mesmo saber si essa Constituidlo 
sahirá de urna Assembléa — ou si sa- 
hirá da vontade absoluta do governo, 
homologada ás pressas por um plebi- 
scito feito sob o régimen de dictadura. 
O govemo dictatorial alugou uma 
casa em Petropolis, onde installou 
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cinco cidadáos, dandolhes o encargo 
de, ao abrigo do calor e na frescura 
da pittoresca cidade, redigirem um 
projecto de Const¡tuÍ9áo. No fim de 
alguns mezes, a commissáo dos cinco 
tinha feito mais do que o seu dever : 
porque, tendo obriga9áo de apresen- 
tar um projecto, apresentou tres, que 
nao sao modelos extraordinarios de 
clareza e que nSLo teráo muito pres- 
tigio, desde que a critica descobriu em 
mais de um artigo graves attentados 
contra a grammatica. Isto, porém, é 
um pequeño lado de um grande as- 
sumpto. O certo é que, si a Con- 
stituidlo n&o fdr feita, nao será por 
falta de projecto. E é possivel que o 
Governo Provisorio adopte qualquer 
dos tres projectos, ou que, amalga- 
mando os tres, fa9a de todos um quar- 
to projecto, para o sujeitar, como 
dizem os jornaes officiosos, prímeiro, 
á discussáo da imprensa, depois, ao 
plebiscito nacional. 
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Que seráo, porém, nesse caso, o 
pebliscito e a discussáo da imprensa — 
si essa discussSLo e o consequente esciar 
recimento da opiniáo sao quasi impossi- 
veis,pelo amorda9amento da imprensa? 

Esta contradic9áo causa espanto 
a todos que nao conhecem a incon- 
gruencia característica das dictaduras 
militares sul-americanas. • O grande 
orgam republicano francez Le Temps, 
de 26 de abril, diz, ao terminar um 
artigo em que examina a theoria do 
plebiscito constituinte preparado pela 
discussáo na imprensa, qualifícando-o 
de haute fantaisie polüigtce : < Nao 
parece realmente extravagante que essa 
especie de omnipotencia constituinte 
conferida a imprensa se concilia, no 
espirito do Govemo Provisorio, com 
as restricfoes que este impoe^ por de- 
creto, a mesma imprensa? 

A 29 de mar90, o Governo Pro- 
visorio, que cada vez se senté mais 

15 
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querido do povo, mais forte e mais 
acclamado/ julgou indispensavel para 
a sua seguran9a tomar de novo pro- 
videncias contra a imprensa. O Dior 
rio Official^ de 23 de fevereiro, decla- 
rara, em nome do governo, estar a 
imprensa livre e desembara9ada de 
toda a restric9áo á sua liberdade. 
Ficou assim revogada a interpretadlo 
Bocayuva do decreto de 23 de de- 
zembro^ cujas penas, segundo aquelle 
antigo jornalista e homem de Estado 
ainda fresco, deviam ser applícadas 
aos seus collegas culpados do críme 
de opposiijáo ao Governo. Ao cabo 
de trínta e seis dias, o governo mudou 
de opiniSLo pela segunda vez e lavrou 
novo decreto contra a imprensa. Nao 
nos causou surpresa esse decreto, va- 
sado nos moldes usados em Venezuela 
e no Haiti. A Dictadura republicano- 
militar tem as suas praxes e os seus 
estylos, em toda parte idénticos. 
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A proposito deste decretó, um 
jomalista illustre do Brasil que, na 
esperan9a de ver melhores tempos e 
com o temor de exacerbar os senhores 
do dia, tem revelado urna patriótica 
resignáoslo á Dictadura, atacou o es- 
criptor que na Revista de Portugal 
defende a liberdade brasileira. O jor- 
nalista a quem nos referimos n2o es- 
creve a favor da liberdade de impren- 
sa : junta argumentos a favor da 
liberdade e do direito que o governo 
tem de se defender, mesmo quando 
essa defesa tiver de consistir num 
ataque á liberdade de pensamento e 
aos direitos dos cidadáos. No desen- 
volvímento desta idea, o jomalista diz 
que — € mascarados, aíacamos o Go- 
verno Provisorio a algumas mil leguas 
de distancia ! » 

Nao julgamos, com effeito, prati- 
car um heroismo escrevendo em favor 
da civilisa93Lo brasileira. Exercemos 
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um direito, o mesmo direito que Hip- 
polyto da Costa, no tempo do des- 
potismo colonial, exerceu durante lon- 
gos annos escrevendo de Londres o 
seu admiravel Correto Brasiltetise. 
Sabemos, porém, que o adjectivo he- 
roico e outros táo usados em certa 
imprensa n5o sao para os escriptores 
opposicionistas. Só é heroico quem 
está no poder ; para ter o titulo de 
heroico, é preciso dispór de alguns 
empregos ou empresas para distribuir. 
Nao é, pois, heroico atacar de longe 
a Dictadura. Agora, elogiar, incensar 
de perto, sob o bra90 que pode punir, 
ao alcance da máo que pode recom- 
pensar, isso, sim, é virtude, honra, 
gloria, corágem e patriotismo ! 

O jomalista que tao corajoso se 
mostra e t5o irritado está contra nos, 
coUoca-nos entre os que visam ofructo, 
sem qtterer ter o trabalho de regar a 
térra com o seu esforfo, entre os que, 
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passeando pela Europa, julgam ter 
mais bom senso e mais illustrofoo do 
que os que estao no Brasil, a traba^ 
Ihar, día por día, hora por hora, na 
obra da constituifoo da patria^ ( i ) 

O jomalista é injusto. Nao visamos 
fructo algum; nem mesmo, como Gui- 
IhermeTell, uma ma^á; quem visa fru- 
ctos para si, ou para os seus, n3Lo of- 
fende o poder que dispOe dos precio- 
sos fructos. O jornalista é ingenuo, sí 
julga ser dos taes que estavam traba- 
Ihando na constituÍ9áo de sua patria. O 
jornalista nao está constituindo cousa 
alguma. A Dictadura faz o que bem 
Ihe apraz, nao ouve seus conselhos, 
nem precisa de sua coUabora^áo. A 
Dictadura delibera comsigo, resolve, 
decreta, executa ; o jomalista, que nao 
deliberou, nio resolveu, nao decretou, 
n3L0 executou cousa alguma, limita-se a 



(i) Gazeta de NoHdas^ de 31 de mar^o. 
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approvar : e, depois, de muito boa fé, 
vem dar-se ares de estar a constituir 
a patria! 

Assim, a 1 6 de setembro do an- 
no passado, o jomalista escrevia con- 
tra a Federa^So e dizia: < O ultímo 
panto a qtu a Monarchia pode chegar 
é a descentralisofáo administrativa; 
mas a centralisafoo politica Ihe é in- 
dispensavel, como será a República, 
emquanto estiver por fazer a educa- 
foo do povo. Si o poder central nao 
fizer sentir a sua influencia em toda 
a vasta extensao deste paiz^ si aban- 
donar inteiramente a inspira^ao dos 
influentes locaes a orienta^ao política^ 
chegaremos a impossibilidade de orgor 
nisar um govenio que dure seis me- 
zes. » (i) 

Dous mezes depois, día por dia, 
um general e mais sete cidadáos de- 

(x) Gazeta de Noticias^ de i6 de setembro 
de 1889. Artigo Causas Políticas. 
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claravam federa^So republicana o go* 
verno do Brasil. Que fez o jomalista ? 
Protestou ? N2o ; approvou. Será isto 
collaborar na constitui^So da patria? 
O jomalista exercia real influencia 
neutro tempOy quando a discussSo era 
livre e sua opini&o pesava ñas reso- 
lu90es do govemo. A Dictadura, po- 
rém, faíz o que quer; quiz a federa99LO, 
de que o jomalista é adversario, e o 
jomalista teve de applaudir. Nem dis- 
cutiu. Tal vez este seu silencio tenha 
como motivo sua opiniSo sobre o 
povo brasileiro, opini3Lo que destaca- 
mos ainda do notavel artigo de i6 de 
setembro : < Nos somos um povo de 
ignorantes e indifferentes ; de que vale 
/alar a tal gente de reformas que nao 
entendem, ou que ella pensa que nao 
entendem directamente com o seu bem 
estar, com a sua fortuna, com o seu 
socego, com a sua vtdat> 

O jomalista escreveu muitos ar« 
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tigos para mostrar que o ministro da 
Fazenda da Dictadura estava arruinan- 
do o crédito e as finan9as, O Diario 
de Noticias, jornal do ministro, agi- 
tou logo o espantalho do decreto de 
23 de dezembro contra a imprensa. 

Sabe, porém, todo o mundo que 
interveiu o marechal Deodoro, que 
declarou ao seu ministro da Fazenda 
que se tratava de uma delicada ques- 
tSLo de dinheiro, de que elle dictador 
nao entendia, e que era sua vontade, 
para se esclarecer, deixar á imprensa 
a liberdade de criticar as medidas 
fínanceiras. O jornalista usou dessa 
permissSo, que Ihe recordou, de certo, 
os bons tempos da liberdade antiga. 

Conseguiu, porém, fazer diminuir 
de algum modo a illimitada confían9a 
que o chefe da Dictatura diz depositar 
no gestor dos dinheiros nacionaes? 
Nao. O jornalista ha de, no seu in- 
timo, reconhecer que nao influe em 
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cousa alguma. Disse, mais, tratando 
do régimen do Conde de Lippe, ap- 
plicado á imprensa pelo decreto de 
2 3 de dezembro : « Por nossa parte, 
nunca nos sentimos coactos. > (i) 

Vigorava, entáo, o artigo de fundo 
do Diario Official, de 23 de fevereiro, 
declarando que a liberdade de im- 
prensa existia em toda a sua plenitude, 
e o decreto de 29 de mar^o parecía 
ao jornalista — um desnecessario acto 
de paciencia do govetno! 

Dias depois, foi preso o sr. Pedro 
Tavares (2), redactor da República^ 
de Campos, e trazido ao Rio de Ja- 
neiro, O jornalista, vendo que a Dicta- 
dura passava das palavras aos actos, 
achou a cousa grave, e em novo artigo 
vem dizer que o decreto fóra um erro 
e que o decreto velho de 23 de de- 
zembro tinha dado em resultado que 

(i) Gazeta^ de 31 de mar^o. 

(2) Jomaes do Rio, de 2 de abril. 
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€ questdes importantes deixassem de 
ter, durante algum tempo, a ampia 
discussao que requeriam. » (i) 

Nao insistamos. Deve ser realmente 
penosa, sob o régimen da Dictadura, 
a vida de um escriptor publico libe- 
ral, digno, esclarecido e civilisado (e 
estes predicados sao os do jornalista a 
quem nos referimos). Mas elle, si tem 
de ouvir os conselhos do patriotismo, 
de zelar a liberdade, de seguir a Jus- 
tina, é dominado tambem pelo bom 
senso, que Ihe murmura a todo o in- 
stante : Prudencia ! prudencia ! muita 
prudencia ! 

E difficil a situa93Lo de quem vive 
sob o imperio do arbitrario. 

A 26 de mar^o, appareceram pre- 
gados nos muros do Rio de Janeiro 
uns cartazes impressos atacando a Di- 
ctadura. Só um jornal da capital tran- 
screveu o texto desses pasquins. As 

(i) Gazeta^ de 7 de abril. 
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outras folhas falaram delles como de 
um sacrilegio, de um desses crimes 
mysteriosos e inauditos, que é perigoso 
até mencionar. Os cartazes eram, 
porém, muito republicanos, e a lin- 
guagem era a mesma dos oradores 
ambulantes do republicanismo, nos 
tempos da Monarchia, quando a elo- 
quencia de botequim e os editoriaes 
das folhas da República, que se estava 
preparando nos quarteis, usavam da 
liberdade que hoje perderam. Diziam 
os cartazes : 

« CidadHos! 

A patria está em perigo /... 

O gavemo vendeu-se trai^oeirametUe á Re- 
publica ArgenHnaf,,, 

A perspectiva da nafáo é aterradora /... 

Os ministros esbanjam escandalosamente os 
cofres públicos e o filhotismo impera desassom- 
drfldo /... 

Povof ergue-te intrépido em face de toes 
acontecimentos e levanta o estandarte do patrio- 
tismo!.., 

Vivam os revolucionarios de 8g! 

Abaixo a Dictadura! 

Danton. » 
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O Governo Provisorio reconheceu 
o estylo de que usavam os seüs mem- 
bros, quando eram simples jornalistas. 
A policia abriu urna devassa, effectuou 
varias prisOes; e o delegado, numa cu- 
riosa linguagem, declarou que o facto 
nao encerrava nenkum perigo para a 
política, parecendo'lhe antes producto 
de um acto explosivo e irreflectido. (i) 

Que entenderá a policia da Dicta- 
dura por um acto explosivo que pro- 
duz cartazes ñas paredes? (2) 

O que o acto explosivo ajudou a 
produzir foi o decreto de 29 de mar^o 
sobre a nSo liberdade de imprensa, 
da pobre imprensa que o governo ora 
solta, ora prende e intimida sempre. 



(i) Jornal do Commercio^ de 2 de abril. 

(2) Apesar desta declarado da policía, um 
dos indigitados auctores dos cartazes foi con- 
demnado a um anno de prisSo com trabalho, 
sendo dous outros condemnados a penas menores. 
Pela primeira vez no Brasil, depois de 1825, func- 
donou um tribunal militar para julgar um civil. 
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Días antes do decreto de 29 de 
mar90, um grande jornal, O Estado 
de Sao Paulo, do dia 26, estudava a 
questSo da liberdade de imprensa. 
Esse jornal, que sempre foi republi- 
cano, encarava com esta tristeza e 
este desanimo a situa^áo: 

< Temos ou nao temos liberdade de 
imprensa f 

Eis o problema que a^^tualmente 
se impoe, de bom ou mau grado, a 
todos os espiritas. 

O simples /acto do apparecimento 
de tal guestao, de pdr-se em duvida 
a existencia da liberdade de pensa- 
mentó sob o régimen democrático, em 
uma República americana, é, so por 
si, motivo bastante para tristes ap- 
prehensoes e serios desgostos. 

Ora, esscís duvidas tem funda' 
mentó. A promulgafoo do famoso de- 
creto-rólha, de 2 j de dezembro de 188 g, 
que produziu o desapparecimento da 
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Tribuna Liberal e o retrahtmento, pru- 
dente ou medroso, da quasi iotalidade 
dos jomaes ; a intimofao de silencio 
ou de commedimento ao velho jomar- 
lista C. von Koseritz; a suppressao, por 
amechas, da parte dos govemadores, 
da Gazeta da Tarde, no Rio Grande 
do Sul, e do Globo, no Maranhao ; 
a prisáo do capitao Saturnino, redactor 
da Democracia, (i) ^ o constrangi-- 

(i) Com a Democracia^ o Governo Proviso- 
rio teve de recuar, porque se tratava de offídaes 
do exercito. Segundo conta o editorial da Gaze- 
ta de Noticias^ de 7 de abril, no dia seguinte á 
prisco do redactor da Democracia^ este jornal 
inseriu um artigo assignado por outro official 
do exercito^ cujo íom ndo era menos livre que o 
dos artigos mencionados^ e consiou que diversos 
ouiros offídaes se Hnham inscripto para continuar 
no exercido daquillo que elles consideram um di- 
reito,e que o governo parecia considerar um delicio, 

Um advogado que tomou a defesa do capi- 
tulo Saturnino Cardoso, que foi soltó em vista da 
attitude dos militares seus collegas, lembrou que, 
em 1887, quando o sr. Deodoro comedón a es- 
cola do pronunciamiento f queria o mesmo sr. 
Deodoro que o militar tivesse toda a liberdade 
de escrever. Offíciaes redigindo jomaes políticos 
e occupando-se da politica é cousa que se nSlo 
vé em nenhum paiz dvilisado. 
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mentó carporaly a que tambem esteve 
sujeito, segundo constou, com ou setn 
verdade, o capitao Jayme Benévolo, 
em consequencia do artigo que escreveu 
contra o ministro do Interior, a propo- 
sito de negocios da Intendencia Munici- 
pal; esses f actos, mesmo acceiíando suas 
explicafdes official ou ofjiciosamente da- 
das pelo govemo, quando nao represen-- 
tem violafoes do sagrado principio da 
liberdade de imprensa, provam, pelo 
menos, que ella tem hoje, na República, 
garantías menos seguras e menos eíifica- 
zes do que as que Ihe dava a Monarchía. 

A estes factos, que o orgam repu- 
blicano de S. Paulo aponta, muitos 
outros podem ser accrescentados. 

Em Pernambuco, a policia fez ras- 
gar todos os números do Tribuno (i) 

(i) Provincia^ de Pernambuco, de 13 de de- 
zembro de i88g. O redactor do 7W¿»»¿?, protes- 
tando» diz : € Em pleno dominio da República e em 
plena profa publica^ a policia aiaca cabardemetUe 
a liberdade de imprensa. Esiou satisfeito. JA vi 
a obra da República na minha ierra », 
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e supprímiu pelo mesmo modo vio- 
lento os números da LMnceta (i). £m 
Alag6as, o govemador mandou inti- 
mar o proprietario do Orbe a assignar 
um escripto, responsabilisando-se por 
tudo quanto dahi por deante imprimisse 
no jornal, sob pena de suppressio, (2) 
e, no dia seguinte, o delegado de poli- 
cía, com for9a armada, invadiu a offi- 
cina do Orbe e destruiu a typogra- 
phia (3). O sr. Fernando Mendes, re- 
dactor do Diario do Commercio, do 
Rio de Janeiro, foi chamado á policía 
para se explicar e principalmente para 
Ihe ser explicado que o governo nao 
tolera opposÍ96es (4). Egual intima9áo 
receben um dos redactores do Correio 
do Povo. De varios pontos do paiz 



(i) Provincia^ de 12 de dezembro. 

(3) Gazeta de Noticias^ de 28 de mar^o. 

(3) Diario do Povo^ de Maceió, de 8 de mar^o. 

(4) Vid. editorial da Gazeta de Noticias ^6ñ 
7 de abril. 
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chegam noticias do estado de coac<;ao 
em que a Dictadura pOe a imprensa (i). 
Eis o estado actual da questSo da 
liberdade de imprensa no Brasil. O 
velho demócrata sr. Christiano Ottoni, 
msuspeito á Dictadura, a quem offere- 
ceu seus servÍ90s (2), publicou uma 
brochura, em que diz, referindo-se ao 
decreto de 2 3 de dezembro, agora for- 
talecido pelo de 29 de mar9o: « A que lie 
decreto restringiu a liberdade da im- 
prensa e tomou impossivel toda a dis- 
cussao politica. A censura a um acto 
do govemo, a duvida sobre as inten-- 
0es de um seu agente^ a de/esa de um 
o/ficial ou soldacb que ao escriptor 

(i) De Aracajú, Sergípe, escrevem ao Peque- 
no Jornal, da Bahía, de 18 de mar^o: <s^A im- 
prensa nño pode balbuciar urna palavra e só Ihe é 
permittido elogiar o govemador; guando nao, ahi 
estdo os léñenles Avila Franco e Ivo do Prado 
para apontar o caminho de Femando de Noronha 
áquelles que queretn /alar um pouco mais alio», 

(2) O advenlo da República, Rio, 1890, 8®, 
vid. pag. 136. 
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pareja ter soffrido injustifa, quem ga^ 
rante que qualquer destes actos nao 
será reputado provocafao a indisciplina 
ou a revolta? Que valor moral terá 
o pronunciamento das urnas realisado 
sob as ameacjas daquelle decreto? A 
primeira e a mais efficaz garantia da 
liberdade das urnas é a liberdade da 
imprensa, e a imprensa está amorda- 
zada > (i). 



(i) Exemplos da liberdade de que gosa a im- 
prensa no Brasil se acham nos editoriaes do 
Jornal do Commercio, de i8 de Janeiro e i8 de 
fevereiro. 

O primeiro, alludindo á questáo das Miss5es> 
disse: «limitamo-nos a expór os f actos ^ ndo sé por- 
que,,» mas porque nao temos analysado, nem dis- 
cutido, desde certa data^ nenhum acto do govemo; 
lamentando^ devéras y silenciosafnente^ ndo poder^ 
mos applaudir algumas resolugdes merecedoras 
de applauso ». — A i8 de fevereiro :€...da sereni- 
dade com que a situa^Ho creada a 15 de Novem- 
bro vai correndot esperamos poder tirar a con- 
clus&o de que nao tardará o dia em que seja re- 
vogado o decreto de 23 de dezembro, 

A certos artigosfoidada^ últimamente^ inter* 
preta^do tdo lata^ que a tnais tímida observa^do^ 
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III 

A dictadura militar e republicana 
importa, para o Brasil, desmoralisa- 
(jáo no interior e descrédito no ex- 



a tnais innocente phrase^ segundo o capricho do 
momento^ podia ser considerada provocadora de 
sedi^do ». 

£is a lista dos jornaes supprímidos por in- 
timidadlo, por ordem expressa, pela violencia, 
ou cujos redactores foram presos ou chamados 
á policia e advertidos: 

Tribuna Liberal — a 24 de dezembro, o mi- 
nistro dos Negocios Extrangeiros declarou ao seu 
redactor que este, fazendo opposÍ9ao ao govemo, 
se sujeitava ás penas de insurreÍ9áo militar; Fo- 
Iha da Tarde ^ de Porto Alegre, supprimida; Glo- 
bo, do Maranháo, supprimido ; Tribuno, de Per- 
nambuco, e Lanceta, do mesmo Estado, exem- 
plares confiscados ; Orbe, de Maceió, destruida a 
typographia por ordem do govemador; Secuto, 
de Macahé, destruido por soldados armados, na 
noite de 3 de dezembro; República, de Campos, 
redactor preso ; Democracia, do Rio de Janeiro, 
redactor preso; Refonna, de Porto Alegre, re- 
dactor chamado á policia e advertido ; Koseritz 
Blait, de Porto Alegre, idem; Diario do Com- 
mercio, do Rio de Janeiro, idem ; Correio do Po- 
vo, do Rio de Janeiro, idem. £ muitos outros« 
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trangeiro. Os factos apreseiitados de- 
monstram esta verdade lamentavel. A 
imprensa dos Estados-Unidos e a im- 
prensa franceza, exprimindo os sen- 
timentos e as ideas de democracia 
proprias das duas Repúblicas, tém jul- 
gado com a maior severidade a Di- 
ctadura e o militarismo revolucionario 
do Brasil. Uma revolucjao do povo 
pode ser uma cousa nobre e grande ; 
uma revolu9áo exclusivamente militar 
é, para os paizes civilisados e livres, 
uma monstruosidade. 

Mais alto, porém, do que a im- 
prensa fala a opiniáo insuspeita dos 
capitalistas. A desconfiancja do capi- 
tal, o retrahimento do crédito sao 
as provas mais evidentes da má re- 
putaíjao do militarismo revolucionario. 
Ha um mez, publicamos um quadro 
da deprecia9ao soffrida pelos títulos 
da divida externa do Brasil, depois da 
inaugura9ao do absolutismo militar, 
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especie de míguelísmo sem padres e 
sem D. Miguel. Hoje, completamos 
essa informa^So restricta, apresentando 
um quadro geral da depreciacjáo, em 
Londres, dos fundos brasileiros de toda 
especie cotados naquella pra^a. Por 
esse quadro, feito segundo as publica- 
96es officiaes do Stock-Exchange, vé- 
se que, antes de 1 5 de Novembro, todos 
os títulos brasileiros, cotados em Lon- 
dres, tinham o valor de £ 90.883.916 
e que, depois do estabelecimento do 
absolutísmo, este valor baixou a £ 
75.069.620, seja uma deprecia9áo to- 
tal de £ 15.814.296. Isto quer di- 
zer que o rebaixamento do crédito 
brasileiro importou, para os portado- 
res dos títulos brasileiros, uma perda 
de cento e cincuenta e oito mil contos^ 
de moeda brasileira, e uma destrui- 
(jáo de valor correspondente a 1 7 V5 % 
do valor anterior. 

Pelo quadro que ora publicamos, 
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vé-se que, depoís do 1 5 de Novembro, 
todos os títulos braslleiros fícaram de- 
preciados. N&o foram só os títulos do 
governo; foram as ac90es e as obriga- 
90es dos camínhos de ferro, dos ban- 
cos, dos telegraphos, das companhias 
de aguas, de gaz, de todas as empresas 
brasileiras, sem excep9ao de uma s6. 
E porque? E' que o capitalista inglez, 
que é insuspeito, porque nao tem in- 
teresses políticos no Brasil e se guia 
sómente pela verdade material dos fa- 
ctos, sabe que a propriedade diminue 
fatalmente de valor com a suppressáo 
do régimen legal. O valor da pro- 
priedade e da moeda é a mais exacta 
medida da coníianc^ que um gover- 
no inspira. Ora, a propriedade extran- 
geira no Brasil diminuiu l^^|^^ de seu 
valor, e o cambio brasileiro, que estava 
a mais de 27, isto é, ácima do par, 
cahiu a 207^, o que corresponde a 
uma perda de mais de 25%! Cada 
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mil réis brasileiro vale hoje s6 sete- 
centos e cincoenta réis. Os capitalis- 
tas inglezes nSo ignoram as circum- 
stancias do Brasil ; os homens influen- 
tes do mercado perfeitamente sabem 
como vao ahi as cousas fínanceiras. Os 
capitalistas de Londres nao sSto cons- 
piradores contra a República Brasilei- 
ra : cidadSLos de um paiz li vre, o abso- 
lutismo republicano ou monarchico 
Ihes é talvez repugnante, mas sobre- 
tudo tém experiencias e memoria; e 
na sua bolsa ha lembran9as dos pre- 
juizos que invariavelmente tém dado 
aos seus credores todos os militaris- 
mos politicos da America hespanhola. 
Eis o quadro demonstrativo da 
diminuÍ9áo de valor, em Londres, dos 
fundos do Brasil, desde que o régi- 
men constitucional representativo foi 
substituido pelo absolutismo republi- 
cano: 
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Este quadro demonstra minuciosa 
e indiscutivelmente que a Dictadura ar- 
ruina o crédito do paiz no extrangeiro. 

Nao estSLo incluidos no quadro 
os titulos da Companhia do Gaz, do 
Rio de Janeiro, cotados em Bruxellas, 
do Banco Nacional e de mais duas 
empresas de vias férreas brasileiras, 
cotados em Paris. Esses titulos, como 
os de Londres, baixaram considera- 
velmente, com grande prejuizo de 
seus portadores e com grande des- 
vantagem para o crédito do Brasil. 
Os capitaes francezes, táo avultados 
e até ha pouco tempo telo arredados 
do Brasil, come9avam a ser empre- 
gados em larga escala naquelle paiz. 
Este movimento parou súbitamente: 
d'aqui, um damno incalculavel para o 
futuro industrial e financeiro do Brasil. 

E como tem o ministro da Fazenda 
da Dictadura procurado remediar este 
descrédito ? 
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Este ministro, o sr. Ruy Barbosa, 
foi o auctor de um decreto monstro, 
relativo á organisacjao bancaria, de- 
creto que devia fazer reviver no Brasil 
as aventuras financeiras de Law. Esse 
decreto, polvo gigantesco sabido de 
um cerebro sunnenéy te ve de ser am- 
putado a grandes golpes, tal foi o 
alarido que provocaram os cem ten- 
táculos do monstro intromettendo-se 
em todos os cantos do paiz. Os ca- 
pitaes fabulosos attribuidos aos ban- 
cos creados pela Dictadura foram re- 
duzidos a menos de metade; e o 
grande Banco dos Estados-Unidos do 
Brasil, gloria do sr. Ruy Barbosa, re- 
duziu a 50.000:000^000 o capital de 
I oo.ooo:ooo$ooo que aquelle minis- 
tro, com sua assignatura, annunciara 
á Europa haver sido subscripto em 
quatro horas. 4; O decreto bancario 
de I j de Janeiro >, disse o sr. Ruy 
Barbosa, « foi recebido no meio de 
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applausos » . Chegaram os jornaes do 
Rio, e a Europa verificou que, exce- 
ptuando-se dous jornaes pertencentes 
a dous ministros, toda a imprensa 
havia condemnado essa extravagancia 
fínanceira. O systema Ruy Barbosa 
é o mais singular dos systemas ban* 
canos que este seculo tem visto. 
O eminente economista Paul Leroy 
Beaulieu estudou comparativamente, 
no Economiste Franfaisy de 22 ede 
29 de mar90, o Brasil fínanceiro e a 
República Argentina. O sabio francez 
diz do Brasil, sob o dominio fínancial 
do sr. Ruy Barbosa: 

< O Brasil tinha abusado menos 
do crédito, o seu desenvolvimento era 
mais lento; e a sua sitiiafoo seria 
menos grave, si nao tivesse havido mu- 
danza de govemo e, sobretudo, si o 
Governo Provisorio nao espantasse 
cada semana o mundo^ pelas resolu- 
(des CCS mais phantasticas e extrava- 
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gantes (abracadabrantes) no que diz 
respeito aos bancos e aos monopolios. 
€ Os males do Brasil foram com- 
plicados por urna crise politica. Pa-- 
rece que no Brasil estao vendo as 
cousas em ponto demasiado grande. 
Fundamnse bancos com capital de 200 
milhdes de francos, e mesmo mais, e 
esquecem-se, no Brasil, cU que o Banco 
de Franca nao tem mais cU 182 mi- 
Ikoes de capital e de qtü a nossa se-- 
gunda instituifoo de crédito tem ape- 
nas 100 milhdes de capital realisado. 
Um paiz como o Brasil nao sahera 
o que fazer de bancos com capital 
de 200 ou 300 milhdes. Estes esta^ 
belecimentos gigantescos deixam de 
ser bancos; nao podem remunerar 
os seus capitaes pelas operafdes ñor- 
maes e proprias dos bancos, isto é, 
pelo descontó, pelo desempenho do pa- 
pel de caixa do commercio, servindo 
de transmissores de capitaes por conta 
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alkeia, e fazendo emissoes e^n nome de 
terceiros. Estes bancos de capital enor- 
me tomant'Se necessariamente os factó- 
tum das tarefas e das empresas as mais 
diversas e as mais aleatorias ; empre- 
hendem tudo ao mesmo tempo ; tomam- 
se agricultores, industriaes, e vaoao 
encontró fatal das m^iores difficulda- 
des. Um banco, um verdadeiro banco, 
nao é cousa feita para a utilisafáo in- 
dustrial ou commercial dos recursos de 
urna provincia; essa é a missao das 
differentes sociedades anonymas agrí- 
colas, industriaes ou commerciaes^ cujo 
papel, de praso curto, o banco pode 
descontar com prudencia e discrefdo, 
e a cujas emissoes de obrigafdes pode 
ainda o banco prestar o seu concurso, 
semj comtudo, commetter a impruden- 
cia, que logo seria castigada, de ligar 
o seu destino a sorte desses negocios. 
< E' tambem preciso (continúa o 
grande escriptor) que a Dictadura 

17 
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cesse o mais depressa que fór possivel 
no Brasil. Um Estado, como a Russia^ 
pode viver debaixo de um govemo abso- 
luto regular, porque tem urna organv- 
safáo tradicional, e toda a circumspec- 
foo e seriedade de urna administrafao 
bem baseada. Um Estado, porém, nao 
pode viver por muito tempo sob uma 
dictadura improvisada, ñas maos de uns 
militares que, nao estancb ligados por 
precedente algum, nem contidos por jis- 
calisafao alguma, tém a mania de tudo 
innovar, ao acaso, ou sob a inspirafoo 
de concepQoes pJtantasiosas , bem ou mal 
deduzidas de uma escola philosophica.> 
O sabio economista, si conheces- 
se o modo pelo qual foi fundado o 
Banco dos Estados-Unidos do Brasil, 
nao se limitaría a essas observa95es 
de uma Justina absoluta. O ministro 
conñou a uma banda de flibasteiros 
da fínan^a todos os escandalosos pri- 
vilegios de que ficou investido esse 
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banco. A lista dos subscriptores apre- 
senta nomes de individuos que n5o 
possuem nem a millionesima parte do 
capital que assignaram ; e o applauso 
telegraphado para a Europa foi, de 
certo, o dessa gente, que, á sombra 
do sr. Ruy Barbosa, queria ganhar 
dinheiro vendendo os títulos que Ihe 
tinham sido dados, títulos cujas en- 
tradas elles nao tinham os meios de 
fazer, mas cuja venda Ihes parecia 
segura, porque o sr. Ruy Barbosa, 
pelos favores accumulados sobre o 
banco, tornava certa a alta desses 
títulos. Um jornal publicou a lista 
desses accionistas suspeitos. (i) E ape- 
sar de todas as promessas, tal é o 
descrédito da Dictadura, que esses 
títulos fícaram, e ainda estao, sem co- 
ta^áo na pra9a do Rio de Janeiro. 
A Dictadura nSLo ousou ainda fazer 



(i) Essa lista damol-a na pagina seguinte. 
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baíxar um decreto obrígando o capi- 
talista a comprar por bom dinheiro, e 
com premio, os títulos que os amigos, 
socios e collegas de redac92Lo tínham 
obtído de gra9a. 

A gente que o cercava, que o 
lisonjeava, para fazer valer a influen- 
cia do poderoso amigo {i)^ e oajudava 
a injuriar a Monarchia, cuja política 
elle sempre defenderá quando depu- 
tado, (pois o sr. Ruy Barbosa foi 
sempre deputado ministeríalista e até 
leader do Ministerio escravocrata do 
sr. Martinho Campos, sendo oppo- 
sicionista na Cámara sómente de 6 de 



(i) o sr. Ruy Barbosa tinha como secretario, 
nomeado, depois, fiscal da emissSo de um banco, 
um individuo que a Cámara Municipal do Rio 
despedirá d'entre seus empregados, por desvio 
de dinheiros munidpaes. O marechal Deodo- 
ro ordenou ao ministro que se desfizesse desse 
collaborador, e foi obedecido, cessando assim o 
contacto, ao menos offidal, entre o dito indivi- 
duo e o Ministerio da Fazenda« 



94^ Fasíos da Dictadura MüUar no Brasil 

maio de 1885 ^ ^^^ ^^ setembrodo 
mesmo anno); a confían9a illimitada do 
Dictador, que, em signal de apreso, o 
havia declarado seu herdeiro em caso 
de morte, transmittindo-lhe a Dicta- 
dura, como si tratasse de urna pro- 
priedade particular ; as costumadas 
mantfestafdes^ que no Brasil todo o mi- 
nistro recebe de seus subordinados 
e dos que dependem de seu Minis- 
terio ( I ) — tudo isto deslumbrara o 



(i) Os jornaes publicaram o seguinte, com 
a assignatura da gente do Banco dos Estados- 
Unidos do Brasil: 

€ MANIFESTAgXo DB APREQO AO CONSELHEIRO 

RUY BARBOSA 

Tendomse resolvido adiar a reuniSLo convo- 
cada para o dia 25, por ser dia santificado^ a 
commissHo aJbaixo assignada convida a reuni- 
rem-se, no dia 2 de abril próximo^ no saldo do 
Club de Engenharia^ ás 3 horas da tarde ^ todas as 
pessóas que receberant listas para agenciar do- 
nativos em favor da manifestedlo projectada ao 
eminente cidadüo dr. Ruy Barbosa, — Francisco 
de Paula Mayrink, presidente; Manoel José da 
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ñnanceiro da Dictadura. Nada Ihe pa- 
recia impossivel. Ficou mesmo assen- 
tado que o retrato do sr, Ruy Bar- 
bosa figuraría ñas novas notas do 
banco, facto que lembra o que se pas- 
sou entre Rosas e a Honrada Sala 
dos Representantes, em 1 840, quando 
esta corponwjáo luctava com o di- 
ctador argentino, acclamado £ran ma- 
riscal^ para que elle consentisse em 
que a sua effigie fosse cunhada ñas 
moedas da República federal. 

O clamor dos direitos e dos inte- 
resses offendidos cresceu, porém, ter- 
rivelmente ; e o ministro teve de deixar 
cahir aos pedamos seu famoso decreto 
e seu estupendo banco, cujo capital. 



Fonseca, vice-presidenle ; Carlos Augusto de Mi- 
randa JordSo, thesoureiro ; Luiz Plinio de Oli- 
veira, ift secretario ; Paula Ferreira Alves, %fi 
secretario, » 

Días antes da revolu^ao, o commerdo do Rio 
tinha votado ama estatua ao visconde de Ouro- 
Preto. 
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de reduc9ao em reduccjao, chegou á 
metáde nominal da quantia prímitíva, 
a urna tenue sombra de banco susten- 
tado á forcja de sacrificios pelo The- 
souro Nacional. Robert Macaire anda, 
por isso, de crista cabida. 

Cedamos neste ponto a palavra 
a um jornalista brasileiro, que qua- 
lifica a sobrevivencia desse banco de 
mágica financeira: 

< A leitura do balancete do Banco 
dos Estados- Unicbs do Brasil, publi- 
cado ante-hontem, produz urna tal im- 
pressao, qite se chega a pensar que o que 
alli esta e um escameo feito ao bam 
senso publico, ou entao que aquillo é obra 
dos inimigos occultos, a que tantas ve- 
zes se refere o Diario de Noticias, que 
andam a espreita de occasioes para 
comprometter o nosso crédito na Eu- 
ropa. 

< Nesüís questoes de dinheiro, nao 
e licito andar a inventar modas ; e^ si 
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as circumstancias de momento, as tn^ 
fluencias de meto, para que tanto se 
tem appelladoy permittem que ate certo 
ponto se modifique o que e acceito e 
absentado no mundo inteiro ; si per-- 
mittem que, em vez de exigir augmento 
de garantios, como se faz nos Estacbs-^ 
Unidos, se diminúam aquellas que mes- 
mo as nossas leis anteriores exigiam ; 
nao se deve levar o favor a ponto de 
consentir que, com o capital de um. banco, 
sefa^a o milagre que fez o Christo com 
o pao e o peixe. 

<Pelo que se sabe, o Banco dos 
Estados- Unidos, que se instituiu com 
o capital de ioo.ooo:ooo$ooo de réis, 
e que ainda se annuncia, apesar de 
ter sido reduzido por cUcreto a réis 
¿o.ooo:ooo$ooo, só chamou uma en^ 
trada de 10%, isto é, io.ooo:ooo$ooo; 
e esta a cifra qu^ consta do re-- 
cíbo de deposito pensado pelo Banco 
de Crédito Real. De entao para cay 
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nao se fez outra chamada, nem as ac- 
edes obüveram cotacao na pra(a, parque 
para isso era preciso que tivessem 20% 
realisados. No emtanío, o balancete pu- 
blicado diz, no cultivo, que o saldo de 
entradas a recebere de 6o.ooo:ooo$ooo, 
como si 4.o.ooo:ooo%ooo tivessem sido re^ 
cébidos. 

< Evidentemente, estes ^o.ooo:ooú%ooo 
figuram no balancete para explicar o 
deposito de apolices no Thesouro, no 
valor de 3g.j2i:ooo$ooo, apolices so^ 
bre as quaes o Thesouro ja entregou 
ao Banco notas em egual valor ; mas, 
neste caso, o que se devia realmente 
dizer nao era que os accionistas tu 
nham realisado entradas no valor 
de 4.o.ooo:ooo%ooo, o que é evidente- 
mente inexacto, mas sim qtíe o The- 
souro fez ao Banco mais esse novo 
favor, de nao inquirir d^i procedencia 
das apolices qus elle deposita, de nao 
querer saber si ellas estáo pagas por 
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qtíem quer que seja, ouforam compra- 
das a praso, para serem pagas com as 
notas emittidas, e de permittir que o 
banco, emittindo notas sobre o valor 
das apoltces que deposita, venha a emit- 
tir realmente o quadruplo de seu ca- 
pital realisado. 

< E como si isto nao bastasse, ainda 
figura no pCLSsivo do banco a verba de 

^3'579'^79$^7^ ^ crédito que Ihe fez 
o Thesouro; isto é, o Thesouro entr- 
prestou ao banco mais treze mil qui- 
nkentos e tantos contoSy além do seu 
capital realisado. Este, que, como 
dissemos, é de io,ooo:ooo$ooo responde 
por 2j.¿oj:ooo$ooo de notas ja emit- 
tidas, isto e, mais do duplo de seu 
valor, e o Thesouro ja Ihe deu o di- 
reito de emittir até o quadruplo. 

< Temos visto sustentarem os de- 
fensores anonymos do banco a extranha 
theoria de que o Thesouro nada tem 
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que ver com o modo por que este obtém 
as apolices ; desde que ellas estao no 
ThesourOy a emissao esta garantida. 
Perfeitamente quanto aos portadores 
das notas, que apenas perderao a dif- 
ferenfa entre o prego por que ellas 
forem compradas e o par y ou a diffe^ 
renga entre este e o prego por que 
ellas forem vendidas ; mas de onde sae 
o dinheiro para pagar as apolices? 
Dos accionistas ? Mas a responsabili^ 
dade destes cessa^ desde que as contas 
sejam approvadas, segundo a nova lei 
de sociedades anonymcLs, e quando nao 
cessasse, quem leu a lista nominal 
delles se deve lembrar de que cerca de 
dous terfos nao pódem responder pelo 
compromisso que assumiram. 

< Nao se trata de um estadeleci" 
mentó qualquer que, si fizer maus 
negocios, será o único a soffrer. O 
Banco cbs Estados- Unidos foi creada) 
em virtude da reforma financeira pía- 
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neada pelo sr. ministro da Fazenda, 
e em suas transacfoes está envolvido 
o crédito do Estado. 

< Nunca, em parte alguma do 
mundo, se permittiu que um banco 
emittisse sobre títulos de divida pu-- 
blica mais do qu£ o valor nominal 
de lies; em toda parte em quefunccio- 
nam toes estabelecimentos, na Ame- 
rica cb Norte, oncU estas cousas sao 
tomadcLs a serio, e onde, ainda assim, 
tém havido consideraveis fracassos, a 
emissáo é inferior ao valor nominal 
dos títulos, e o numero destes, infe- 
rior ao capital realisado ; aqui se pas- 
sou sobre isso, permittiu-se que o banco 
emittisse até o valor nominal dos títu- 
los ; mas o que nao se permittiu eX' 
pressamente, e está sendo tolerado de 
facto, e que a emissao seja tantas vezes 
superior ao capital realisado, quantas 
o permittir o jogo de escripia de dous 
OH tres bancos, que se associaram para 
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fazer estas multiplicares phantasticas 
de dinheiro, inundando a pra^a com as 
notas representativas dessa mágica fi- 
nanceira. 

« Que ao menos isto se regularise 
e que um decreto declare terminante- 
mente que nao ha proporQoo a guardar 
entre o capital cb banco privilegiado e 
a sua emissao, e que com os seus dez 
mil contos, depositados no Banco cU Cré- 
dito Real do Brasil, o Banco dos Es- 
tados-- Unidos pode emittir cincoenta 
mil, até que se Ihe permitía emittir cem 
mil, ou mais. 

€ [/ma vez iniciado este systema 
de fabricar dinheiro, nao ha razao 
para que se pare, e qUrcm vier atrás 
que feche a porta. 

< Sómente parece que toda a gente 
anda esquecida de que, na Europa, os 
credores cb Estado, os credores de 
hontem, que sao tambem os homens 
com quem contamos hoje e amanha. 
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para nos podermos desenvolver, sabem 
ler cifras, e é de crér que interpretem 
mais severameftte do que nos o faze- 
mos as irregularidades extravagantes 
denunciadas por este balancete.i^{\) 

O que ácima fica dito mostra a 
espantosa organisa^cLo bancaria creada 
pela Dictadura. Nos tempos da liber- 
dade parlamentar no Brasil, um mi- 
nistro que assim t3Lo caprichosamente 
dispuzesse do dinheiro do Thesouro 
cahiria debaixo da condemna<jáo inevi- 
tavel da representac^o nacional. Hoje, 
supprimida a liberdade e installado o 
absolutismo, nSo ha recurso algum 
contra um ministro cujos actos, por 
sua inconsequencia, seriam sómente 
do dominio do theatro cómico, si al- 
guns delles nao rogassem pelo Código 
Criminal. A Dictadura pode suster a 
execu9áo das leis, deixar de lado o 



(i) Gazeta de Noticias, de 10 de abril. 
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Código. N§o pode, porém, conter a 
risada universal. 

Infelizmente, nem essa hilaridade 
pode ser permittida, desde que se re- 
flicta sobre os males que phrenetica- 
mente vai causando ao paiz a incon- 
sciencia dictatorial. A Dictadura, que 
detém brutalmente a marcha progres- 
siva do paiz, ainda mesmo sem os de- 
cretos bancarios do sr. Ruy Barbosa, 
arruinaria as finanzas brasileiras pelo 
augmento de despesas feitas sem cal- 
culo, sem or9amento, sem regra, sem 
limite — e nao ousamos dizer sem 
auctorisa^áo legislativa, porque escar- 
neceriam de nos os defensores interes- 
sados do absolutismo dominante. As 
pensOes a militares e, de vez em quando, 
a alguns civis, enchem columnas e co- 
lumnas do Diario Oficial; as commis- 
sOes a amigos, tanto no Brasil, como 
no extrangeiro, as gratifica^Oes, as 
aposentadorias, succedem-se sem con- 
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to (i). Nos Estados, os governadores, 
depois de dissolvidas as assembléas 
provinciaes, 4an9am ímpostos índiscrí^ 
minadamente. As cámaras municipaes 
eleitas foram substituidas por inten- 
dentes nomeados pelo govemo (2) ; e 
estes funccionarios decretam impostos 
novos. Assim, está no Brasil obliterada 
a no9So primordial do governo entre 
os povos civilisados, isto é, — de que só 
o povo, por meio de seus representan- 
tes, tem a faculdade de crear impostos ! 



(z) o Jornal do Cammercio^ em artigo edito^ 
rial, avaliou em 70 a 80 mil contos o augmento 
de despesa feito pda Dictadura. O govemo negou 
e disse pelo Diario Official que ia mandar fazer 
a conta» o que exigía certa demora, revelando 
assim o estado de lamentavel confusao em que 
se acha a contabüidade do Estado. Ha perto de 
seis mezes que foi feita essa promessa e o sr. 
Ruy Barbosa ainda n2Lo tornou publicas as suas 
contas. 

{2) No tempo do chamado despotismo colo- 
nial, as povoa^Ses do Brasil foram sempre admi- 
nistradas pelos Senados do povo em Cámaras, 
oorpora^Oes eleitas, autonómicas, 

18 
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A Dictadura nfto se límitou no 
Brasil a atacar a liberdade de pensa* 
mentó e a apoderar-se da fazenda 
publica, com detrimento do crédito e 
da fortuna nacional. A usurpa9áo do 
poder, por meio da revolta da tropa, 
teve como consequencia o despresti- 
gio do direito e a insolencia da for^a 
— da for^a com todos os delirios que 
Ihe dá a consciencia da propría injus- 
tÍ9a. 

A liberdade e a dig^nidade das pes- 
s6as nío tím sido mi respeitadas do 
que a expressSo individual do pensa- 
mento e o dinheiro dos cidadaos. 

Nao recordaremos as barbaridades 
do Maranhao, mencionando o facto do 
governador de Sergipe mandar pren- 
der cincoenta e duas pessóas, mettel- 
as no vapor Estrella e deportal-as 
para o Rio de Janeiro (i). No interior, 

(i) Gazeta de Noticias, Jornal do Commer" 
ciOf Cidade do Rio^, Democracia, de 28 de inar90. 
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occorrem todos os dias casos de in» 
subordinaqSLo, de violencias e de bru* 
talidades praticadas por soldados con* 
tra cidadáos desarmados. Os soldados 
invadem os carros públicos e nelles 
transitam armados, sem que os con- 
ductores ousem pedir-lhes o precjo 
de suas passagens ; frequentemente 
insultam os passageiros; esses insul- 
tos por vezes partem dos officiaes. 
Nao ha um só jornal do Rio de Ja- 
neiro que nSo traga noticia de alguma 
alterca99lo, em que o militar figura 
sempre como provocador, e donde 
o civil sae brutalisado, espancado, mui* 
tas vezes preso. Os superiores, como 
observa o Diario da Manha, de San- 
tos, nos últimos dias de mar90, d^o 
sempre razilo a seus subordinados, 
o que faz augmentar a insolencia do 
soldado, seguro assim da impunidade. 
Aquelle jornal faz esta dolorosa ob- 
serva93lo, ao noticiar que um cidadSLo 
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tinha ido ao escriptorio da redac9ilo 
mostrar as ferídas e contusSes que, a 
golpes de espada, Ihe fízera um solda- 
do, de quem a. victima se fóra inútil- 
mente queixar ao commandante. A leí- 
tura dos jornaes da provincia revela mil 
factos (i) de indisciplina, de que po- 
deriamos fazer urna longuissima lista, 
provando que o mais claro dos direitos 
conferidos ao cidadáo brasileiro pela 
Dictadura é o direito de ser impune- 
mente espancado. As rixas succedem-se 
ás rixas e aos disturbios ; as tropelias 
da policía associada aos soldados ater- 
rorísam a popula9SLo pacifica ; e nunca 
os jornaes que noticiam os crimes 
podem accrescentar que o criminoso 
foi preso. O soldado domina tudo, a 
come9ar pelos seus superiores, que nSLo 
ousam p6r c6bro aos desatinos de uma 
insubordina9elo, que vai fazendo em 



(i) Vid, Gas!eí(^ d$ Nofidas^ de 8 d^ abñl, 
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pequeño o que alguns chefes fizeram 
em grande, iniciando no Brasil o pro- 
nunciamiento militar. 



IV 



Será preciso, mais urna vez, re- 
sumir os factos característicos da si- 
tuáoslo do Brasil ? 

Vimos que a liberdade de pen- 
samento está coacta na sua expressáo ; 
que a fortuna publica está á mercé 
de todos os azares de um govemo 
que a ninguem presta contas; que a 
lei suprema da seguranc^ individual 
é desrespeitada pela violencia militar. 

Accusar esses males, lamentar 
essas desgraoas, nSLo'é desacreditar o 
Brasil. Os que desacreditam seu paiz 
sSo os que perpetram actos capazes 
de dar ao extrangeiro e á posteridade 
urna idea atroz da civilisa^aio brasi* 
leíra, rno seculo XIX. Um pronuncia* 
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miento militar é para a reputa9áo de 
um paiz serio a maior desgra9a e a 
maíor vergonha que Ihe podem advir. 
Para os povos de civilisaíjao adean- 
tada, mesmo na America latina, para 
o Chile e para a República Argen- 
tina de hoje, esta simples ment^o de 
— revolta militar — é intoleravel. A 
Hespanha envergonha-se de seus pro* 
nunciamientos ; e hoje, na Europa, 
apenas entre os pequeños Estados se- 
mi-barbaros dos Balkans uma revolta 
militar é possivel. 

A concentra9áo de todos os po- 
deres ñas mSlos de meia duzia de in- 
dividuos, renovando o absolutismo, 
num paiz que já teve, durante 65 an- 
nos, o governo constitucional repre- 
sentativo, é um retrocesso fatal na 
civilisa^áo política. 

Os responsaveis por esta usur- 
pa^áo silo os que na verdade desa- 
creditam sua patria; e nSLo o fazem 
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por palavras, que, añnal, s2o palavras, 
mas por actos proclamados ao mundo 
inteiro. Grabas a esses homens, o pa- 
triotismo brasileiro nada terá que res- 
ponder, quando algum extrangeíro 
equiparar o Brasil aos peores e aos 
mais desacreditados dos paizes his- 
pano-americanos. Os que protestam 
contra as monstruosas anomalias do 
absolutismo pseudo-republicano n^Lo 
desacreditam o Brasil; os sectarios 
da Dictadura militarísada, esses s2lo os 
grandes diíTamadores e os destruido- 
res do bom nome da patria. 

Sem armas e tranquillo, o bra- 
sileiro vivia á sombra das leis. Que 
podería elle fazer, quando urna parte 
do exercito resol veu servir-se, contra 
a liberdade, das armas recebidas da 
na9áo para a defesa da honra nacional 
e das livres institui^Oes juradas ? Um 
povo todo entregue aos trabalhos da 
paz n2o pode reagir contra a for^a 
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armada. Qualquer povo da térra sof- 
frería a mesma violencia supportada 
pelos brasileiros, no dia em que Ihes 
foi imposta a Dictadura e em que fo- 
ram elles tratados como uma na9ao 
conquistada por parte de um exer- 
cito, que, de boa fé, julgando fazer 
a República, nao estava sen3Lo a crear 
o despotismo. Os directores do exer- 
cito, installados no Rio de Janeiro, 
deixaram-se logo deslumbrar pelas 
vantagens pessdaes que entreviam na 
revolu9ao e, dando logo a si proprios 
todas as promo95es e todos os altos 
postos, enganavam as provincias, para 
onde telegraphavam que o Imperador 
partirá, recebendo cinco mil contos, 
e que o rei de Portugal e o Papa 
tinham mandado cumprimentar o di- 
ctador Deodoro (i). Os republicanos^ 
que conduziram um general á Di- 

(t) Vid* jornaes do Rio Grande do Sul e 
do Paré, da segunda quinzena de novembro. 
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ctadura, dizem hoje, chelos de si, que 
os militares foram o brofo, mas nunca 
a cabefa, que creou o mavimento do 
dia 15 (i). A acclama9áo da Dictadura 
nao podia ser impedida pelo povo; 
e a verdade é que a maioria do exer- 



(i) Vida Fluminense, transcrípQflo da Ga- 
zeta de Noticias, de 13 de mar^o. Diz, mais, esse 
artigo, escripto antes de 39 de mar9o, data do 
segundo decreto contra a imprensa : 

« O que tem katndo, desde o dia 1$ de Novena 
oro, é outra cousa muiio differente de República, 
da boa e honesta República que ambicumavantos, 

O ideal republicano está falsificado^ cruel e 
airozntente falsificado, e a República ndo existe. 

Por efnquanto, o que tetn havido sdo scenas 
quasi burlescas de promogdes por acclamafSo, aw 
tecipoíUtmefde preparadas com todos os £f ^ rr. 

Eis o que tem sido a República aié hoje. 

Ndo, senhorest definitivamente nao é serio o 
que se faz, e nos temos o direito de procurar a 
República^ porque a República n&o existe, porque 
a República nao se fez» 

O que se fez foi um arranjo de familia, que 
é preciso ocabar^para o bem da moralidade ad- 
ministrativa e publica. 

Nao é com acclantofdes^ nem cotn úccusagdes 
infustas a este povo de cameiros^ taxando-o de 
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cito n5o a pode approvan No Rio 
Grande do Sul, um dos mais bri- 
Ihantes e bravos officiaes do exercito 
brasileirOi o coronel Manoel Luiz da 
Rocha Osorio, herdeiro da tradÍ93Lo 
gloriosa do general Osorio, expri- 
miu-se com toda a patriótica altivez 
do soldado que comprehende a sua 
missSo num paiz culto e livre. Eis o 
que elle disse, no fínal da ordem do 
dia de 1 8 de novembro, ao entregar 
ao seu successor o commando da fron- 
teira de Bagé: 

€ Neste momento, e em face dos 
acontecimentos políticos que tiveram 
logar no Rio de Janeiro, no dia i^, 
devo tambem a pcamifoo de Bagé 
urna solemne declarafoo, que guarda-^ 



ingrato^ como fez o sr. ministro da Guerra^ que 
se reorganisa poHHcamenie urna sociedade, 

O que se tem feito aié agora nada mais iem 
sido que promogdes de militares^ que foram o 
bra^o, mas nunca a cabera que creou o moví- 
mentó do dia 15.» 
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rei como um compromisso sagrado: si o 
exercito e a armada, no posto de honra 
em que se collocaram, em logar de espe- 
rarem o santo e a senha de nossos con- 
cidadaos, tiveram a anti-patrtotíca pte- 
tenfoo de govemar a patria querida 
pela forfa cU seus canhoes, de stuis ba- 
ionetas e de suas langas, o coronel do 
5/ regimentó de cavallaria deixará de 
ser soldado para ser cidadao.> (i) 

Para honra do exercito do Bra- 
sil, pode afíirmar-se que estas nobres 
palavras háo de encontrar eco entre 
os defensores da patria brasileira. A 
Dictadura n^o ha de ser eterna. Rosas 
dominou, em Buenos-Aires, de 1829 
a 1852. 

O Brasil nSLo soffrerá por tanto 
tempo a confíscaoslo da liberdade con- 
stitucional pela Dictadura. 



(i) Nenhum jornal do Rio de Janeiro tran* 
screveu dos jornaes do Rio Grande esta ordem 
do día. 
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Tomada a sítua^áo tal qual a vio- 
lencia creou a 15 de Novembro, ac- 
ceita a suppress^o da Monarchia por 
toda a parte, como n3o se can9a de 
proclamar o Govemo Provisorio, — 
para que serviría, com effeito, a pro- 
longa9ao da Dictadura? 

A immediata consulta á na9SLO seria 
o primeiro dever dot responsaveis pela 
revoluíjáo. 

Mas o Govemo Provisorio desde 
logo repelliu a idea de entregar o 
poder aos representantes do paiz. Al- 
liado á classe militar, o partido re- 
publicano nao quiz organisar um go* 
verno nacional. Quiz organisar um 
syndicato : o exercito entrou com a 
for9a, o partido republicano entrou com 
o seu pessdal de escriptores capazes 
de redigir decretos, de ter ideas novas 
etc. etc. Os lucros, isto é, os empre- 
gos, os postos elevados, as commis- 
sOes, os ordenados, as honras, sao pro* 
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ventos divididos entre os dous socios. 
A maioría da na^So limitarse a pagar. 
Que esperar desta organisa92o? 
Os dous socios terSo um dia de di- 
vergir. Os despojos a dividir tém 
um limite; os appetites, porém, nio 
conhecem medida. Terá o exercito a 
parte do leSo, porque, afínal, elle é 
a for<^?... Pode ser tambem que outra 
fábula venha a realisar-se: a do ca-* 
vallo, que, querendo vingar-se do cer- 
vo, se deixou cavalgar pelo homem, O 
calador correu o cervo e matou-o; 
mas o cavallo fícou escravisado. O 
exercito, para vingar-se dos ministros 
da Monarchia, prestou-se aos desejos 
dos republicanos ; corridos os minis- 
tros e morta a Monarchia, pode ser 
que a astucia ven9a a for9a, e que o 
exercito, domado e domesticado, seja 
tratado pelo partido que delle se ser- 
viu para ganhar o poder, como o ca- 
vallo é tratado pelo bomem. 
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Emquanto nSLo se desenlace a sh 
tua^So, o estado do Brasil é bem 
lamentavel, sobretudo, bem incerto! 

S6 o sultáo de Marrocos, segun- 
do publicam os jornaes do Rio, pare- 
ce estar bem informado das tenden- 
cias da Dictadura, naturalmente sym- 
pathica a seu cora9SLo sultanesco. Nos 
últimos jornaes, lé-se a carta pela qual, 
em nome de sua majestade Cheri- 
fíana, o vizir Mohammed el Meddel 
ben Mohammed el Gharrit reconhece 
o governo do poderoso generalissimo 
Deodoro da Fonseca. O vizir barba- 
resco abraca o ministro brasileiro das 
Relances Exteriores, sentindo nelle 
um irmáo. *"* 

S6 Deus na verdade é grande ! 

30 de abril de 1890. 

Frederico de S, 



VI 
A República Brasileira 

(JUNHO OB Z890) 



O qnc é a Repüblica e o que é a Dictadura do sr. Deodoro. 
— O general Benjamin Constant. — A sua com- 
prehensSo do dever militar. — O sea regulamento 
das escolas militares. — O ezercito como o com- 
prehendem as na9Ses cultas. — O militarismo do sr. 
Benjamín Constant. — Proveitos, lucros, vantagens 
discursos e nada de batalhas. — O boulangismo 
brasileiro. — O sr. Latino Coelho e o militarismo 
político. — Byzantinismos constitucionaes da futura 
República Brasileira. — O que pensa o povo brasl' 

leiro O povo abstém-se de querer intervir nos 

negocios públicos. — A fraude, -r O lyrismo do sr. 
Ruy Barbosa. — Novos attentados contra a liberdade 
in<Uviduai. — O conde de Mattosinhos íugindo á H- 
berdade republicana. — A Dictadura deseja a humi- 
Iba^So de todos os brasileiros. — Vandalismo re- 
publicano. — O sr. Benjamin Constant ; seu odio 
ao velho D. Pedro II, seu bemfeitor. — A demissSo 
do sr. Carlos de Laet. — Immunidades e garantías 
de um inn3o do Dictador. — O militarismo tumul- 
tuario no Rio Grande do Sul e na Bahía; deposi- 
f Oes de dous govemadores pela for^a annada. ^~ 
Novos heroísmos. — O hysterismo político no Río 
de Janeiro. — Provas de írresponsabilidade mental 
da Dictadura, a proposito da calumnia oflSdal por 
ella propagada, de haver o Sr. D. Pedro II recebido 
5.000 contos. ^ O militarismo é odioso sempre, mas, 
ás vezes, é divertido. — Os ministros sSo feitos^iff- 
neraes de brig€ída / — As adhesOes que recebemos do 
Brasil. — A consdenda da Justina que nos inspira. 

A revolu9áo brasileira chegou ao 
ponto em que já nao aproveitam aos 
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seus promotores nem as esperance 
sinceras de uns, nem as vacilla90es 
de quasí todos os surprehendidos, que 
acharam, ou mais commodo, ou mais 
consolador, para o seu patriotismo, 
fechar os olhos aos males reaes sof- 
fridos no presente com a Dictadura, 
para acreditar nos beneficios promet- 
tidos no futuro com a República. 

O governo pode apresentar, em 
verdade, um índice de decretos alte- 
rando tudo. Na sua ambicio de achar 
solu96es para todos os problemas so- 
ciaes e politicos, o Governo Provi- 
sorio apenas parece ter indagado sí 
a solu^SLo adoptada era a mais radi- 
cal, ou a preconisada, em ultima in- 
stancia, pelo livro francez mais recen- 
temente desencaixotado na alfandega. 

Na sua primeira proclama9SLo, de- 
clarou-se simples agente temporario da 
soberania nacionaL Seus actos demons- 
tram, porém, que nSlo se contentou 
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por muito tempo com a modestia re- 
lativa desta situa99Lo; o simples agente 
temporario assumiu toda a plenitude 
da soberanía, e nSo houve relac^o 
social, jurídica e politica que esca- 
passe ao absolutismo irresponsavel e 
illimitado. Si prevalecerem todos os 
decretos do Govemo Provisorio, o 
Brasil pode gabar-se de ter visto re- 
novada, alterada, invertida, toda a sua 
organisa^áo. Quem foi o auctor destas 
mudan9as ? Foram sete individuos, aos 
quaes um oitavo individuo se reuniu, 
que usurparam a attribui^SLo legisla- 
tiva, pertencente, nos paizes civilisa- 
dos, sámente ao povo. A estes oito 
individuos, que só vantagens de todo 
o genero tém tirado desta engenhosa 
combina9So, aprouve chamar a este 
arranjo — República Federal. As pa- 
lavras tém, porém, significa^Oes rigo- 
rosas; por meio de revoltas de sol- 
dados e de decretos, se pode mudar 

19 
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muita cousa neste mundo; mas a lin- 
guagem e a precisSLo scíentifíca nSLo 
se amoldam, nem aos caprichos dos 
reís, nem aos desejps dos demaís go- 
vernantes. O governo absoluto exer- 
cido por oito individuos nao é a Re- 
publica, que quer dizer: governo 
de todos. Alcunhem esta organisa9áo 
de República quanto quizerem ; a pa- 
lavra nSo corresponderá de modo al- 
gum á realidade. Este governo abso- 
luto, que nao foi eleito pela Na^ao, 
tem nome na sciencia, desde o tempo 
de Aristóteles, e esse nome é: Ty- 
rannia. 

O governo de um bom despota 
seria o melhor dos governos. Esta 
banalidade é antiga. Os pensadores 
nao cogitaram, porém, do que seria 
o despotismo da vulgaridade pedan* 
tesca, audaz e ambiciosa. Os publi- 
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cistas só se occupam de cousas serías. 
A' Dictadura brasileira faltam os ca- 
racteres de seriedade índispensaveis 
a um govemo civilisado. Temos nar- 
rado os fastos, ora cómicos, ora odio- 
sos de sua existencia, que é para o 
patriotismo dos brasileiros esclareci- 
dos a mais cruel das prova90es. Con- 
tinuemos. 

No decurso do mez de abril, o 
Govemo Provisorio julgou ser cousa 
indispensavel a reforma do ensino ñas 
escolas do exercito, e um decreto se 
lavrou. O Diario Ofjicial publica ja os 
decretos sem Ihes dar o competente 
numero e, ás vezes, vem até a data em 
branco. A confusSlo legislativa já nSLo 
se revela sámente na incongruencia 
das ideas : está até perdida a ordem 
material da legisla^So, no meio dos 
trezentos e tantos decretos que baixa- 
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ram, e baixaram até ao ridiculo, desde 
que a Dictadura subiu. 

O decreto sobre o ensino militar é 
composto pelo sr. Benjamin Constant, 
o incruento general de brigada. O 
pouco mavortico ministro da Guerra 
trocou as honras deste posto pelas 
de ministro da Instruc9Slo Publica, 
Córrelos e Telegraphos. Trabalhou 
muito no cargo de ministro da Guerra 
este felicissimo militar ! Entrou tenente- 
coronel e, ao cabo de cinco mezes, 
sahiu general de brigada e gra-cruz 
de S. Bento de Aviz. Tudo isto foi 
conquistado rápida e incruentamente, 
sem prejuizo dos parentes, que rece- 
beram acceleradas promo90es e vis- 
tosas condecora^Oes (i). O sr. Benja- 



(i) o coronel Candido da Costa» cunhado 
do sr. Benjamin Constant, é fílho do antigo di- 
rector do Instituto dos Meninos Cegos, s6^ro do 
mesmo sr. Benjamin e a quem este succedeu, 
por protec^ao de D. Pedro II ; este cunhado, co- 
ronel a 15 de Novembro, ganhou dous postos em 
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min Constant é positivista orthodoxo, 
mas ha meio de accommodar-se sem- 
pre a gente com o céo, com o or9a- 
mento e até com S. Bento e Au- 
gusto Comte. 

O preámbulo do decreto em que 
o militarismo republicano expOe a sua 
doutrína do soldado politico é um 
curioso monumento, uma verdadeira 
excentricidade militar e um documento 
digno de ser registrado, tanto pelas 
confusas resonancias da forma, como 
pelo emmaranhado das ideas (i): 

€ O generaltsstmo Manoel Deodaro 
da Fonseca, che/e do Govemo Provi- 



tres mezes, sendo promovido a brigadeiro e a 
marechal de campo, tendo a grSl-cniz de Aviz, 
e sendo nomeado govemador do Rio Grande. O 
major Marciano de MagalhSles, irm9o do minis- 
tro, ganhou tambem dous postes em tres mezes, o 
de tenente-coronel e o de coronel, sendo nomeado 
commandante das armas de Matto Grosso. 

(i) o Journal des Debáis e o Temps, dous 
grandes jomaes republicanos de respeitabilidade 
universal, publicaram este preámbulo. O Jour- 
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sarta das Estadas - Unidas da Brasil, 
constituido pelo exercito e armada, em 
ñame da nofoa: 

€ Cansideranda que é de urgente 
e indeclinavel necessidade aperfeifaar 
e completar, tanta guanta passivel, a en- 
sina ñas escolas destinadas a instruc- 
faa e educafaa militar, de moda a at- 
tender aas grandes melharamentas da 
arte da guerra, conciliancb as suas exi- 
gencias cam a miss3o altamente civi- 
lisadora, eminentemente moral e hu- 
manitaria, que de futuro está destinada 
aos exercitos, no continente sul-ameri- 
cano; 

< Cansideranda que a soldado, ele- 
mento de for(a, deve ser y de hoje em. 
deante, a cidadaa armada — carparifi- 

nal des Debáis achou-o extraardinaire, O Temps 
disse: « O minislro da Guerra do Brasil pubH- 
cou urna reforma das escolas militares e no 
preámbulo pronuncum-se contra a obediencia pas* 
siva dos militares. Eis a^i os curiosos consi- 
deranda deste decreto... » 
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cofSo da honra nacional e importante 
cooperador do progresso, como garantía 
da ordem e da paz publicc^, apoio in- 
telligente e bem intencionado das in- 
stituifoes republicanas, jamáis instru- 
mento servil e malleavel por urna obe- 
diencia passiva e inconsciente, que re- 
baixa o carácter, anniquila o estimulo 
e abate o moral; 

< Considerando que, para perfeita 
comprehensao deste elevado des tifio no 
seio da sociedade, como o mais solido 
apoio do bem, da moralidade e da feli- 
cidade da patria, o militar precisa de 
uma succulenta e bem dirigida educa- 
(oo scientifica, que, preparando-o para 
com proveito tirar toda a vantagem 
e utilidade dos estudos especiaes de 
sua profissáo, o habilite, pela formafáo 
do corando, pelo legitimo ílesenvolvi- 
mentó dos sentimentos afectivos, pela 
racional expafisáo de sua intelligen- 
cia, a bem conhecer os seus deveres. 
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nao so militares, como principalmente 
sociaes ; 

€ Considerando que isso so pode 
ser obtido por meio de um ensino in- 
tegral, onde sejam respeitadas as re- 
lofoes de dependencia das diferentes 
scieficias ¿eraes, de modo que o esiudo 
possa ser feito de accárdo com as leis 
que tem seguido o espirito humano em 
seu desenvolvimento, come^ando na ma- 
thematica e terminando na sociologia 
e moral, como ponto de convergencia 
de todas as verdades, de todos os prin- 
cipios até entao adquiridos^ e foco único 
de luz capaz de allumiar e esclarecer 
o destino racional de todas as con-^ 
cepfdes humanas ; 

< Resolve reorganizar o ensino ñas 
escolas do exercito pelo regulamento 
que baixa com o presente decreto e 
onde sao attendidos todos os meios para 
levantar o nivel moral e intellectual 
do exercito, pondo o soldado brasileiro 
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a par dos grandes aperfeifoamentos da 
arte da guerra (i) em suas múltiplas 
ramiftcafoeSf sem desvial-o de seus de- 
veres, como cidadao, no seto do lar e 
no seto da patria. (2) 

€ Palacio do Govemo Provisorio da 
República dos Estados- Unidos do Bra-- 



(i) Ñas escolas militares, sempre houve a 
idea de ensinar a sciencia da guerra^ entenden- 
do-se que a instrac92lo regimental ministraria a 
no^o apreciavel da parte dos conhedmentos mi- 
litares, á qual se pode dar o nome de arte. O 
positivista, general Jung, em sua obra — La 
Guerre et la Société — considerando a guerra 
na scienda social, dá ao seu capitulo VI a se- 
guinte epigraphe : La guerre est une science, O 
mesmo general cita esta phrase do grande Fre- 
derico : aA guerra será urna arte para os igno- 
rantes ; para os verdadeiros homens de guerra^ 
ella « é unta sciencia > (pag. 61). 

Para o sr. Benjamín Constant, a guerra é urna 
arte. Respeitemos a auctorídade de Frederico. 

(2) Dos deveres do ddadSlo no seto do lar 
entende o sr. Benjamín Constant muito bem, e 
por isso promove, nomeia e galard6a irmaos, 
cunhados e outros parentes. Mas, da arte da 
guerra^ o sr. ministro só sabe o segredo de 
evitar o fogo. 



282 Fasios da Dictadura Militar no Brasil 



sil, em 14 de abril de j8go. — Manoel 
Deodoro da Fonseca. — Benjamin 
Constant Botelho de Magalhaes. > (i) 



(i) o sr. Raymundo Teixeira Mendes pce<^ 
tende, a proposito deste decreto, que o sr. Ben- 
jamin Constant nSlo tem do positivismo conhe- 
cimento sufficiente e, por isso, cahiu na aberra^ao 
revelada pelo decreto. (A política Pozitiva i o 
Regulamento das Escolas do Ezercilo^ pag. i). 

£ nos, que julgavamos, como todo o mundo, 
que o sr. Benjamin Constant só sabia positi- 
vismo ! 

Transcrevemos alguns dos conceitos do sr. 
Teixeira Mendes sobre o decreto do sr. Benjamin 
Constant : 

<uí instrucfdo militar nHo passou de um pre- 
texto para se orgatnsar urna nova classe de pe- 
dantocratas, transformando os officiaes do exer- 
cito em directores da sociedade civil, "k (pag. 38) 

« Para por o remate e tomar bem evidente 
que se trata apenas de fardar um contingente de pe- 
dantocracia nacional^ o regulamento confere o 
titulo de bacharel em sciencias aos que tiverem 
approvaqUo plena em todo o curso geraí e o ti- 
tulo de agrimensor aos que tiverem apenas ap^ 
provagllo,í> (pag. 39) 

O sr. Teixeira Mendes diz que ao ministro da 
Guerra impossivel é encontrar no Brasil profes- 
sores capazes de realisar o seu programma, (¡pag. 
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O sr. Benjamín Constant revela-se, ' 
afinal, ao mundo, como o general do ' 



43) que é um amalgama de conceptees positivas 
e theorias metaphysicas (pag. 40). 

Occupando-se do ensino da mathematica, se- 
gundo o plano Benjamín Constant, o sr. Teixeira 
Mendes mostra os erros crassos que no methodo 
dessa sdencia commetteu o sr. Benjamín Con- 
stant, que os ignorantes julgam no Brasil ser um 
grande mathematico. 

O sr. Teixeira Mendes, na transcrip^^o que 
abaixo fazemos, conservando-lhe a sua orthogra- 
phia individual, desvenda a ignorancia daquelle 
general de brigada : 

« Con efeitOf traiando-se da jeometria pre- 
Hminary mencionare a trigonomeiria reülinea^ 
como si estajá níto esHvesse incluida naquela de- 
nominagdo; i abre-se um parágrafo con o titulo 
de jeometria especial, como si a jeometria preli- 
minar nUo fosse \o6a ela jeometria especial. Alen 
dissot introduzen-se curvas, cuja considerando ndo 
oferece essencial alcance lofico, ou sdenHfico, Au- 
gusto Comte compreendera apenas as secsdes co* 
nicas, a cissoide, a espiral de Arquimedes i a 
cicloide, cada uma das cuais introdús uma apre^ 
ciagUo carateristica nava, como se pode ver na 
sua Sinteze subjetiva. O regulamento julgou que 
devia afsecsar a essas curvas o estudo da conxoide 
e do caracol (lima9on), sen especificar a razUo 
dessa pedantesca emenda ao plano do Sumo Pon- 
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exercito humanitario do futuro, huma- 
nitario sul-americano, está claro, a 



tifice da Umanidade, Ora^ cual ¿ a noqUo jeome- 
trica ou Iqjica nova introduzida por essas curvas f 
Bis o que nao nos dís o regulamento. En conpen- 
sagáOt os nossos sabios pedagogos^ tito sabios que 
entend&o Augusto Comie^ arrancáo a trigonome- 
tría esférica da jeometria preliminar i transpor- 
ttUMta para a asttonomia. Para quef Que racio- 
nalidade á en guardar en segredo a solufáo al- 
jebrica dos problemas do ángulo triedro , durante 
toda iniciagUo matemática^ para só vir reveladla ^ 
ao comegar a astronomia, depois de se ter apren- 
dido até calculo das variagdesf Para verse o 
absurdo dessa transpiantagSo^ basta refletir que 
essa fórmula y alen de ouiras aplicaqdes^ é indis- 
pensavel á instituifdo da jeometria jeral {trans- 
pozifdo dos eixos coordenados na jeometria a tris 
dimensdes\i ñas formulas eulerianas darotagSo. 

No /.•> anno do curso jeral, lé-se, no /.*> pe- 
riodo: 

Cadeira : jeometria jeral ; seu conpiemento 
aljebrico, 

I no segundo periodo : calculo diferencial i 
integral {estudo completo)^ nogdes jerais do cal- 
culo das diferengas finitas. 

Ora, a jeometria jeral nSo épossivel sen cal- 
culo diferencial i integral. Portanto, a cadeira 
do ptimeiro periodo quer dizer o que Augusto 
Comte xamou jeometria aljebrica, que caparte da 
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quem repugnam as severas virtudes 
militares dos exercitos, nSLo só da £u- 



jeometria jeral acsesHvel á algebra direta. Logo^ 
a denominagdo está mal dada. 

Por autro lado^ sob a denominagUo de calculo 
diferencial i integral^ con certeza^ o programa 
compreendeaparte dajeometriajeralque depende 
desses calculas. Logo^ a denominagSo está irracio* 
nalmente dada. O catalogo devia dizer: jeometria 
diferencial i jeometria integral. I n&o se pense 
que se trata de uma quesillo insignificante; trata- 
se^ pelo contrario^ de um assunto inportantissimo^ 
porque o calculo transendente ndo pode ser con- 
cebido filozoficamente^ sen subordiná-lo ao ponto de 
insta jeometrico^ alias prepoftderante en toda a 
matemática. Mas y como si essa infragáo aoprogron 
ma de Augusto Comte nao basfasse^ o novo cata- 
logo decretou: nogdes jerais do calculo das.dife- 
rengas finitas. Pois é ai o lugar apropriado para 
faxer-se a apreciando desse pretenso calculo f A 
sua critica ndo pertence, alias acsessoriamente^ €lo 
estudo da teoria das series no calculo aljebrico^ 
i á apreciando da concepgdo infinitezimal na jeo^ 
metria diferencial^ assim como á determinando 
aprossimada das cuadraturas, na jeometria inte- 
gral H 

A importante publicagao ingleza Review of 
Reviews, commentando, como sempre, elogiosa- 
mente, os artigos de Frederico de S., publicou, 
em seu numero de agosto, um artigo curioso, 
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ropa, como da grande República Nor- 
te-Americana e do Chile. 

Este ideal militar sul-americano, 
que a Dictadura achou no presente 
para o exercito brasileiro e Ihe quer 
garantir no futuro, nem ao menos é 
uma novidade. Desde os primeiros 
annos deste seculo, todos os paizes 
do continente sul-americano conhecem 
bem o que é militar politico, parte 
integrante desses exercitos humani- 
tarios que tém conservado em semi- 
barbaria tSo ricas regiOes e feito 
consistir a historia politica desses pai- 
zes desgra9ados na chronica, ás,vezes, 
sangrenta, e sempre degradante, das 
rivalidades de quartel. Na America 
Central, o sr. Benjamin Constant nSo 
seria um innovador. No Brasil, porém. 



cora este titulo— The pranks qf the Brasilian Re- 
Public^ ou As Fardas da República Brasileira» 
Falando do decreto do sr. Benjamin Constant, o 
escríptor inglez chaoisb-o — um decreto grotesco^ 
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a sua theoría é nova. As doutrínas 
tém o seu destino. Já meio desmorali- 
sado em Guatemala, o militarismo po- 
litico refloresce no Brasil. 

Diz-se naquelle paiz que o sr. 
Benjamin Constant é um grande ma- 
thematico. A posteridade terá de jurar 
ñas palavras de alguns contemporá- 
neos e amigos do sr. ministro, que 
é um sabio inédito e um militar pa- 
cifico. No seu túmulo, primeiro posto 
que elle terá de occupar gratuitamente 
e isoladamente, sem accumular com 
algum outro, poderáo os posteros col- 
locar o livro que s. exc. nSo escreveu 
e a espada que jamáis desembainhou. 
Sob a espada virgem, um livro em 
branco... 

Restará, porém, de tanta bravura 
e de tanta sciencia inuteis o preám- 
bulo humanitario do decreto de 14 
de abril. Verá a posteridade que o 
sr. Benjamin Constant foi, ao menos. 
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um homem moderado. Nao abusou do 
humanitarismo. Si Ihe carregasse mais 
um pouco a mSo, o sr. ministro sup- 
primia de uma vez o exercito. O sr. 
Benjamín Constant» porém, conservou 
aínda o exercito, pensando talvez que, 
si nao houvesse exercito, nao haveria 
o que fazer dos coronéis, dos gene- 
raes, seus parentes, nem do proprio 
S. Bento de Aviz, superstíí^o feudal, 
que a vaidade positivista da Dictadura 
teve o cuidado de conservar. Dizem 
que o sr. Benjamín Constant propóz 
em Conselho de ministros o desarma- 
mento de todos os exercitos ameri- 
canos, dentro de cinco annos, conser- 
vando, porém, os officiaes todas as 
suas honras e regalías (i). O philo- 

(i) Estado de S. Paulo, de 17 de abril: 
«¿ como consequencia correlativa, tomar-se- 
áf desde logo, a medida do desarmamento, no 
novo continente, ñcando, alias, aos officiaes do 
exercito e da marinha, bem como ctos soldados, as 
honras e regalías inherentes aos cargos que até 
entdo desempenharem, » 
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sopho n3o esqueceu os interesses do 
general. 

Emquanto n3o se realisar o sonho 
humanitario do sr. Benjamin Constant, 
isto é : o de ver cada oíHcial quieto 
em sua casa, com sua mulher e seus 
íilhos, revestido das insignias e con- 
decora96es nunca maculadas pelo pó 
de batalhas sanguinosas, recebendo o 
seu crescido soldó a jogar o gamSLo 
na botica, a fazer política, ou positi- 
vismo, segundo os gostos de cada 
um — emquanto este sonho regalado 
niLo fdr uma realidade, permittirá o 
sr. Benjamin Constant que o seu pream* 
bulo seja objecto da gostosa hilarida- 
de dos militares, que, si n3o s3o po- 
sitivistas, s3o pura e simplesmente 
militares. 



4r 



A Dictadura brasileira, no decreto 
destinado á reorganisa^Slo do ensino 
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militari come9a condemnando a obe- 
diencia passiva do soldado. Cometa pe- 
la destruÍ9ao da base de toda orga- 
nisa92Lo militar, porque, ou é passiva» 
ou já vAo é obediencia. Assim, o te- 
nente - coronel que se deixou accla- 
mar general pelos seus subordinados» 
aos quaes teve de recompensar, pro- 
movendo-os, corrup9ao que, partindo 
de baixo e bem acceita em cima, é 
t2o condemnavel como a corrup^áo 
que nasce do alto ; esse general, que 
ganhou os seus galOes á janella da 
nía larga de S. Joaquim, entende que 
os officiaes e que os soldados dos 
exercitos de todos os paizes civilisa- 
dos do mundo, educados, ennobreci- 
dos e fortificados na escola da abne- 
ga93o, que é a da obediencia passiva, 
tém o carácter rebaixado, sao instru- 
mentos servís e tém o moral abatido / 
Todos, sem exceptuó, allemSLes, ín- 
glezes, francezes» americanos, chilenos, 
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italianos» portuguezes, todos os solda- 
dos do mundo, s3o urnas miseraveis 
creaturas, que só inspiram compaixSo 
ao general dos Meninos Cegos, cegos 
entre os quaes foi rei o sr. Benja- 
mín Constante que por isso ficou, de 
certo, com tSo má opiniSLo da Mo^ 
narchia. 

O redactor do preámbulo nSo 
tolera os militares que se contentam 
com as glorias puras de sua nobilis- 
sima profíssSo. O ministro da Dicta- 
dura recusaría o S. Bento de Aviz 
positivista ao capitSlo Max Caccia, do 
exercito francez, que nio conhece o 
sr. Benjamin Constant, mas que pa- | 
rece havel-o adivinhado, quando escre- 
veu estas palavras : « A obediencia 
militar e passiva^ isto é, nao admitte 
a menor hesita9ilo, a menor demora 
na execu9ao da ordem recebida... Os 
ignorantes, os pedantes^ os inimigos 
do exercito sSo os que dizem que obe- 
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decer antes de reflectír é comprimir 
a liberdade e offender a consciencía... 
Sem obediencia passiva nSLo ha exer- 
citos instruidos na paz e, portanto, vAo 
ha victorias possiveis na guerra > (i). 
Outro escriptor militar que pensa 
diversamente do ministro brasileiro é 
A. de Chesnel, tenente - coronel do 
exercito francez : < Todos os povos ci- 
vilisados reconhecem que a disciplina 
do exercito é nSLo só uma condÍ93Lo 
indíspensavel de honra, de gloria e de 
bem-estar para este, como tambem 
uma necessidade de seguranqa e de 
prosperidade da na(^o. Sem disci- 
plina, nSLo ha for9a militar efficaz para 
a defesa da patria, nem garantia para 
a tranquillidade dos cidadSos. Por ve- 
zes tem havido quem proteste contra 
a obediencia passiva dos soldados, e 
esses protestos tém partido, quasi sem- 

(i) Des verlus miliiaires en temps de paix, 
pog. 99 e lox. 
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pre» dos demagogos ou dos utopistas. 
Lamartine respondeu-lhes muito bem, 
quando pronunciou estas palavras : 
< No frantespüio de todos os co-^ 

< digos militares, em todas as lingíias, 

< ha escriptas estas quatro palavras^ 
€ mysteriosas, mas evidentes, emquanto 

< houver no mundo sociedades cultas: 
€ Obediencia passiva do exercito. A 
€ ordem e a honra sao duas necessi- 
€ dades do exercito. Na anarchia ha 

< ainda urna nafoo ; com a indisci- 
€plina e a desobediencia, nao ha mais 
€ exercito. > ( i ) 

Pretenderá o general dos Meninos 
Cegos que estes escriptores militares 
da República Franceza, que Lamar- 
tine e todos procuravam rebaixar o 
carácter francez e aviltar sua patria ? 

O Brasil sabe, por desgra9a sua, 
o que é o esquecimento dessas ver- 



il) DicHonnaire des Armées de Mer et de 
Terre — V.o Discipline. 
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dades, desde 1887, anno em que o 
sr. Deodoro, aconselhado pelo sr. Ben- 
jamin Constant, se revelou ao pu- 
blico como homem político, fazendo 
um meeting contra o govemo, cousa 
que nem os ofíiciaes peruanos e nica- 
ragüenses ousariam fazer talvez hoje. 

Em todos os paizes cultos e li- 
vres, aprende-se ñas escolas que todos 
os poderes s3Lo delega^óes da na^Slo, 
que o povo é soberano e governa-se 
a si mesmo por meio de seus re- 
presentantes livremente eleitos. A' 
gera93o nova no Brasil a Dictadura 
está ensinando que o exercito e que 
a armada tém o poder de destruir 
e de constituir governos, aviltante 
monstruosidade, que envenenará por 
muitos annos a consciencia nacional. 

Nao ha urna só auctorídade mi- 
litar, um só general de patriotismo 
provado no campo de batalha, que, 
sendo ao mesmo tempo alguem na 
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ordem intellectual e na civilisa9So do 
seculo (o que xAo acontece á maior 
parte dos caudilhos sul-americanos) 
tenha pretendido justificar o equivoco 
personagem que, ñas sociedades cul-<- 
tas, ha de ser sempre o militar que, 
pelas baionetas dos seus subordina* 
dos, quizer conquistar posÍ90es poli- 
ticas. O general Faidherbe, o austero 
republicano, o sabio e o héroe, en- 
cheu-se da mais nobre indignac^o 
contra Boulanger, suspeitado de pre* 
tender introduzir em Fran9a os ha* 
bitos politicos dos militares hespa- 
nhóes. A respeito de Boulanger, la* 
mentavel excep9So que a Franca e 
o exercito francez expelliiam para 
longe de si, Faidherbe pronunciou as 
seguintes palavras : < Boulanger e um 
charlatao do patriotismo. Era indigno 
de permanecer por mais tempo no exer- 
cito. Approvo sem reserva ojulgamento 
do conselho de investigafáo. O castigo 
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foi até, na minha optntaOy inferior ¿ 
falta. Quando um general da ao exer- 
cito toes exemplos de indisciplina^ nao 
ha pena bastante severa qv£ o possa 
ferir. A primeira República faziafu- 
zilar os generaes que se revoltavam 
contra o poder civil. Ella tinha razáo. 
Nenhuma indulgeficia, nenhuma pie- 
dade e possivel em casos semelhantes. 
Ate onde iriamos, si tolerassemos se^ 
melhantes desviosf Dentro de pouco 
tempo^ nao haveria, nem exercito, nem 
patrian (i). 

O proprio Boulanger, que pelo 
numero de batalhas a que assistíu, 
pelas feridas que recebeu, se distín-* 
gue do general Benjamín Constant, 
nao pensará, talvez, como o pream- 
bulista do decreto de 14 de abril. 

Onde v&o ha obediencia passiva, 



(i) Palavras do general Faidherbe, reprodu- 
zidas, por occasi2o de sua morte, pelo jornal Le 
Parist de 30 de setembro de 1889. 
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surge logo o militar politico, entídade 
cuja presen9a num paiz é o mais 
seguro indicio do atrazo de sua civi- 
lisa^SLo. A República Argentina rea- 
lisou os seus admiraveis progressos 
destes últimos dez annos, porque o mi- 
litar politico é creatura que naquelle 
paiz parece já pertencer á historia (i). 

O poder civil tem hoje bastante 
energia e bastante patriotismo para 
reprimir qualquer tentativa de mili- 
tarismo. 

O ofiicial chileno, aínda orgulhoso 
da gloriosa campanha em que o exer- 
cito nacional levou de vencida as tro- 
pas veteranas dos pronunciamientos 



(i) Jornal do Commercio^ de 22 de abril: 
« Buenos-Aires, 21 de abril. — O ministro 
Lavalle^ em conversa com um repórter^ disse que 
está r esolvido a prohibir a intervenido dos offi^ 
ciaes na politica do paiz, » 

Jornal do Commercio^ de 27 de malo: 
c Buenos-Aires, 25 de maXo.— Foi preso o 
coronel Sárazn, redactor do Porvenir Militar, por 
haver criticado a mensagem presidencial, » 
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peruanos e bolivianos, tem o mais 
nobre desprezo pelo oíificial que se 
pretende servir de sua espada em fa- 
vor de sua opiniSo politica, ou, antes, 
de sua ambÍ9áo pessoal. Os chilenos 
votam urna gratidáo eterna ao glo* 
rioso general Bulnes, que, vencendo 
seu párente, general Cruz, em Lon- 
comilla, esmagou para sempre o mi- 
litarismo politico em sua patria. Um 
illustre diplomata inglez, referindo-se 
ao general Bulnes, diz as seguintes 
pala vras : 

« A sua fama e a sua popularía 
dade, como vencedor de Yungay e 
conquistador do Perú, bastariam para 
tentar um homem de unta natureza 
mais commum a desviarse do caminho 
do dever e da disciplina militar. Es- 
pontáneamente elle offereceu seus ser- 
vifos á auctoridade civil, contra a qual 
se havia revoltado o general Cruz, bem 
que se pudesse conservar y sem perda 
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de stuí reputofoo, afastado das dis-- 
sensdes do Estado. Admiremos o exem- 
pío dado a setis concidadaos pelo ge-- 
neral Bulnes ; a Hqoo que elle Ihes 
ensinau fot que o elemento militar, 
em toda a sociedade bem constituida 
e possuindo instituifoes livres, deve 
estar submettido a auctoridade civil 
e legal. Grofos, em grande parte, ao 
procedimento de Bulnes, deve o Chile 
a sua libertafoo dos males que ate 
hoje affligem as Repúblicas hespanho- 
las e que tém feito da historia poli- 
tica da America do Sul os anncus 
lamentaveis das revolufoes de quartel, 
tanUis vezes emnlecidas pela perpetra- 
(oo de assassinatos politicos. Bulnes 
feriu de marte o militarismo na sua 
patria. > (i) 



(i) Horace Rumbold, ministro da GrS-Bre- 
tanha em Santíago : Rappart sur le progrés et 
la condilion genérale de la République du Chili. 
Paris, 1877, pag. 11. 
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No mundo civilisado nao ha duas 
opiní5es sobre a immoralídade cla- 
morosa do militarismo politico. Pode- 
riamos fazer cem cita90es de trechos, 
em que os escriptores militares dos 
paizes cultos ensínam o que já está 
em todas as consciencias, isto é, que 
o dever da obediencia incondicional 
e a missSLo natural do exercito védam 
ao cidadáo armado pela nac^ao toda 
interven^ao na politica. Os soldados 
que praticaram os grandes feitos mi- 
litares deste seculo, os allemSes que 
realisaram a unifíca^ao de sua patria, 
os inglezes que formaram o maior Im- 
perio de que fala a Historia, esses. nao 
aprenderam as sociologias do sr, Ben- 
jamin Constant. Aprenderam, porém, 
na escola da lealdade e do sacrificio, 
o caminho da gloria pelo valor e pela 
abnega9ao. 

O sr. Latino Coelho, que, accei- 
tando a interven9ao moral de um 
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governo extrangeiro nos negocios in- 
ternos de sua patria, acolheu, agra- 
decido, as exhorta96es telegraphicas 
e republicanas do sr. Benjamin Con- 
stante figurón por alguns dias como o 
director espiritual do militarismo bra- 
sileiro e seu embaixador em Portugal. 
Numa carta dirigida á imprensa, o 
sr. Latino Coelho disse que o exer- 
cito francez tambem havia tomado 
parte ñas revolu96es deste seculo. 

Enganou-se o illustre académico. 
Em 1830, muitos officiaes francezes 
pediram sua demiss2o, por occasiaio 
das celebres ordenanzas, que provo- 
caram a revolu92LO| e como a demíssSLo 
nao chegasse a tempo, esses mesmos 
officiaes commandaram o fogo contra 
os revolucionarios, e a tropa só se 
retirou, quando receben ordem para 
isso (i). O mesmo acontecen em 1848. 



(i) General A. L. Blondel— Ow^ d'cHlsur les 
dtvpirs et Vesprii miliiaires—Faris, i887,*pag. 24. 
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Em 1852, quando Luiz NapoleSlo 
deu o golpe de Estado, o exercito 
atacou as barricadas, cumpríndo a 
ordem do eleito do povo francez, já 
ent^o chefe do Estado, e esta ordem 
o exercito recebeu-a do ministro da 
Guerra. E todos os officiaes, e muitos 
eram republicanos, obedeceram. A re- 
volu9áo do dia 4 de setembro de 1870 
foi feita pelo povo. Os restos do exer- 
cito francez estavam em campanha, 
tentando resistir aos allemáes, e a 
for9a armada nada fez sinSo reco- 
nhecer o governo provisorio acceito 
pela na^áo. O sr. Latino Coelho, 
quando os mal entendidos interesses 
da causa de seu partido nao Ihe per- 
turbam a justí9a de seu espirito, v&o 
defende o militarismo politico, e, urna 
vez, tratando da crise politica no Bra- 
sil, em 1823, o proprio sr. Latino 
Coelho indignou-se contra os militares 
politicos : « A crise politica amea^ava 
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com sangrentas dissidios o Brasil. Os 
officiaes da guarnií^o, no Rio de Ja- 
neiro, ousavam intervir ñas questOes 
políticas, pedindo ao Imperador que 
refreasse a imprensa, supprimindo o 
Tamoyo e a Sentinella, e expulsarse 
da AssembUa José Bonifacio e seus 
irmaos e consortes na politica » (i). 
O illustre académico está com a dou- 
trína da verdadeira civilisa9áo politica, 
qualifícando de ousadia a preten9SLo 
anti-patriotica dos officiaes do Rio de 
Janeiro, em 1823. Pouco nos importa 
que o político, em 1 889, tenha querido 
exaltar o que o philosopho condem* 
nava, annos antes, em toda a calma 
de sua razSo. 

A ausencia da obediencia passiva 
nos exercitos significará sempre, cedo 
ou tarde, a escravisac^o do povo á 
for^a armada. Perdida a no9So da 



(i) Elogio histórico de Josf gonifacio -^ 
Lisboa, 1877, pag. 88. 
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obediencia, perdida ficará tambem a 
concep^So justa do destino dos exer- 
citos, que s3Lo creados para a defesa 
extema e interna das sociedades, e 
nSo para dominal-as. Os povos que 
tiverem a desgrana de possuir um 
exercito de politícos, onde a obedien- 
cia seja ainda objecto de duvidas e 
de discussCes, estáo fatalmente des- 
tinados a perder a liberdade. O que 
se poderá esperar de um paiz onde, 
num decreto do chefe do Estado e 
de um ministro que ganharam suas 
posiíjSes num acto de revolta, fica 
consignado solemnemente que a obe- 
diencia passiva rebaixa o carácter e 
avilta o moral? 

A politica no Brasil está hoje re- 
duzida á arte de adular, com mais ou 
menos successo, os militares. E' inútil 
que os brasileiros estejam alimentando 
illus5es pueris. Os partidos politícos, 
hoje, só poderío galgar o poder agar- 
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rados á cauda do cavallo de um ge- 
neral. As commissdes nomeadas pela 
Dictadura estudaram e tentaram re- 
digir longos projectos de ConstituÍ90es 
republicanas; discutem os jornaes si 
a Constituii^o será votada em plebis* 
cito, decretada pelo sr. Deodoro, ou 
proclamada por urna Assembléa Con- 
stituinte. Diz-se que o sr. Deodoro vai 
liberalmente outorgar ao Brasil urna 
Carta Constitucional. O primeiro Im- 
perador promulgou o projecto de 
ConstituÍ92o9 redigido pelo Conselho 
de Estado, a requerímento das cama- 
ras municipaes do paiz; a Dictadura 
supprímiu as representa90es eleitas 
dos municipios ; D. Pedro I, na Con- 
stituÍ92lo de 25 de mar9o de 1824, 
pouco se afastou do projecto apre- 
sentado na Constituinte, e que, sem 
duvida, esta adoptaría. A ConstituÍ9Slo 
doada pelo sr. Deodoro é inteira- 
mente de sua propria auctoridadeT 
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nenhum representante da Na9áo foL 
ouvído. Quem garante a observancia 
dessa lei, que pode ser desfeita por 
quem a fez, sem que haja possibili- 
dade de alguem impedir, ou punir, sua 
violáceo por parte do soldado omni- 
potente e irresponsavel? 

Tudo isto, pois, nSo passa de um 
byzantinismo irrisorio : todo o mundo 
sabe que dous regimentos na rúa acá- 
bam com os plebiscitos, fazem eva- 
porar qualquer governo e desappare- 
cer, num momento, qualquer Assem- 
bléa. E para que dous r^mentos sáiam 
á rúa, bastam a má vontade, a ambi- 
95o, o interesse, ou o amor proprio 
contrariado de meia duzia de officiaes 
educados na escola da sedi^So e que 
sabem que, no dia seguinte ao de sua 
fa^anha pouco perigosa, terSlo honras, 
postos, pensOes, condecora90es, apo- 
theoses, versos e retratos nos jomaes. 
Qualquer código constítuctonal que 
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OS redactores da futura Constituidlo 
tiverem copiado, com mais ou menos 
felicidades dos Estados-Unidos, da 
Suissa, ou da Colombia (este paiz é 
hoje muito imitado no Brasil, apesar 
das leis colombianas, rhetoricamente 
libérrimas, nao impedirem a Colom- 
bia, periódicamente, de se extorcer na 
anarchia a mais tyrannica, ou viver 
entorpecida no atrazo o mais com- 
pleto), sejam os legisladores da Dicta- 
dura os sabios mais inspirados da 
Historia, tudo quanto fízerem será 
precario, todos os seus principios serSlo 
sém prestigio, porque o povo n5o 
esquecerá tSto cedo que todas as in- 
stitui<;Oes podem, de um momento 
para outro, ser derrubadas por alg^ns 
conspiradores militares. 

Muitos brasileiros tém a patriótica 
illusáo de que o militarismo nSo será 
na sua patria o que tem sido na patria 
de seus vizinhos. Em que se baseia 
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esta preten<^o dos brasileiros, de con- 
stituirem urna excep93o phenomenal, a 
única, a prímeira na Historia? Dizem 
elles que o militarismo jamáis domi- 
nará definitivamente no Brasil, porque 
o Brasil n3o é um paiz militar, por- 
que o brasileiro é um povo sem pre- 
dilec^ao pelas armas. 

E' verdade. Mas esse desam6r do 
brasileiro pela profissao militar é jus- 
tamente o que constitue sua inferio- 
rídade e faz delle um homem desar- 
mado por habito e incapaz de se ar- 
mar para reagir; é o que o p5e na 
desgra9ada posÍ9ao de nunca se poder 
defender contra a for9a armada esque- 
cida de seus deveres, S6 um povo 
marcial, tendo recebido uma educa<^o 
physica que Ihe enrijasse os músculos 
e Ihe fortalecesse a coragem, s6 esse 
povo poderia levantar-se contra a ty- 
rannia e tomar pouco agradavel a 
profíssSo de dictador e de pronuncia' 
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müntísía. O exercito é um punhado 
de homens, dízem alguns brasileiros; 
o seu dominio nSo será duradouro. 
Eram tambem um punhado de homens 
os exercitos do Perú, comparados á 
popula^So daquelle paiz, o mais rico 
do grande Imperio colonial hespanhoL 
Isto, porém, nao impedíu que o Perú 
vivesse 70 annos em estado chronico 
de dictaduras e de pronunciamientos. 

O verdadeiro povo brasileiro pa- 
rece ter a instinctiva e clara no99Lo 
da desgra9ada situábalo em que se 
acha. O Governo Provisorio mandou 
dar cometo, em todo o paiz, ás opera- 
90es do alistamento eleitoral e, pheno* 
meno curioso! a popula9SLO retráe-se, 
os cidadáos abstém-se e permanecem 
em branco as listas dos futuros elei- 
tores. Porque? 

O povo brasileiro pomprehende 
que o direito eleitoral é uma far<^ e 
a intervenido popular nos negocios 
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públicos^ urna burla verdadeira, desde 
que está firmado o dogma de que o 
exercito e a armada podem alterar, 
transformar, abolir e destruir o que 
a vontade nacional tíver querido e sus- 
tentado. Para que ser eleitor, quando 
o soldado faz o papel de arbitro su- 
premo da Na9áo? O que o eleitor 
tiver feito hoje será amanhSl talvez 
desfeito pelo militar. O cidadáo bra- 
sileiro sabe hoje bem disso, e hesita, 
teme, desanima e abstém-se (i). 

(i) Citamos alg:uns exemplos d'entre muitos: 

Sao Paulo: € Tem sido aié agora reldiiva^ 
mente insignificante o numero de cidadáos que se 
tém alistado para a qualificagUo eleitor al. E* pre- 
ciso reagir contra este deploravel symptoma de 
indifferenHsmo%^ (Est. de S. Paulo, de 23 de abril) 

Bahía: « Somos informados de qtie^ por parte 
da populagáo^ se manifesta grande indifferenga e 
que muito poneos cidadáos procuram alistarse »• 
(Pequeño Jornal, de jr de maio) 

Minas Geraes: « Notavel extranheza tem 
causado aqui a indifferenfa publica pela qualifi-- 
cagUo eleitoralf pois até hoje nao passa de cinco 
o numero de cidadáos que tém requerido sua 
inclusáo no alistament4> ». (RenasceuQa, de S. Joáo 
d'El'Reit de 8 de maio) 
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A fraude suppre, porém, esta abs- 
ten9So. Os jornaes noticiam que em 
pequeñas povoa96es, onde o alista- 
mentó está sendo feíto de modo a 
contentar a Dictadura, ha já um nu- 
mero de eleitores egual ao das gran- 
des cidades. A cidade de Juiz de Fóra 
tem de sete a oito mil almas e, no 
emtanto, apresenta numero de eleito- 
res egual ao de S. Paulo, que tem 
de oitenta a cem mil habitantes (i). 

Este íacto dá uma idea do que 
vai ser a prímeíra eleÍ93lo brasileira, 
depois da installac^o do absolutismo 
republicano. £ esta elei^Slo será feita 
estando todos os direitos sequestrados, 
supprimidas todas as liberdades e o 
paiz sob a degradante pressáo de uma 
dictadura militar. Que valor moral terá 
a opini2o nacional que fdr manifestada 
a 15 de setembro próximo ? 



(i) Diario do Cammercio, de 5 de maio. 
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Terá o mesmo valor das eleÍ95es 
celebradas no Haití e em Guatemala, 
onde ha militarismos, promo95es em 
massa, plumas, gal5es, fraternidades, 
e onde, de certo, ha tambem generaes 
adversarios da disciplina e da obe- 
diencia passiva dos exercitos, como 
o sr. Benjamin Constant. 

Antes dessas eleicjOes, o sr. Ben- 
jamin Constant quiz praticar mais 
um acto de abnega9áo patriótica, a 
seu modo. Fez declarar no Diario 
Official que nao era candidato a ne- 
nhum cargo de elei<;ao popular e que, 
si fosse eleito, recusaria. Comprehen- 
de-se bem o pouco apre90 em que o 
sr. ministro tem os cargos de eleÍ95o ; 
o sr. ministro prefere os cargos que 
espontáneamente assume pela violen- 
cia, sem precisar dar satisfac90es a 
quem quer que seja, cargos de que elle 
mesmo augmenta os ordenados e aos 
quaes ascende por sua propria inicia- 
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tíva. Demais, si o sr. Benjamín Con- 
stan! fosse eleito membro da Consti- 
tumte, algum indiscreto poderia iazer- 
Ihe perguntas sobre os negocios de 
sua pasta ; e o sr. ministro evita o 
campo de batalha parlamentar, com o 
mesmo cuidado com que evitou o 
campo de batalha no Paraguay. Isto 
de batalhas, pensa o sr. ministro, in- 
duindo as batalhas faladas, nao presta 
para nada. 

Que pensa hoje a Dictadura? 

O Diario de Noticias, jornal do 
sr. Ruy Barbosa, resume a situa9áo 
de um modo curioso, e num estylo 
que é o da prediIec92lo daquelle in- 
teressante fínanceiro : 

« Hoje, ja estamos tranquillos so- 
bre o nosso futuro. Dobramos o cabo 
das tormentas e estamos ñas regioes 
bemditas, onde a face do mar so se 
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encrespa com as brisas perfumadas, 
que vent das florestas virgensy onde 
sao classicas as hosannas a liberda- 
de. > (i) 

Toda esta litteratura quer dízer 
que o sr. Ruy Barbosa e seus amigos 
andam contentes de s¡ mesmos e segu- 
ros do futuro. Podía isto ser dito 
mais simplesmente. O sr. Ruy Bar- 
bosa é, porém, o homem das amplífí- 
ca^Oes litterarias e bancarias. Soprem^ 
pois, as brisas perfumadas ñas mattas 
virgens, sem as quaes nao ha liber- 
dade, como se vé na África Central, 
que, sendo a regiSo de maiores mat- 
tas virgens, é, de certo, o paiz de mais 
liberdade em todo o mundo. 

Mas, si aS' brisas chegam táo per- 
fumadas ao nariz pouco grego do sr. 
Deodoro, si a nave dictatorial sulca 
um mar ainda menos crespo do que 



(i) Diario de Noticias , de 9 de maio. 
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a gloriosa cabelleira do bravo ma- 
rechal, para que vive a Dictadura a 
dar brados de alarma e a cercar-se 
de precau^OeSy como si estívesse sem- 
pre em perígo a sua existencia? 

Os decretos coercivos da liberdade 
de imprensa est3o em pleno vigor. O 
presidente da commissSLo militar ofíi- 
cia aos governadores dos Estados 
pedindo-lhes remettam para o Rio 
de Janeiro individuos que disserem 
mal do govemo (r), Em tempo al- 
gum funccionaram no Brasil tríbu- 
naes militares para julgar crimes de 
imprensa. Todas as revoltas e insur- 
reÍ90es do tempo da Minoridade e 
dos primeiros annos do reinado de 
D. Pedro II, uma vez reprimidas, 
seus auctores foram julgados pelos 
tribunaes ordinarios e segundo a lei 
escrípta. Quarenta annos depois, o Bra- 



(i) Jornal do Commercioy de 13 de abril. 
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sily estando maís adeantado em civili- 
sa9ÍLo, a Dictadura creia ousadamente 
commissOes militares. No Brasil, nunca 
houve banido algum antes dos baní- 
dos que o sr. Deodoro sentenciou (i). 



(i) Houve comtniss5es militares no Brasil, 
em 1825, para julgarem o crime de rebelliáo ñas 
provincias de Pernambuco e Ceará. Em 1829, fo- 
ram creadas commiss&es militares ; mas o go- 
verno, deante das reclamadles do Parlamento» 
supprimiu-as, antes que ellas come^ssem a ñmc- 
cionar. E' curioso ver como a i mprensa do tempo 
julgou essas commissOes militares : « As commis- 
sdes militares », dizia a Nova Luz Brasileira 
(n<* 31), « sHo o meio mais seguro e mais breve de 
espalhar o terror e soffocar os generosos senti- 
mentos dos homens, pondo tnordagas nos boceas 
e o terror sobre os coroides generosos. E que 
cousa é urna commissSlo militar, sinUo utn ajun^^ 
lamento illegal e arbitrario, filho só da forga e 
da usur^agüo dos fyrannosfy^ 

Hoje, nSlo ha Parlamento para protestar, nem 
existe a liberdade de imprensa que existia em 
1829. E' preciso nSio confundir algumas deporta- 
gdes de tempos antigos com os banimentos de 
hoje. O povo brasileiro, pouco educado na es- 
cola dessas violencias, confundirá fácilmente ba- 
nimento com deportagáo. O govemo de Pedro I 
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Alguns jomaes continuam a suspen- 
der a sua pubIica9áo, até ser restabele- 
cída a liberdade de imprensa (i). Em 
Santos, a policia cérea todos os dias a 
typographía do Correió de SantoSy para 
obstar materialmente á publicac^o da 
folha, e soldados armados assediam o 
escriptorio da redac95o, fazendo re- 
vistar os que dalli sáem, até cidadáos 
superiores, pela posic^o social, há- 
bitos e carácter, a qualquer suspeita 
de desordeiros; e a auctoridade, de- 
pois da leitura da folha, permitte ou 
prohibe a venda e a distribuÍ93LO do 



tAo impediu que José Bonifacio, deportado, fosse 
eleito depntado pela Bahía; a Dictadura republi- 
cana nega aos deportados por ella os seus direi- 
tos políticos e, no seu chamado Regulamento elei- 
toral, declara inelegiveis os banidos e deportados, 
nSo tendo, portanto, estes meio algum de appel- 
lar para o povo da violencia que Ihes foi feita. 
(i) Succedeu isto como Dezenove de Dezem- 
bro, de Curitiba, o jornal mais antigo do Estado 
do Paraná. Vid. Jornal do CommerciOtde 11 de 
abril. 
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jornal (i). No Para, é incendiada 
a typographia do Demócrata^ e o 
críme é attribuido á auctoridade (2). 
Em Ouro Preto, o dr. Diogo de Vas- 
concellos é levado á presen 9a da 
auctoridade e intimado a nao conti- 
nuar a redigir o Jornal de Minas, que 
suspenden, por isso, a sua publica- 
9áo (3). Em Porto Alegre, o sr. David 
Job, redactor do Mercantil^ foi preso, 
sendo substituido pelo sr. Ernesto 
Gerngross, que tambem foi preso, o 
que obrigou aquella folha a suspender 
a sua publica^áo. O mesmo aconte^ 
ceu á Folha da Tarde, por ser preso o 
redactor, sr, Henrique Hasslocher(4). 
NSLo poude tambem continuar a publi- 



(i) Diario da Manhd, de 33 de abril ; Estado 
de S, Paulo^ de 23 e 24 de abril ; Correio Pa$^ 
listono, de 27 de abril. 

(2) Diario de Noticias, do Pará« de 20 de 
malo. 

(3) Jornal do Commercio, de 2 de junho. 

(4) Gazeta de Noticias, de 28 de maio. 
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car-se A Reforma^ redigida pelo va- 
lente escriptor teuto-brasileiro Carlos 
von Koseritz, que foi preso, com sen- 
tinella á vista^ ñas Pedras Brancas (i). 
Carlos Koserítz continuava debaixo 
desse constrangimento e ¡a embarcar 
a bordo do Planeta, para ser condu* 
zido ao Rio de Janeiro, quando, op- 
portunissimamente para a Dictadura, 
Meceu repentinamente, dizem os jor- 
naes, de urna syncope cardiaca. Fica- 
ram assim os inimigos de Koserítz 
livres de urna vez de sua opposi^So, 
e o notavel escriptor morreu vendo 
a sua patria de adop9So, que elle co- 
nheceu livre durante tantos annos, 
entregue a todas as violencias de urna 
tyrannia nova no Brasil ! O Estado 
do Sul e o Jornal do Commercio, de 
Porto Alegre, n5o puderam tambem 
continuar a publicar-se, e fícou só em 



(i) Gazeia de Noticw^ de a8 de malo. 
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campo a Federofáo^ orgam do govcr- 
no(i). 

O Diario de Noticias^ jornal do 
sr. Ruy Barbosa, desafía sarcastica- 
mente a Gazeta de Noticias a publi- 
car contra o benemérito generalissimo 
um artigo egual ao que publicou a 
14 de novembro (2). E, o que bem 
demonstra o liberalismo dos novos 
republicanos brasileiros, o jornal do 
ministro diz que a forma9&o do Par- 
tido Catholico é um acinte ás leis 
existentes (3), contestando assim a li- 
berdade de consciencia, de associa99Lo e 
de pensamento. 

Conhecemos as praticas da Dicta- 
dura e^ admirando seus conceitos, 
temos visto que nSio cessaram ainda 
as violencias contra a liberdade de 
pensamento e das pessdas. 

(i) Jornal do Commerdo, de 31 de maio; G^o- 
zeta ds Noticias, de 28 de maio. 

(2) Diario de Noticias^ de 22 de maio. 

(3) Diario de Noticias^ de i de junho. 
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Urna violencia que tem o cará- 
cter das execiu^Oes inqutsitoríaes pro- 
priaa de todos os despotismos mais ou 
menos soldadescos ou jacobinos da 
America do Sul, é a que consiste na 
prisSo de um individuo qualquer, pri- 
sSo que se prolonga indefinidamente, 
sem a victima ser, siquer, ouvida, sem 
Ihe ser permittída a menor communí- 
ca9So com seus mais próximos pa- 
rentes, sem Ihe ser dado ouvir nem 
ao menos os conselhos de um advo- 
gado. E as victimas sSo arrastadas 
ao Rio de Janeiro, para serem julga- 
das por uma commissSLo militar, que» 
afinal, nem se digna tomar conheci- 
mentó do supposto crime. Emquanto 
isto dura, os pacientes andam de enxo- 
via em enxovia, nos calabou90s das 
fortalezas, onde as brisas que Ihes che- 
gam aos narízes nSo sSo, de certo, tSo 
perfumadas como as brisas cantadas 
pelo jornal do sr, Ruy Barbosa. £ que 
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faz O govemo? O govemo limita-se, 
e isso mesmo nem sempre, a fazer 
declarar pelos jornaes amigos que o 
cidadSo fulano, preso a ordem do 
ministro da JustÍ9a, é considerado crí- 
. minoso politico. 

Criminoso politico ! Expressáo no- 
va no Brasil, mas da qual se serviam 
frequentemente Rosas e seus imita- 
dores, ñas infelizes tyrannias republi- 
cano-militares da Hispano-Ameríca. (i) 



(i) Dr. JóSo de Menezes Doria, preso, vindo 
do Paraná, recolhido á Casa de Deten^SLo e de- 
pois á fortaleza de Santa Cruz (/%»>, de 29 de 
abril); Valeriano do Espirito Santo, preso, visto 
ser criminoso politico, diz o Diario de Noticias, 
de 10 de maio; Dr. Henrique Alves de Carva- 
Iho, secretario do Club Federal 15 de Novembro, 
recolhido á prisSlo, tambem como criminoso po- 
lítico ; Gaspar Sergio Luiz Barretto, preso a or- 
dem do ministro da Justina e trazido do Rio 
Grande do Sul ao Rio de Janeiro : < Ficou de- 
tido, devendo ser hqje afiresentado áquelle minis- 
tro, por crime politico >, diz o Diario de Noli- 
das, de 7 de maio. Varios outros factos da 
mesma natur^za sSo referidos pelos jomaes, 
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O Rio de Janeiro era infestado 
por ims malfeitores conhecidos pelo 
nome de capoeiras; muitas vezes, a 
policía tentou p&r c&bro a seus cii- 
mes» prendendo-os e sujeitando-os ao 
julgamento de tribunaes regulares en- 
carregados de applicar a lei escrípta, 
como se fazia, entilo, no Brasil, se- 
gundo o costume dos paizes dvilisa- 
dos. A imprensa bradava logo, em 
nome das liberdades individuaes con* 
culcadas, e a justÍ9a tínha de recuar. 
A Dictadura, que tí5x> conhece lei e 
despreza a imprensa emmudecida sú- 
bitamente, tem deportado um grande 
numero de individuos, justa ou injus- 
tamente qualifícados capoeiras (i). E' 
possivel que muitos desaffei^oados das 
auctoridades, a pretexto de serem ca^- 
podras^ tenham ido parar á ilha de 



(i) Segando os últimos jomaes, ha em Fer- 
nando de Noronha 163 pessftas deporiadas pela 
Dictadura» 
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Femando de Noronha, sem qué Ihes 
reste meio alg^m de reclamar. 

O conde de S. Salvador de Mat- 
tosinhos, cidadSo brasileiro e titular 
portugués» que adeantou capitaes para 
a propaganda da República, mantendo 
um grande jornal — O Paiz, folha dis- 
pendiosa pelo seu íormaXo e por ser 
seu redactor chefe o sr. Quintino Bo- 
cayuva, achou-se, por desgrana de um 
seu irmiló, envolvido na questSodos 
capoeiras. O chefe de policia do Rio 
de Janeiro entendeu que esse irmSLo 
era capoetra. O sr. Conde pretenden 
que o chefe de policía perseguía a 
seu irmáo, por uma rívalidade intei- 
ramente éxtranha ás quest5es poli- 
ticas e policiaes. O innSLo do Conde 
republicano fot preso e levado para 
Fernando de Noronha. Grande ddr, 
a do sr. Conde ! Essa ddr, porém, pa- 
rece-nos illogica. O jornal do sr. conde 
de Mattosinhos applaudíu todas as ar-* 
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bitraríedades da Dictadura militar, cujo 
advento o sr. Conde tanto favoíreceu. 
O que é digno de applauso, quandó 
se trata de outros cidadSos, nSo pode 
ser censuravel, quando se trata de um 
irm2lo do sr. Conde. Quejamos, no em- 
tanto, s. exc. : 

< Nao me inciíariam a collocar o 
Paiz em viva opposifoo os pungentes ag- 
gravas que eu recebera f E neste cc^o, 
como nao temer os excessos tyrannicos 
de urna auctoridade que too arbitraria 
se mostrou, ainda quando em mim sá- 
mente via um amigo sincero? 

€ E sabe alguem até onde vai hoye, 
até onde chega para cada um de nos 
o direito de queixarse, o direito de 
gemerf Eis porque deliberei passar a 
folha de minha propriedade a outros 
mais felizes. 

€A toda gente honesta e briosa, 
ao publico, de cujo bom senso espero a 
approvafáo de meu procedimento, só- 
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mente aínda direi que, na esphera de 
minha actividade, como proprietario do 
V2xz^ poderei talvez ter^-me engañado 
quanto aos homens e as cousas de nossa 
térra, mas que, si acaso errei, fil-o de 
boa fé e com intuitos patrióticos. Cedo 
me desenganei, e oxalá o futuro nao 
traga f a muitos outrosy desengaños too 
amargos como os que me jizeram so/- 
frer.> (i) 

Depois desta despedida, o sr. conde 
de Mattosínhos vendeu por mil con- 
tos de réis fracos o seu jornal ao ban- 
queiro da Dictadura, sr. Mayrink, e 
resolveu partir para a Europa. Os 
compatriotas do sr. Conde, que nio tém 
jornaes para vender por táo grande 
pre90 aos banqueiros do sr. Ruy Bar- 
bosa, e que liáo se podem separar 
da tyrannia, pela largura do océano 
Atlántico, esses, que fiquem no Brasil 



(i) Paiz e Gazeta de Noticias, de 28 deabril. 
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sujeitos a todos os despotismos da 
Dictadura que o sr. Conde ajudou a 
levantar e da qual, por um justo cas- 
tigo, este titular é urna das victimas. 
Felizmente, é uma victima opulenta 
e pode deixar o Brasil, como os Pa- 
mguayos. que abandonaram sua patria 
e emigraram para o Brasil, segundo 
diz eloquentemente o general Jo2lo 
Severiano da Fonseca : < com receto 
da liberdade republicana > (i). 

A Dictadura vAo se limita a im- 
par silencio á censura publica por 
meio da violencia. Ella quer a humi- 
lha92o universal perante sua prepo- 
tencia. 

Quando cahiu a Monarchia, a 15 
de Novembro, o sr. Carlos de Laet, 
redactor-chefe da Tribuna Liberal, 
nSo suspenden seu jornal. Durante 
mais de um mez, o corajoso jornalista 

(i) Dr. JoSo Severiano da Fonseca : Viagem 
ao redor do Brasil^ Vid. tom. i, pag. 289. 
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fez frente á Dictadura, e na Historia 
o seu nome íkará honrado, como o 
do único escriptor publico que, no 
Rio de Janeiro, ousou afírontar a ty- 
rannia do quartel ao servÍ90 do ja- 
cobinismo. A 24 de dezembro, o sr. 
Quintino Bocayuva declarou ao reda- 
ctor da Tribuna Liberal — que o go- 
verno nSLo toleraría por mais tempo 
um jornal de opposÍ9clo e que as 
penas de sedi^SLo militar seriam ap- 
plicadas aos jomalistas adversos á Di- 
ctadura, em vista do decreto do dia 
anterior. O jomalista teve de con- 
servar-se silencioso e de, recolhido 
aos seus estudos, consagrar-se exclu- 
sivamente a ensinar com zelo e profi- 
ciencia, no CoUegio D. Pedro II, onde 
era professor. 

A Dictadura republicana, que, nos 
primeiros dias de seu tríumpho, exer- 
ceu verdadeiros actos de garotagem 
e de vandalismo, destruindo monu- 



mentos públicos, arrancando escudos, 
removendo retratos e quebrando co- 
rdasy mudou o nome do ColUgio D. 
Pedro II pelo de Instituto Nacional 
de Instrucfoo Secundaria. O sr. Quin- 
tino Bocayuva, dias depois de sua 
installa9So no poder, mandou, por um 
aviso, arrancar de um velho chafariz 
do tempo da colonia a corda real de 
Portugal ! 

A Fran9a republicana nSo desfi- 
gura os seus monumentos, arrancan- 
do-lhes os emblemas e os signaes dos 
antigos regimens monarchicos. Estes 
emblemas pertencem á Historia^ in- 
dicam a época da construc9áo dos 
edificios; as flores de liz da Realeza, as 
aguias napoleónicas véem-se por toda 
a parte. Nos Estados-Unidos, ha edi- 
ficios ainda assignalados pelo escudo 
e pela corda da GrSl-Bretanha. No 
Brasil, o vandalismo jacobino e in- 
consciente destróe e mutila os vestí- 
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gios da historia brasaeira. Em Franía, 
nunca se lembrou ministro algum de 
mudar os nomes do Lyceu Henríque 
IV, do Lyceu S. Luiz, do Lyceu Luiz- 
o-Grande, por estar a Fran9a debaixo 
do régimen republicano! (i) 

(i) No Louvre, vé-se urna prova do que di- 
zemos. As iniciaes, coróas e escudos assignalam 
a parte antíga dessa colossal construc9Slo. Em 
outros logares, véem-se as cor6as e as aguias 
do primeiro e segundo Imperio com as iniciaes 
dos dous NapoleOes, a cor6a e as iniciaes de 
Luiz Philippe e, por ñm, o emblema daterceira 
República com as iniciaes R. F. — A República 
Franceza tem a honestídade de respeitar os le- 
gados de seus predecessores e de só marcar 
com os emblemas republicanos os monumentos 
que ella propría levanta. Na pra^a Vendóme, vé-se 
a columna de NapoleSlo destruida pelo vanda- 
lismo communista e reconstruida pela República, 
com as aguias, as coróas imperiaes e a estatua 
do grande capit3o. A gradaría monumental do 
Palais de Justice foi destruida durante os in- 
cendios da Communa. A República mandou fun- 
dir outra egual e neUa conservou as antigás ar- 
mas reaes, com a coróa e as flores de liz. Em 
Versailles, vé-se o mesmo por toda aparte. Por 
cima da entrada dos senadores e do portSlo dos 
deputados, estao as armas reaes. Os palacios dos 
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O sr. Carlos de Laet, professor 
vitalicio do recem-chamado Institutx> 
Nacional, propóz, em congregac^o, que 
se representasse ao Govemo Provi- 
sorio, pedindo-lhe que, em honra do 
fundador daquelle estabelecimento de 
instruc9áo, fosse restituido ao Insti- 
tuto o nome de D. Pedro 11. 

Que fez o sn Benjamín Con- 
stant, ministro da Instruc9áo Publica? 



antigos soberanos sSo conservados no seu estado 
primitivo pela República. No Brasil, a Dictadura 
apoderou-se do Pa^ de S. Christovam, que, em 
1822, era um barracao sem valor, onde D. Pedro I 
e D. Pedro II enterraram mais de dous mil con- 
tos, sabidos da lista civil. Apoderou-se a Dicta- 
dura do palacio construido pelos dous soberanos 
e nao quiz deixar intactos os modestos aposen- 
tos habitados por D. Pedro II, sem duvida por- 
que a singella apparenda daquellas salas lem- 
braria á posteridade a simplicidade de vida e o 
desinteresse que tanto honram o velho Impera- 
dor. A residencia do fundador da independencia 
do Brasil e de D. Pedro II vai ser, a pretexto 
de Museu Nacional, transformada em deposito 
de bichos empalhados. 
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Demittiu o sn Carlos de Laet do 
cargo vitalicio de professor. E isto 
fez o sr. Benjamin Constant, que, no 
tempo do Imperio, em vez de ensi- 
nar mathematicas, para o que era pago, 
enervava e maculava os seus alum- 
nos e futuros soldados com urnas ato- 
leimadas sociologías, expostas ao ridi- 
culo, e anti-grammatical algaravia, que 
temos apreciado nos seus discursos 
e decretos. A' sombra de seus nu- 
merosos empregos, o sr. Benjamin 
Constant conspirou contra as insti- 
tuÍ90es que jurara defender e incutiu 
o espirito de indisciplina no exercito 
brasileiro, que de seus antigos mes- 
tres tinha recebido l¡95es mais uteis 
e, sobretudo, exemplos mais nobres. 
O pretendido Governo Provisorio, 
que, a 1 5 de Novembro, proclamou á 
Naíjáo que respeitaria todos os direi- 
tos adquiridos dos cidadáos e dos 
funccionarios, na sua qualidade de sim- 
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pies agente temporario da soberanía 
nacional, violando os direitos do sr. 
Carlos de Laet, mais urna vez mentiu 
systematicamente á sua palavra e af- 
firmou a sua inten^áo de fazer en- 
trar bem no espirito publico a idea 
de que hoje, no Brasil, nSo ha mais 
um só logar 

Oü d*étre hamme d^hanneur on ail la liberléf 

O sr. Carlos de Laet nada pro- 
pdz de contrarío ás futuras institui- 
90es republicanas, que a Dictadura va- 
gamente promette ao Brasil. Uma 
homenagem de respeíto ao velho fun- 
dador da instituidlo de que elle era 
professor nSo é um attentado contra 
a República. O illustrado professor 
nunca foi um áulico, nunca foi co- 
berto de favores pelo velho Impera- 
dor, como o sf. Benjamín Constant ; 
ganhou em brilhante concurso a sua 
cadeira de mestre e nunca fugiu ao 
cuipprim^ntQ de seus devores, como 
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O sr. Benjamín Constant, o pruden- 
tíssimo philosopho e o mau mestre, 
que, vestindo urna farda que v&o hon- 
rou e cingindo urna espada que nSo 
desembainhou, se eclipsou deante das 
balas parag^iayas, quando milhares e 
milhares de paizanos se bateram he- 
roicamente, tomando o glorioso titulo 
de « Voluntarios da Patria > , e em- 
quanto o sr. Benjamín Constant foi 
apenas o voluntario do ornamento e 
de seu socego. A homenagem que o 
sr. Laet quiz prestar ao fundador do 
antigo CoUegio Pedro II nada tínha de 
contraria ás ideas republicanas. Esta 
homenagem pareceu, porém, cousa 
intoleravel ao antigo protegido da 
Monarchia, o sr. Benjamín Constant, 
que, nao podendo ferir o seu prote- 
ctor, hoje banido e fóra do alcance 
da Dictadura, feriu o sr. Laet pelo 
crime de haver querido recordar o 
honrado nome do velbo soberano^ 
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A Dictadura é, porém, incohe- 
rente e injusta, porque, nSo conhe- 
cendo lei, a egualdade e a lógica Ihe 
sSLo tambem desconhecidas. Um irmSo 
do Dictador, medico do exercito e 
membro do Instituto Histórico Geo- 
graphico do Rio de Janeiro, na sessSo 
celebrada por esta Sociedade, a 26 de 
novembro, teceu os maiores louvores 
a D. Pedro II. Disse o dr. Joao 
Severiano da Fonseca : 

€ Quaesquer que sejam os sentí" 
mentas patrióticos que animem os bra^ 
sileiros, ha sempre logar para o sao, 
o Justo, o honesto, para os sentimentos 
de hombridade, de dignidade e de hu- 
manidade, sentimentos cuja ausencia 
e o indicio de que periclita a hono- 
rabilidade social, sentimentos cuja au- 
sencia bem se define na expressao 
conhecida — falta de sentimentos ... > 

<0 Instituto», diz a mofáo que o 
dr^ Fonseca apresentou, € senté pro* 
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fundamente nSo ver mats em seu gre- 
mio, animando-o e dirigindo-o, o seu 
augusto e venerando Protector, que 
desde os seus comeaos o amparou 
com especial e indefectivel amor» que 
ha quarenta annos tamanho lustre Ihe 
tem dado, presidindo pessdalmente a 
seus trabalhos, nos quaes era o mais 
assiduo e constante companheiro. O 
Instituto faz votos ao Omnipotente 
pela saúde e felicidade de S. M. o 
Sr. D. Pedro II e de S. M. a Im- 
peratriz, sua virtuosissima consorte, e 
espera que lá do exilio o Grande e 
Magnánimo Brasileiro nSo se esque- 
cerá de sua associa9So predilecta. > ( i ) 
O dr. Fonseca, medico do exer- 
cito e irmáo do marechal Deodoro, 
nSo foi demittido. Foi até promovido 
como cirurg^áo do exercito e teve o 
titulo de general, como quasi todo o 
mundo. 



(x) Gazeta de Noticias^ de 7 de dej:embro« 
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Quem tem írm9Lo dictador pode 
ser digno, pode ser grato, pode ser 
magnánimo. Quem nSo é irmSo da 
Dictadura terá de recolher-se ao maís 
humilhante silencio. 

Eis até onde a Dictadura pode 
conduzir um paiz que era considerado 
no mundo das na^Oes civilisadas. 

Dous episodios característicos do 
militarismo foram as deposÍ96es tu- 
multuarías dos govemadores da Bahia 
e do Rio Grande do Sul. Estas pe* 
quenas revolu95es foram militares. O 
govemador deposto na Bahia telegra- 
phou á imprensa do Rio de Janeiro, 
dizendo : c Nenhuma reuniao popular 
hpuve contra mim. A imprensa neutra 
e republicana protestau contra a as-- 
severafoo dos telegrammas, que nao 
pcLssam de urna trama urdida por al- 
guns políticos de profissao, porque nao 
Ihes quiz servir de instrumento. O 
marechal Mermes foi quem os convo^ 

93 
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cou, cómmunüandíhme, por caria, o 
resultado da canvocofoo. JÜeceiendo esse 
documento, resolví convidar o marechal 
Hermes a assumir o gdvemo e a pe- 
dir a minha demissüo-i^. 

IE* verdade que esse góvernador 
tinha desgóvernado a valer. 

O marechal Hermes da Fonseca, 
outro irmáo da Dictadura, coiisti- 
tuiñdo sob sua responsabílídáde o 
govemo da Babia, prestou talvez 
um serviifo, e a Repul^ica nada Ihc' 
pode exprobrar, desde qué o seu prin- 
cipio é que o exercito é a armada 
podem constituir governos. 

No Rio Grande do Sul, a sitüa93.ó 
nSLo está ainda clara. Até o dia 1 7 
de maio, ultima data que álcan9am 
os jomaes da cidade do Rio Grande, 
alli só se tinha conhecimento do facto 
por este lacónico telegramiria do ge- 
neral Machado Bittencóurt : <Por mo- 
tivos superiores i manter ord^m. publica 
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$ etníar^ffusa0 de sémgue» foideposto 
vice-^governadar Ta&ares, assummda 
$u gobernó do Estadói^. 

O correio esteve interrompido é 
o telegrapho, trancado, n2a só para 
o Río de Janeiro, como para todo o 
Estado. 

Maís tarde, o Echo do Sul rece- 
beu uiha carta narrando os aconte* 
eimentoá, A revolu^áo de Porto Ale- 
gre foi a reproducido, em pequeño, 
do 15 de Novembro» no Rio de 
Janeiro: a Escola Militar revoltada, 
defeo^o da tropa etc. etc., e outros 
incidentes reveladores da indisciplina 
militar e do perigo incessante a que de 
ora em deante toda a auctoridade está 
exposta no Brasil, onde prevalece a 
escola do militarismo politico, de que 
é pontífice o sr. Benjamín Constant, 
o general nimca visto.<. ñas batalhas. 

Eis os Catetos que a Gazeta do 
Noticias transcreve do Echo do Sul; 
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< A Escola Militar fot armarse 
no firme proposito de reagir. (i) 

€ Entao, o vice-govemador, de com^ 
binando com o general commandante 
das armas, providencicu para que urna 
ala do 30 J" batalhao fosse guardar a 
Escola, no sentido de impedir a sahida 
dos alumnos, emquanto a outra ala 
do mesmo corpo guardava o palacio do 
govemo e fazia outros servidos pela 
ctdcuie. 

< O 13.^ batalhao, armado previa^ 
mente, encaminhou-se para a^ Escola 
Militar, intimando a ala do jo.* a 
deixar sahir os alumnos, ou entao a 
entrar com ella em lucta, cedendo a 
ala, poís veiu com os alumnos, condu- 
zindo quatro canhOes. (2), 



(i) Reagir contra a fundado de um dos 
bancos do sr. Ruy Barbosa. Em que paiz serio 
os alumnos das Escolas Militares se mettem a 
resolver questdes bancarías? 

(2) Novo e glorioso ei^emplo de traÍ9áo, 
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< Toda a forfa reunida tomau a 
direcQOú de palacio, vindo adeante o 
general commandante das armas, que 
partícipou ao govemadar que a for9a 
armada vinha com o fím de apeal-o 
do poder, declarandoy maisy que^ no dia 
seguinte, 1.500 homens tomariam a 
mesma resolufoo, afim de evitar effu- 
sño de sangue, 

€ Assim inteirado, o vice-govema- 
dar reuniu os dez ou doze qfficiaes que 
se (uhavam em palacio, consultando-os 
si era possivel a resistencia, e esses 
ojffUiaes Ihe declararam que nao podía 
contar com o apoio da for9a. 

< De posse cU tal confirmafoo, o 
vice-govemador resolveu depór o poder 
napessóa do general commandante das 
amuis ; querendo retirarse, objectou 
aqu^lle general que s. exc. nao po^ 
dia sahir sem que chegassem os com- 
mandantes e os corpos que o vinham 
depór. » 



34^ Pasios lid Didadura MUiiar ño Érasii 

Quántas scenas déstas o imlita- 
rísmo nSo prepara para o futuro? 

A' desordem e á indisciplina ño 
interior, o militarismo político allia o 
desprestigio no extrangeiro. 

O Diario de Noticias, de 8 de 
maio, conta que o Diamantino, pa- 
quete postal brasileiro, ao passar em 
frente á ilha de Martim Garda, na 
emboccadura do Uruguay, fot detido 
por um escaler tripulado por mari- 
nheiros de uma canhoneira argentina, 
que apontaram as armas contra ós 
passageiros do paquete, na sua maíor 
parte oíficiaes do exerdto brasileiroi 
funccionaríos do Estado em viagem 
para Matto-Grosso. (i) 

No dia seguinte, o ministro ar- 
gentino, sr. Enrique Moreno, chegou 
ao Rio de Janeiro* O Ministerio da 



(i) Todos esses offidaes e passageiros as- 
signaram urna exposÍQfto publicada pelos jornaes 
do Rio de Janeiro. 
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Dictadura pratícon, entSlOi um . acto 
nunqa visto em paiz algum onde np 
goyerno prevale9a a no9áo da digni; 
dade nacional. O sn Deodoro, e os 
3eus oito ministros escreveram um^ 
carta coUectiva ao diplomata recem- 
chegado, felicitando-o calorosamente 
por sua volta ao Rio de Janeiro. 

Este acto de rasíaqauerismo, fóra 
de todos os usos da diplomacia civili- 
sada, é característico. As auctorída- 
des argentinas desrespeitam o pavi- 
Iháo brasileiro, e o govemo, com seus 
generaes todos, curva-se deante do 
representante do paiz d'onde parte 
a ofiensa!... 

A Dictadura militar é, no interior, 
a suppress3o da liberdade. No exte- 
rior, o seu nome é aviltamento* 

A Dictadura do Brasil é a su- 
prema expressSo do hysterismo po 
litíco. Por ísso, ella é ás vezes sen- 
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timental. Depois da manía dos bons 
ordenados, os militares e os civis, 
que compSem essa Dictadura, tém 
como preoccupa95o mais grave as 
festas e as manifesta^Oes, que a- 
cabam quasi sempre por presentes, 
que os superiores recebem dos in- 
feriores, — costume altamente appro- 
vado pelo govemo e destinado, de 
certo, a desenvolver no povo o sen- 
timento da dignidade individual, da 
independencia e do civismo, A mania 
da fraternidade americana é que mais 
intensamente grassa ñas espheras go- 
vemamentaes. A esse proposito, ha 
quasi todas as semanas uma festa, de 
que sáem todos, por causa do calor, 
da rhetorica e das liba90es, com as 
camisas muito suadas, o cerebro um 
pouco mais desequilibrado e o fígado 
mais aíTectado. Essa superexcita93LO 
destróe a clareza da visSLo intellectual, 
oblitera a consciencia moral. A men- 
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» 

tira e a verdade, o justo e o injusto 
sSo no90es que se confundem e se 
destróem ñas intelligencias e nos co- 
ntases. Só esse estado mórbido, ag- 
gravado pelo meio deleterio» explica 
certos factos. 

Distingue a Dictadura a verdade da 
mentira ? NSLo. Tomemos um exemplo: 

O sr. Ruy Barbosa telegraphou 
para a Europa dizendo que o Impe- 
rador recebera, ao partir, cinco mil 
contos, que Ihe déra a Dictadura. O 
Sr. D. Pedro II chegou a Lisboa a 
7 de dezembro e a Europa soube que 
o sr. Ruy Barbosa havia mentido em 
seu proprio nome e no de seus colle- 
gas. Para memoria desse episodio ver- 
gonhosissimo para a Dictadura, tran- 
screvemos os seguintes documentos: 

— Noticia dada pelo Paiz, orgam 
redigido pelo ministro das Rela90es 
Exteriores, sr. Quintino Bocayuva, 
n. 1869, de 1 9 de noveaibro de 1889*: 
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*< CoNf ERENCIA CÓM D. PbDRO. -^ 

Tendo o gavemo da República Bnofr 
^kira encdrregádo o ienente de ifi^ 
Cantería Jeranynto Teixeira Franfa 
de entregar, a D. Pedro de Alcántara 
o decreto em que era regulada a doa^ 
foo d4 S-ooo contos, concedida para as 
despesas de viagem e installafao na 
Europa do ex-Imperador e sua/amilia, 
solicitou aquelle official do Arsenal da 
Marinha urna lancha, e, acompanhado 
pelo tenente Agostinho Rosauro cfAl^ 
meida, que commandava urna escolta 
de vinie homens^ dirigiu-se, ás qua- 
tro horas da nuulrugada de i6 {i\ 
para bordo do cruzador Pamahyba, 
onde se ochava embarcada a familia 
deposta. 

€ Ao entrar a bordo do Pamahyba, 
encontrón elle sentados, em semi-cir^ 



i*iBrtH 



(í) Ha erro de data. O facto deu-sé na 
•tnadrugada de 17. 
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culo, a Sr. D. Pedro de Alcántara ^ 
quasi todos os fHsmbros dé süafinmlick. 
Achavam-se todos pallidos,' a ccnster- 
nof&o, a angustia profunda mánifesr 
tavchse viswelmente em todas as phy" 
stonómias. D. Pedro de Alcántara, si 
bem que mutto impressianculo, conser- 
vapore apparentemente tranquilla, e 
sua cabefa, parecendo nao se querer 
curvar ao peso da edade é da impressSo 
angustiosa que o dominava, mantinha- 
se levantada, ostentando altivez e no- 
breza de carcuter. Acercando-se. do 
grupo que se achava no tombadilho, 
o tenente Franfa curvou^se respeüosor 
mente, mas sem exaggero, e disse p 
seguinte ao Sr. D. Pedro de Al- 
cántara : 

— «O govcmo concedeu-me a 
honra de vix respeitosamente depdr 
ñas vossas m9os o documento que 
aqui aprésente. 

— < Que govemo? perguntou 
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D. Pedro, mostrando absoluto esque^ 
cimento de tudo guanta se passara ( i ). 
- — < O governo do Brasil, repeüu 
simplesmente o official. 

— < Maí^ esse documento que é ? 
perguntou D. Pedro, hesitando re- 
ceber a folha de papel em que fóra 
lavrado oprimeiro decreto dos Estados- 
Unidos do Brasil e que Ihe oj^erecia 
de brofo extendido o tenente encarre^ 
gado dessa missao espinhosa. 

— € Este documento, contestour- 
Ihe, é o decreto que regula o futuro 
de vossa familia. 

— € O decreto que regula?... re- 
pKcou D. Pedro em duvida. 

— < O futuro de vossa familia, 
accrescentou o portador do governo, 
completando a sua primeira phrase. 

€ Em seguida, vendo que o Sr. 
D. Pedro de Alcántara hesitava ainda 



(i) o Imperador nao sabía, cotn eífeito, que 
governo era o governo installado. 
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^n acceitar o papel que Ihe era exten- 
dido, accrescenUm o íenente Franpa, 
eom entanafüú convicta: 

— € Podéis, Senhor» acceitar este 
documento ; elle é muito honroso para 
a vossa pessda/ 

< Fai ent&o que o Sr. D. Pedro 
se decidiu a acceital^, proferindo a 
seguinte phrase: 

— € Está bom, dé cá. 

< Em seguida, desejou o , tenente 
Pranfa boa viagem a toda a familia, 

fez urna cortezia e dirigiu-se ao pór- 
talo, para tomar a lancha que estova 
atracada a bordaste da Pamahyba. 
Nessa occasiao, o principe D. Pedro 
Augusto, agradecido pelo modo por 
que acabava de ser tratado o seu velho 
ovó, acompanhou o tenenie Franca ate 
a escoda, apertou^lhe a mao com ef 
fusao <e cortezia e disse: 

— € Adeus, passe bem, pas$e 
bem, » 
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Eís a iiarra93o ófficial e autheatíca, 
redigi(& ATO mesmo día do aoHite- 
cimento (17 denóvembro)» publicada, 
dous dias depois, (19 de* novembro), 
no jornal do' ministro dos Extrangei-i 
ros. A familia imperial, depois da re* 
tirada do tenente Teixeirá Franca, 
pouco antes das cinco horas da ma* 
drugada» nSLo communicou mais'com 
a térra, continuando pfisioneiro o Im- 
perador. A Pamahyda partiu para a 
Uhá Grande, estacionou na enseada 
do AbrahSo é a familia imperial, na 
noite seguinte, em frente á bahia do 
Rio de Janeiro, com todas as diffi- 
culdádes e perigos de um mar agitado, 
foi passada para bordo do paquete 
AlagÓ€LS. 

A 29 de novembtb, o Alagóos 
chegou a S. Vicente e o Imperador, 
nesse mesmo dia, escreveu ¿i seu 
mcMrdomo é procurador a seguinte 
carta, que foi publicada, no Paiz e no 
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Jornal do Comntercio, dé 28 de de* 
zembro, pelo destinatario visconde de 
Nogueíra da Gama: 

< Tendo tido conhedmento, no nuh 
mentó da partida para a Europa, do 
decreto pelo qual e concedida a fami^ 
lia imperial, de uma so vez, a qíéaníia 
de cinco mil contos, mando que de^ 
clare que nao receberei, bem como m> 
nha familia, sinaó as dotofdes e mais 
vantagens a que temos direito pelas 
lets, tratados e compromissos existentes; 
e, portanto, si tiver recebido aquella 
fuantia^ deoera restiiuil^a sem perda 
de tempo. Recontmendo, outrosim, que, 
cingindo^se estrictamente aos termos 
desia communicc^áo, dirija oficio, que 
fara immediatamente publicar, e da 
qual me remetiera copia. (Assignado) 
D. Pedro de Alcántara. 

< Bordo do Alagóas, ao ckegar a 
S. Vicente das Ilhas de Cabo Verde, 
¿^ de novembro de 188^. > 
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A 7 de dezembro, chegava o Im- 
perador a Lisboa e desfez-se na Eu- 
ropa a calumnia : que contra o velho 
soberano havia lan9ado o sr. Ruy 
Barbosa. 

A Dictadura promulgou, entSo, o 
decreto de banimento da familia impe- 
rial, primeiro decreto déste genero 
jamáis publicado no Brasil. O pri- 
meiro considerando desse decreto 
passará á Historia como um monu* 
mentó de ignominia e de falsidade: 

€ O marechal Manoel Deodoro da 
Fanseca, chefe do Govemo Pravtsorio, 
constituido pelo exercito e armada» 
e em nome da nofoo, considerando: 

€ Que o Sr. D* Pedro de Alean- 
tara, depois de acceitar e agradecer 
aqui o subsidio de 5.000 contos para 
ajuda de custo de seu estabelecimento 
na Europa, ao receber das mms do 
general que Ih'o apresentou o decreto 
onde se consigna esta medida^ muda 
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agtfra de deliberofáo, recuscmdú receber 
esta Uberalidade. > 

O cynismo desta &üsidade com 
que a Historia ha de perpetuamente 
infamar os nomes dos signatarios de 
tal decreto é tSo extraordinario e 
revoltante, que haverá quem entre em 
duvida sobre a integrídade mental e 
moral dos membros de um govemo 
que t&o hesita em forjar e em assi* 
gnar documento t^Lo deshonroso. 

Vimos, pela exposicjao ofíicial 
publicada logo depois do aconteci- 
mento: 

i.^ que o decreto foi entregue 
ao Imperador pelo tenente Franca; 

2.** que o Imperador n5o tomou 
conhecimento do decreto» sinSo ao 
partir e estando prisioiieiro; 

3.^ que, apenas se viu livre de 
constrangimento e teve meio de com- 
municar com o Rio de Janeiro, de 
S. Vicente, escreveu recusando. 

«4 
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E, apesar disso, a Dictadura forja 
esta mentira indecorosa, digno pre-r 
ambulo de um decreto de banimento. 

Quando e onde o Imperador Ihe 
agradecen esse decreto? Quem é esse 
general anonymo? 

A Dictadura nunca poderá dizer 
o nome desse general. A calumnia 
desfaz-se por si mesma. Assim tenha 
a Historia piedade dos pobres irres- 
ponsaveis que tyrannisam sua patria. 

Falando dos exercitos e do mi- 
litarismo napoleónico, diz Littré : « O 
que brotava sob os seus passos nao 
era a civilisa9áo ; era a oppressáo mi- 
litar, o anniquilamento de toda a li- 
berdade, a insolencia rapace do ven- 
cedor e o resentimento irreconciliavel 
do vencido > . 

Littré nao conheceu o militarismo 
do sr, Benjamin Constant e consortes. 
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O militarismo de Napoleáo foi a glo 
ría de cem batalhas, a bandeira tri- 
color fluctuando em todas as capitaes 
da Europa. Esse militarismo destruiu, 
porém, a liberdade e fez-se instru- 
mento da injusti^a tyrannica, e, por 
isso, a Historia vé hoje antes os males 
que elle fez» do que a gloria que con* 
quistou. 

O militarismo de 1 5 de Novembro 
enrolou os estandartes que fluctuaram 
nos campos gloriosos do Paraguay e 
coUocou-se á sombra do Escorpiáo 
positivista que campeia na horrorosa 
e desfructavel bandeira que a insuf- 
fíciencia esthetica e a condemnavel 
ignorancia da Dictadura impuzeram 
ao paiz. Esse mUitarismo xAo tem por 
si gloria alguma, e o seu digno chefe 
é o sr. Benjamin Constante das ba« 
talhas sempre ausente. 

O mUitarismo de 1 5 de Novem- 
bro passou depressa da traic^o para 
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O ridiculo. No dia 25 de maio, an- 
niversarío da independencia da Re- 
publica Argentina, o generalissimo 
Deodoro creou generaes de brigada 
todos os seus ministros, O chefe de 
policia do Rio de Janeiro foi feito 
coronel, e foi, de certo, o generalis- 
simo movido a este acto hilariante de 
magnanimidade dictatorial pelos con- 
seibos do sr. Benjamin Constant, de- 
sejoso de ter companheiros do ridiculo. 
£ isto é que será a historia para 
a posteridade ! O burlesco decreto 
fazendo generaes a uns advogados e 
jomalistas lembra os mais cómicos 
episodios da historia do Haití. O 
primeiro sentimento de indigna92Lo 
que este acto desperta é logo substí- 
tuido pela mais sincera hilaridade. A 
imprensa europea divertiu-se larga- 
mente á custa dos novos generaes, e 
os soldados fícaram fazendo triste 
Idea das cousas militares do Brasil, 
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já bem desacreditadas, desde que o 
mundo soube que, no Brasil, como 
no Perú, tambem havia pronunciar 
mientas, (i) 

Já nao é possivel verberar actos 
dessa ordem, que todos os dias se suc- 
cedem no Brasil. Aquillo já nSlo é mi- 
litarismo, nem Dictadura, nem Repú- 
blica. O nome daquillo é — Carnaval. 

Todos os córrelos do Brasil tra- 
zem-nos grande numero de cartas, 
vindas de todos os pontos do paiz, 
felicitando-nos pela nossa opposÍ9ao 
á Dictadura militar, que afflige aquella 
Na9ao. Muitas dessas cartas apon- 
tam-nos factos de maior gravidade e 
pedem-nos que denunciemos estes fa- 
ctos, que a imprensa brasileira nSo 
pode noticiar, nem commentar. Agra- 

(i) o Temps e o Journal des Debáis^ os mais 
serios e importantes dos jomaes republicanos, 
manifestaran! o seu espanto ao noticiar o lacto. 
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decemos as palavras benévolas que 
recebemos de cidadaios de todas as 
classes sociaes; mas julgamos que a 
Revista de Portugal s6 deve oc- 
cupar-se de factos que sSo inteira- 
mente do dominio publico e sobre 
cuja veracidade nao possa haver a 
menor duvida. A leitura do Diario 
Official basta-nos para ísso. 

O Brasil está sob o dominio da 
espada do generalissimo Deodoro, es- 
pada prestimosa, disse o sr. Benjamín 
Constant, que é a estrella que guia 
o Brasil no caminho da líber dade. (i) 

(i) Discurso pronunciado na Escola Militar, 
a 25 de maio, ao entregar aos alumnos urna ban- 
deira bordada pelas ñlhas do sr. ministro. 

Prestimosa Espada/ JulgaveLtnos que no Brasil 
só eratn prestimosas as mucamas» Parece que agora 
ha lá tambem a espada prestimosa, e bem cha- 
mada, porque com ella se arranjam bons orde- 
nados, promo^Qes para si mesmo e para os pa- 
rentes, empregos para todos os sobrinhos etc. etc. 

Lembrou-se alguem jamáis de falar na pres- 
timosa espada de Napoleao? Esta gloria estava 
reservada ao sr. Deodoro. 
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Ha, porém, quem tenha na devída es- 
tima esse fulgurante utensilio, que, 
sendo gladio glorioso ñas batalhas, é 
na paz urna gazúa para forc^r as 
portas do poder e as fechaduras do 
Thesouro nacional, em proveito dos 
amigos e collegas. A espada dos ge- 
neraes é, para as na9óes, o que sao 
certos venenos na medicina: cousa 
de uso externo. Só é nobre a espada 
desembainhada contra os inimígos da 
patria; já nao merece esse titulo 
quando é empregada contra a popu- 
la9Slo desarmada, contra as leis, em 
satisfac9^o de vingan^as pessóaes e em 
proveito proprio. Essa espada pode 
dominar, pode escravisar um povo, 
nao fará, porém, do erro verdade, 
nem da injusti^a o direito. 

As vozes da consciencia nacional, 
hoje emmudecidas no Brasil, h2o de 
um dia clamar bem alto. E os ma- 
melucos da Dictadura, que, nao ou- 
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sando desmentir os factos que aponta- 
mos e nSLo podendo dízer que affirma- 
mos falsidades, dízem que somos um 
anonymo, esses, ajudaráo a gritar con- 
tra a Dictadura decahida com mais con- 
vic<^o do que a que hoje simulam ter. 

O que escrevemos ha de ser lido 
no futuro. Esta Revista figurará sem- 
pre ñas bíbliothecas da litteratura 
portugueza, e quando o Brasil tiver 
voltado á vida normal das na90es 
livres, quem folhear estas paginas ha 
de estimar o escriptor que se revoltou 
contra a Dictadura da inconsciencia 
jacobina e soldadesca. 

Ninguem duvidará, entSo, de que 
quem escreve estas linhas só atacou 
os dominadores do Brasil, porque, 
como homem civilisado e do seu se- 
culo — aborreceu a trai^áo, amou a 
liberdade e detestou a tyrannia. 

XI de junho de 1890. 

Frederico de S. 
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